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tiça. líéo Antunlo Dias de Souza. Absol- 
vido. 

Dia 7 : 
Art. 306 do Cod. Penal — Autora a Jus- Itiça. Réo Antonlo Martins. Absolvido. 
Dia S : 
Vrt. 402 do Cod. Penal'— Autora a Jus- 

tiça. líêo João Tavares Deite, vulgo iBororõ. 
Absolvido. 

Art. 399 do Cod. Penai — Autora a Jus- 
tiça. Réo Augusto José da Silva, vulgo Dpa 
da Dnpa. Absolvido. . . 

Art. 294, S 2o, do Cod. Penal — Pnsao 

bro de 1910 e restabelecendo a do n. 874, 
do 11 de Novembro de 1908. 

iKxtlngulndo o 3" distrlcto do município 
do Bom Jardim, annexando-o ao do mes- 
mo município. 

Autorizando o Governo a contribuir com 
a quantia de cinco contos de réis para auxi- 
liar a conimiesdo que, em Cabo-Prlo, ec con- 
stitulo para a commtmoração do tricentena- 
rle de. fundação dessa cidade. 

Mudando para o 1° de Setembro de cada 
preventiva. A requerimento do Dr. Promo- 1 anno a reunião'da A&sombiéá Xiegislatlva. 
tor Publico Adjunto foi decretada a prisão Autorizando o Governo a vender os ani- 
preventiva de João Alfredo, indiciado como maes o prédios dos Postos Zootecbnicos do 
incurso no art. 294, S 2°, do Cod. Penal. listailo. 
ticnRéu*^Maimer^lftrreíra' d^s'sintósf Con- 1 Dando nova redacção aos arts. e 1B3, 
dcmnado a aote mezes, quinze dias e doze paragrâphos únicos, lo4, 1.55, 15b, loq, ib» 
"horas de prisão cellular, «ráo médio do | ç i.5'9. da lei n. 1.1317, de 20 de Dezòm'bro 
art. 303 do Cod. Penal. 

Art. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 
tiça. Réo Constante Stcho. Absolvido. 

:Dia 9 : 
Art. 377 do Cod. Penal — Autora n Jus- 

tiça. Réo José;1 Valerlo da Rocha. Absol- 
Ait. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. KÔo Arthur Rodrigues Ferreira. Absol- 
vido. 

Vrt 399 do Cod. Penal •— Autora a Jus- 
tiça Réo Manoel Fernandes dos Ramos. 
ConJemnado a trea annos de residência na 
Colo a la Cortec Bienal de Deus Rios. 

Art 3-30 5 1°, do Cod. Penal — Autora 
n Justiça, 'itéos César Ferreira e José Ta- 
vares <ie Carvalho. Condemnadc o primeiro 
a quarenta e cinco dias de prisão e multa 
de S 314 por conto sobre o valor do objç- 
cto furtado e o segundo a 30 dias de pri- 
são e multa de 7.0 "|" sobre o mesmo valor, 
grão «ub-médlo c mínimo do art. SuO, 5 1", 
do Pod. Penal. 

Dia 11 : ... . 
Art. «06 do Cod. Penal —• Autora a Jus- 

tiça. Réo Manoel Francisco Carreira. Absol- 
"ah J30, í do CodAo Penal -- -Autora 
a Justiça. Réu VaJentlm Gandra. Condç- 
mnado a 7 5 élias de prisão o multa d- 8 311 
nur cento sobro •» valor do objocto furtado, 
.iiráo tíub-médlo do urt. 530, § 2o, do Codigo 
Penal. 

An. V(«! do Cod. Penal — Autora a Jus- 
fica Kéo Joaquim Bonedioto. Condomnado ^ 
cinco mezes. sete dias e 12 lioras de prisão 
cellular, «rtio sub-médlo do art. 303 do 
Cod. Penal. 

\rt. 303 do Cod. Penal — Autora a Jus- 
tiça. Informcu-se o «babeas-corpus» reque- 
i i por Joaquim Donrelro Botta. 

Art. 380, S 1", -Io Cud. Penal — Autora 
a, .Inetiça. CEÍéos Cezar Ferreira e José Ta- 
Mircs do 4 'a mal lio. Foi julgado extlnoto <> 
procoseo por jã terem os réos cumprido as 
'"ÂrV. 330, s 2'-. do Cod. Penal — Autora 
» Justiça. Réo Valentim Gandca. Foi jul- 
gado (ixtincto o processo po.r jã ter o rto 
cumprido a pwia. 

Dia 14. 
Art. 399 <1„ Cod. Penal — Autora a Jus- 

iign. Réo Pedro Finnlno. Absolvido. 
Vrt. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. Réo Januario João Gonçalves. Conde- 
ninado a Ires annos de risitusão na CoIonla 
CorreoCional de Dous 'Rios. 

Dia 16; . . . 
Art. 399 do Cod. Penal — Autora * Jus- 

tiça. K6 Hcurlquetu Maria da Silva. Absol- 
vida , 

Dia 1S. t 
Ah. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. Réu Adelmar Florentlno de Oliveira. 
Absolvido. . , , 

Art. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 
tiça . Rco Antonlo Paulo da Silva. Abeol- 
vido. . , _ 

Art. 367 do Cod. Penal — Autora a Juo- 
1lc« Réos Mugenlu Statfa e Arthur de Araú- 
jo. Absolvidos. 

Art. 399 do Cod. Penal — Autora s Jus- 
tiça (Ré Amla Maria do Jesus. Absolvida. 

Dia 19; 
Art. 303 lio Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. Réo Procoplo Deito. Condemnndo a 
tree mezes do prisão cellular, grão mínimo 
do art. 303 do C<xi. Penal. 

Art. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 
tiça. Ré Bencdictu Mu ria da Silva. Absol- 
vida. 

Art. 399 do Cod. Penal — Autora a Jua- 
]tiça. Ré Murla da Conceição. Absolvida. 

Dia 20 : 
Art. 303 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. R*o Kurk . de Souza iFog,,, Aliscdvldo. 
Vrt. 903 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. Réo VWrado Alves Tttbilro. (Mude. 
mnado a um anno de prisão, grAu máximo 
tio art. 303 do 1 <>d. Petsai. 

Art. 304 do Cod. Penal >— Autora n Jus- 
tiça. Héo Elias de Almeida. Remottldo o 
processo ao l-lxmo. Rr. Dr. Jul/. di - • 
da 
sanidade 
pena do 

.Vrt. J9l do Cod Penal tutora n. j„K. 
tlç*. Réo- Francisco Fornandea, Joaquim 
da íflha Cardov.}. isaao de tul. Manoel q,, 
Jtoehu Lima (vulgo (lablrú. Álvaro da Costa 
Campos (vulg" Momlrongo), Pedro Gulma. 
rã's Cambuh- " Manoel Mendes Pinto. |.r<,. 
parado " aummnrlo e remoltldo «o Kxmo. ei.-. 
Dr Juiz de Direito «Ia U« Vara Criminal. 

Dia 21 : 
Art. 303 do C.td Penal — Autora a Jug. 

tlç», "Réo. V: kuj_   gaé». Ansoivido. 
Art. 303 do Cod IVnal - - Autora a Jus- 

tiça. 'Réu Aliio-.lo de Almeida, ''oudcmnudo 
ti Irft* mez- s .1- prisão, grão mlulmo do ar- 
tigo 303 do Cod. Penal. 

Art. J99 do Cod. Penal — Autora n Jus- 
tiça. Réo José -Silva Araújo. Absolvido. 

Dia 23; I 

da 1912. 
'Approvanão o decreto n. 1 . 404, de 31 do 

Dezembro de 1914, reorganizando a admi- 
nistração publica o reduzindo os seus en- 
cargos . 

Approvando o decreto do Poder "Executi- 
vo n. 1.406, de 31 do Janeiro de 1915, ex- 
tinguindo as subvenções concedidas ãs es- 
colas do ensino prlmarlb, noe termos do re- 
gulamento que baixou com o decreto nume- 
ro 1.'200, do 7 de fevereiro de 1911. 

Approvando o decreto n. 1.400, de • de 
Janeiro do 1915, que prorogou n lei de fi- 
xação da Força publica do Kstado, sob 
n, 1.218, de 27 de 'Novembro de 1913. 

Dispondo sobre a tomada de contas da 
receita e despeza do listado e dando outras 
providencias. 

Autorizando o Presidente do Estado a 
rescindir o edntrato celebrado u 30 de No- 
vembro de 1912 com a Prefeitura do Ní- 
therohy, sob as condições' que estabelece. 

Determinando que oa livro» e Impressos 
sob a guarda dos Secretario» das Gamara» 
o Prefeituras Municlpaes sejam pelas mes- 
mas remettldos para o Archlvo Publico c 
dando outras .providencia^. 

Accrescentando ao Regimento Interno .i 
disposição de que constarão dos Annaes, os 
nomes dos deputados que doBdo 183ü nclla 
tiveram assento. 

Fixando a FonJ». Publica para o exerci- 
cio dc 1916. 

Approvando o decreto do Poder Executi- 
vo n. 1.401, de õ de Janeiro de 1915. 

Approvando a reeoluçãq do Poder Exe- 
cutivo, de 15 de Janeiro de 1915, uposen- 
tando, oom os vencimentos integiaes, a An- 
tonlo Joaquim Alves do V argas, Cheio de 
fiecçâo da Inspectorla do „ 

jVpprovando o decreto n. 1.40., cc s uc 
Janeiro de 1915, que restabelece ma Com- 
tadorla da Força Militar « lugar do Con- 
tador. _ . 

Approvando o resolução do_ í oder Exe- 
cutivo de 1 de Janeiro dc l'-'1". n fonnando 
o capitão da Força Militar Francisco Mo- 
reira Cavalcanti. , , „ i n- 

Modlficando o art. 297 da lei n. 1.137, 
de 29 de Drzenibio de 1912. 

Concedendo 2 annos de licença, em pro- 
rogação, para tnftar de sua \#uíf' „ 
lhe convier, ao Major Cândido Matheus do 
Faria Pardal, tabelUftO do 4« Ufllcio dc j 
Nltherohy. 

Approvando o dcçreto n. 1.411, ^913 'd 
Março do corrente anno, o qual " " 1 

o aclo do Presidente da < "amara ' ' 1'' 
de Rezende. d« 8 de Janeiro, pu 
1S de Fevereiro ultimo, qu" 1 
orçamento votada para <' exercício de • ■ ■ 1 

Autorizando o Poder Executivo a abrir o 
credito de 10:0008, ixira a manutenção da. 
Casa de Caridade, em Valem;»- 

Creando na cidade de Campos 
tuto Flmninense de Musica. , 

Autorizando o pagamento da im.ntla «Jo , 
1208 a Argeu Quaresma de Moura. ^ vlr 

tudo dc um dispositivo da lei "• ,>l-' 
1902. 

^purovando O decreto lio Poder IÇji-eiiO- 
vo n. l.lll- ti'" •'■ulho *1<> tíli, trans- 
ferindo A JTefeltuRt de Campo* n super- 
Intendonda dn* obras publica» o particula- 
res daiudle município. 

Abolindo os feriado* que -leeorreio d» do- 
mingo de Rumos ao domingo da Uesontl- 
Cão « OU 21 de Deaerabi o «o dia 31 de 
janeiro, fawulttnd» ao» mn-b-l nido» «. re- 
pr senbuitea do Ministério Puhlleo goasn-m 

rriTlnal ã vlila .1 ll" l,lroltrt 1 Srlas quando lhe» convier o qu- não exe-. 
anldade? *u* prova atar ^ 0^1° 1 nourao na "    ' d-'" 
lena do »rt. ã»! ilo Cod. Penal. outras providencia». 

ao Estado e não Invadidas por outros; os 
município» onde ellas cxislen, os seus limi- 
tes confrontante», extensão o se presta- 
dla» para núcleos eolonlaes. 

Solicitando do Governo o rõl minucioso 
das despesas cffectuadas e das pessoas a 
quem foram ella» pagas pelas verbas — 
Créditos Extraordinários; dospezas espe- 
clac» e policia preventiva e correecional o 
repressiva e bem assim qual o numero de 
passes dado» pelas estradas de ferro, os no- 
mes das pessoas que os receberam e qual a 
sua importância já paga ou a pagar ainda 
em relação aos exercícios de 1911 a 1914. 

Solicitando do Governo cópia da conso- 
lidação de differcntes contratos com a The 
Interurban Telephone Company ot Brazil 
e a que se refere o ex-Secretarlo Geral era 
eeu Relatório á fl. 332. 

Consignando cm aeta um voto de pczarl 
cm homenagem ã memória do Sr, Dr. Oli- 
veira Mello. 

Approvando uma indicação para que este 
Estado, por eeu Rrcsldentc, convide os de- 
mais Estados do Brasil para, em Fevereiro 
proximo futuro, reunirem os seus dele- 
gados na cidade de Nltherohy. constltuln- 
do-ee em Congresso, para o eftelto de, tanto 
quanto possível, ser uniformizada a legisla- 
ção processual ca» todo o território da Re- 
publica . 

Solicitando informações do Governo so- 
bro se as obras a que se refere o Relató- 
rio do ex-Secrétario ã fl. 412, no valor to- 
tal dc 2.555:1638696, foram todas contrata- 
da», quaes a» jã construídas e a quanto 
ascende a re»poiisabilidade do Governo por 
seus contratos e quanto elle tem de despen- 
der ainda para que fiquem ellas concluídas. 

Pedindo ao Governo informo sobre cs mo- 
tivos de ordem publica a que tem o offlcialx 
do Registro Hypothccarlo do Cantagallo 
paru deixar de attender â» reiterações «o- 
Rcltadas da lilnectnria h» sçrviçy. .ii» Rsta- 
tlstica, enviando-lho a estatística da» in- 
scripçõea hypothecarias, etfcctuadas nessa 
Comarca, no anno de 1909. 

«oUcltando Informações ao Governo' a 
respeito do valor por que foram contrata- 
das as obras do Palacio da Assembléa, da 
•Secretaria da Policia, da Escola Normal, 
do Palacio da Justiça e d» Pavilhão da 
Exposição, no Morto Botânico; quanto o 
Governo tem despendido com cada uma des- 
sas obras, se Já estão concluídas e, no coso 
contrario, qual o motivo da sua paralysa- 
ção e qual u despeza a ser feita ainda com 
a sua conclusão. 

Pedindo ao (lonverno cópia do contrato 
celebrado pelo Governo com o Moinho Bau- 
ta Cruz. 

Solicitando informações ao Governo so- 
bre a ünporlaneia arrecadada pelos cofres 
publicou desdt 1910 e proveniente dc 2 "l" 
sobre a renda bruta da Tb-; Interurban Te- 
lephone Company ot Brazil, relativa a todo 
o serviço do eomraunlcaçõe» telephonleas 
neste Estado, de accôrdo com a cUu.sula 
li* do contrato de 12 dc Janeiro de 1909, 
celebrado com Edoard Drugbt Tronbong o 
por Isto transferido á dita Companhia per 
termo d» 16 de MBo de 1910, e bem assim, 
como previsão orçamentaria, qual deve ser 
a renda para o exercício de 1916, por causa 
de maior extensão que devem ter as linhas 
telephonleas de accõrdo com as clauouiaa do contrato de 2 do Março de 1914. 

Orçando mais um distrlcto no município 
de Duas Bsiraa o a sedo serã denominada 
Ganguary <■ ««tabeloelda no luaar Santa 
Anua da» TTes Barras», o fixando as suas 
divisas. 

Determinando que, conjuntamente com a 
proposta do Orçamento, o Poder Executivo 
«ubmetterá á aprovação da Assembléa a 
oonta. 

Anr-xaodo ao esrtorlo do 1» „ff|cto do 
irunklpl" d» Msg* o Uffhto Je RcglsUo d- 
Titulo» e IVKUmento». 

\ -rovanln o d-* reto n 1.408, de 31 do 
Janeiro Itli. diminuindo a .lotação dn» 
,..ib... votado» par» .. exvrctcto de 1915, 
fl. \iid'\ porém, restalader-ld» » verlm do 
parogroph-- •• com :« delação de 39:0008000. 

Approvoodo o « Io d. 28 de Junho de 
1SU, Pr'" qu»- , termo» do art. «• da 
Ui n. élí. ée ll dc IK-s.snbro dc 1901, Im 
cilBrvdldH « r>f e i ao cx—urgento d» 
Vorç* MUIlar j,»,-. dl Msttoc. com 
o v- ocimento que «unslgna. 

Con--'derrl'» D-senilmrtrador Arthur 
Henrique» de Figueiredo O Mello lrn. 

Concedendo á professora adjunta D. Ulee 
Ifustainante 1 anno de licença paru tra " r de 
sua saúde onde lhe convier. 

Concedendo á pn>fes»ora D, TI" ..rlna 
Amallá de Souza 1 anno de licença,'3 ccm 
ordenado, para tratar de t>ua saudo onde 
lhe convier. 

Concedendo ã professora D. Elconora Pei- 
xoto Cardoso 1 anno de licença, com orde- 
nado, para tratar do sua saúde. 

Mandando pagar á D. Maria Clara do ' 
Xasclmentò Sá Guimarães a quantia do i 
7278096 que cabia ao seu fallecldo cônjuge, 
Tenente-Coronel Isaias da Costa Gu-inarãcs, 
ex-officlal do extlnoto Regimento Pi Ucial 
do Estado. 

Supprlmindo o art. S"1, da lei n. 776. 1.» 14 
dc Novembro d» 1906, a proposlto do -regu- 
lamento para a cobrança da taxa nativa 
ao» bilhetes, premiados de loteria. 

Concedendo ao Kxmo. Sr. Dr. Nilo Pc- 
çanha, Presidente do Estado, uma licença 
de 40 dias, com todos os vencimentos, para 
tratar do sua saude, onde o quando lhe 
convier. 

Mandando contar o tempo de servlçi, pura 
os eftUtos de antigüidade, â professora pu- 
blica D. Maria Julia Cardoso, 

Autorizando q Mexa a organizar uiu p. o- 
jecto d«- Regimento Interno aa Asstjmbiéa, 
subnu-tlldo posteriormente á approvéfião da 
mesma; a organizar o catalogo de )-na bl- 
bllotheca e o regulamento para a rtvtirnda 
de livros; a mandar encadernar q rccn- 
cadernar volumes da mesma e a J .«blicar 
os volumes, Já esgotados, da» I.ei« e vmro s 
0a A»*embléa, c a mandar fazer, pela ofti- 
clnas da Penltencluria, a encaden o o 
publicação dos Annaes, tendo-se coí pró- 
delo, para a confecção do —pect 
dlce. o Usado no» Anua 
S. Paulo. 

Secretaria da Assemh* ^ 
-A-—31-d". 0 
Dlrector, -lastimo dc Autua KauffC: 
conrellos. Inteirada 

Passa-eo á 

in- 
do 

tio 
a 

Uj- 

O&DEM DO PtS 
is" rs» dis- 

tar de AM* •* ude 

Xpprovando o decreto n. 1-686- d' 17 <t» 
Julho d>*)le unho, 1 ie valido '■ "a:. «Itona- 

uiivite 11 5 nd-rulortm " Impo*to que 
vc v»he sobro « o»»ucar exportado e pn> 
Uuzldo no território que *>ã" «sitã su.i- Ito 
ft taxa addielonsl io-t lluidi, l>cla lei n. 1.0IT, 

do Novembro dc 1911. 
Acvresc» ntaiido »'» Regimento Interno que 

cs pelo» do Governo ajKx-cntsndo. Jubllando 
uu ,(-»nn». 1O<- «eividoix- O" TMilad». •* 
A»rão (oilsníottldo» A appnc ação da A»>-em- 
bl*». qtpuido ln»tri>Mo» com o p«roofr para 
u prova da invalide*. 

('oncedondo. ser» vencluitnU»», 2 annos 
licença, u<> Cr- Antonlo da Silva Mello, 2' 
tabelilão fie Rezende. 

'jnnvedendo dou.* «poop do licença »o tabel- 
lião do Caplvary. Coronel Raul Bastos de 

Art 198 do Cod. Pedil —- Autor» a Jns. 
tlç». rtéti» Ant inio do» «antos joã,, A|. „„„ v       
Ve» de «"nmp". Condewnados o primeiro .mr„ completar o r« stabelccimcntc 
n tr. » mew» d. prisão » « segundo a dous ,, , 
mezes e 15 dl** de prisão 

Art. 199 do '"od. Penal   ... Autora » Jus- 
tiça rtéo José da Rocha Porto Sobrinho. 
Absolvido. 

Vrt. 399 do Cod. IVnal — Autora a Jus- 
tiça. Réo João «Ir Andrade. Condeinnado n 
tie.s annos de residência na Colonla Correc- 
cloiiai de Dous Rio». 

Dia 25; 
Vrt, 3iKl do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. Réo Arthur do* Santo*. Absolvido 
Vrt, 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça, Ré Marl» Fellclan», Condemnad» 1 
três annos de leolusão na Colonin Corree- 
cional de Dou* Rios. 

Vrt. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 
tiça. Réo João Ferreira. Absolvido. 

Vrt. 306 do Cod. Penal Autora a Jus- 
tiç*. Réo João Teixeira. Arehlvou-*e o nro 
cesso » requerimento do Dr. Promotor t».i 
blleo Adjunto, f u" 

Art. 291, « 2». do Cod. Penal Vutora 
11 Iiwtlçn. R«o João Alfredo. Preparado o 
summario » remettldo ao Bxmo. #tr. !>,. 
Juiz d- Direito Ia 6* Vara Criminai. 

Art. 303 -In Cod. Penal — Autora n .Tu<- 
t'Ç». Réo .Io«é Maria Kluz*. Foi Julgado 
extlnoto o proe sso por Jã terv) réo cum- 
prido a pena. 

Art. í,J0, f 3S. do Cod. Penal — Autora 
n JusHç». Réo Plácido Teixeira. Foi Jul- 
6»do extlncto o processo por já ter o réo 
«cumprido a pena. 

Dia 26 : 
Vrt. 306 do CoíR Pena! — Autora a .Tus- 

t:ç:i. rtéo Cbimllo Simões Magalhães. \r- 
0 provosso a requerimento do Dr. Promotor Publleo Adjunto. 

Art. 306 xio ("od. Penal — Autora a .Tus- 
I'<;■•> ■ Réo Ah'-! Gonçalves Dlsboa. Areht- vou-s" o proei-sso a requerimento do Dr. 
Promotor Publleo Adjunto. 

Dia 27: 
Art. sao I 2» ao €n^. Vonm — Autora 

:• Justiça. Rio ^ba«tiílo IgnRdo, Foi jul- 
gado extíneta o processo por ter o réo cum- 
prido n pena, 

" Dm 2S : 
>1 Autora a Jus- tiço. Réo Bentò da Silva. Absolvido. 

Dia 29 ; 
Art. 399 do Cod. Penai ,— Autora a Jus- 
tiça. Ré Dlbania Maria da Conceição. 

Condemnana a tre» annos do reclisão na 
Colonla Correecional de Dous Rios 

Dln 30 - 
Art. 399 do Cod. Penal — Autora a Jus- 

tiça. Réo Aprlglo Guedes da Silva, Conde- 
rrmado a 15 mezej de reolusão na Colonla 
Correecional de Dou» Rio», grA0 mMio ,to 
art. 53 do Dec, n. 6.994, de 19 de Junho 
de 1908. 

ESTADO Dfl «10 DE JANEIBO 

ASSEMBLÍA LEGISLATIVA 

MOTÍCTA DA fJESSAO SOiUEMlNTE DF FN- 
.-■KRRAMtENT'. DOS TRAiBADHOS Dk 
\S.- 1:M 1'1.1. \ I.KCISDVTIVA DO EST V- 

T > 1 D RIO DK .1 VNETUO, IvM 31 DE 
OlTUBRí» UM 1915 

i-ai;sipi..\ IA 00 grt. JoAq c;vim auã>:;I 

Gí 16 hora.» procede-se á chamada « a 
esta rerpond-m oa seguinte» «rs. Deputado»; 
João frulmaràe». JlanI Rego, Constando 
Monnerat. Franoiem Marcondes, Teixeira 
Eeit», (Buarque üe Na-.aroth, Benedicto Pei- 
xoto, Itlnen «odré, IVan.-lseo Guimarães, 
.TuliSo d" ( astro, Mario VTanna, Azevedo e 
(«Stro, Xoel Baptlsta, Ney Fortuna. Doniln- 
SO» Manam., Henrique Nóra, Dengrubei- Fi- 

"• •' "to- Teixeira Wma. Serclo Pit- 1». \ anio de Albuquerque, João Norherto 
Mvaro DInlx, João Sanclie», Rocha W.-r- 

11 k, Komulo Barreto, .Adllio Monteiro, Ma- 
noel dl. Silveira, Pires Condelxa. Américo 
DiiM-anve, Octãvlo Ascoli » Samuel Costa. 

Faltam com causa, justificada o» «rs.: Pe- 
dro Amerleano e Kv rardo Baekheuser o 
sem participação os 3rs. Manoel Duarte, 
Ir te de Carvalho. Eduardo Porteila, Figuei- 
ra de Almeida, Álvaro Rocha, Oaldtno Fl- 
Iho »» T^ixfirn 

.\brp-.st} a ses^ào. 
■•«' (ida e sem obs rvação approvada a 

icta da sessão anterior . 
O SR. 1" tíscnETABio lê o seguinta 

EXPEDIENTE 

dr aua naude. 
Concedendo um anno de licença, com todos 

os vencimentos, a'1 correio da Dlrcctori* 
da «fx-retaria Geral. José Joaquim «oure» 
Parente, para tratar de (.ua aaude. 

Concedendo ã proCeasora X). Marta Oa- 
rollna do Mattos um anno de licença, com 
ordenado, a psTtir do 1 dé Fevereiro dc 
1915. 

Concedendo * T>. Afaria de Carvalho 
Branhann, professor a adjunta, em S. Fl- 
della, um anno de licença em prorogação. 
liara tratamento dc ■U;v saude. 

Dando nova redacção aos arta, 44, 46 
« 61 do Regimento Interne. 

Orçando a receita • fixando a despeza 
paro, o exercido de 19'6. 

Concedendo um anno de licença, em pro- 
rogação, cem o respectivo V'nclmento. pura 
tratar d»» sua íundo, «o Imoharol Lulx 
Souza Idas, X®üílctal da t-ccrcturla du As- 
sembléa . 
Concedendo um ánno de licença, na fôrma 

da lei, á prufeaora D- Marlunna Annun- 
elula de l'alva Araújo, Paia trata mento dc 
sua saude; 

Mandando pagar «o Dlrector da Secreta 
rta da Assembléa os vencimentos que dei- 
xou do receber. 

Approvando n indicação para que »e so- 
Ilelie do Exm. Sr. Presidente dn Repu- 
blica. por intermédio do Rr- l>rc»ldente do 
Estado, que, 'no» tratados .5 commepcio 
que celebrar com a» Republica* Argentina 
o do Uruguay, em relação a favorea eon- 
eedido» para o Intercâmbio dos nossos pro- 
dueto*. inclua lambem o sal como sujeito 
ao» Impostos aduaneiros eobraooó ao pro- 
duzido e o exportado por outras nações 
mula favorecidas. 

(Mandando consignar enl act* um Voto 
do profundo petar 'pelo falleclmento do 11- 
lustre republicano Bernardlno de Campos. 

Consignando em aeta a declaração do 
Sr. Deputado Tmlte Pinto, dcsobrlgando-se 
dos compromissos assumidos para com o 
partido chefiado polo Rr. Dr- Oliveira 
Botelho, comparecendo ã «sessão ordinária 
para cooperar no restabelecimento da nor- 
malidade dos poderes públicos, votando a 
Mesa nos candidatos da tmmedlata con- 
fiança do Chefe do Poder Executivo. 

Mandando consignar em aeta um x-oto 
de pezar pelo falleclmento, do Dr. leran- 
cisco Dulz Tavares o por esse motivo le- 
vantando a sessão o enviando pezames ã 
fumllta do Ulustre extlncto. 

ConSIgnancio em aeta um voto ds pezar 
oouapcdcngj), a.scídiJ.S' flkla-mãfUj A» D». 
Martlnho Alvares da Silva Campos Filho. 

Consignando em aeta voto* de pezar pelo 
falleclmento dos «rs. Drs. João Baptlsta 
de Lacerda o Hermogeo Silva o suspen- 
dendo, por Isso, a sessão. 

Consignando era aeta um voto de xiro- 
fordo pezar pelo fallcimcnto do Sr. Dr. 
Manoel Coelho de Almeida ■ que, em home- 
nnjem ao seu saudoso espirito, se levante 
a sessão. 

Solicitando informações do Governo so- 
bre o cumprimento, por parle do «r. Ho- 
ravlo lemos, dc varias cláusulas do con- 
trato por clln celebrado com o Govenio. 
a 12 dç ATarço dc 1914. 

Solicitando informações ao Governo a 
reifjoltü das quantias pagas ao» oontra- 
UntoB, a maior, dos contratos por. elle» ce- 
lebrado» com o Estudo, durante a adminis- 
tração pasuda, de 1911 a 1914. 

«oUcltando informações do Governo 
ácercá do pruzo concedido ao Dr. Ernesto 
Babo. no contrato oelebradd a-24 de Abril 
de 19t4, para o inicio v terminação da 
constrneção da estrada de ferro de 1'ctro- 
poli» a. Theresopoll». 

Inquirindo quaes as providencias fuma- 
das pelo Governo em relação a Juizes Mu- 
niclpaes e de Direito e Promotores que, 
infringindo o art. 194 da lei 1.137, resi- 
dem fóra do seus termos e comarcas, pre- 
judicando o serviço publico. 

Sfellcltando informações no Governo so- 
bre quaes as escrlptunus publica» existen- 
tes 'mi »eeção de tom ha mento do Archlvo 
Publico e se a este foram recolhidas a» cé- 
pias obtida» no Archlvo Nacional pela Com- 
missão de terra» devolutas. 

■Solicitando do Governo cópias dos con- 
tratos celebrados pelo mesmo com a» Ca- 
maras Municlpaes de Campo». Maoahê, The- 
rezopolte, Rezende e Barra Mansa e em vlr- 

líESF.MO DOS ASÍCMPTOS MAIS 1M- 
P 'RT,ANTES DE QUE SE OCCUPARA 
A ASétEMíBI.ÉA IX iISLATIVA DO ES- 
TADO DUR.MNTE A VOTf.VL «■ESSAO tudo 1308 quafe assuinio clle o compromisso 

dc fazer obra» nessas cidade» para o sanea- 
'Elegendo a sua Mesa. 
Idem *» r«fp»e,tivA» Commlstôeí Perma- 

(UnU: 
#«.. a«ia4».ãj»4 u 'Ui tit iijç 

mento das mcamas. 
Solicitando informações do Govenio qual 

». Sraa, d« terra.» devolutas que a rospecti- 
CWttUílg ççiieidetã wm pttUMsaiu 

meaca de licença com 1 
todo» ov vencimento». 

Approvando o lecreto n. 1.43;( de 3 de ' 
Julho de 1911, que «''«taWleor,, premlo» pai « ! 
diversas eulluras, Ineluindo-s,. entre essas 
a do fumo. 

♦"onoldersndo Officlul l Faeuldada Tei- 
xeira d.- Frelfo». rxlat-nti' iir»la vldad*. 

M iT*1«ndo contar ã profexsoia D. Ano-. 
11% Borges <jo Azevedo, para o off.jiA ,1,1 
juhiiacão. o tape» de tempo decorrido d<- I 
de Abril a 31 d Detomlif" de 18S9, em rine 
• terveu , o eerd > de prol» -om s idveÃcOo- 
nada. 

Concedendo 3 atino» de Uoençt,' para tra- 
t*r de lugoeln» Io «vu Interesse, no Tabut- 
hão dc Monto Wrde, Sérgio da Silva ciia- 
ve». 

Concedendo um anuo d'- licença á profe*- 
eorn publica D Adrltna Costa para tratar 
d- sua saude onde Ih" convier. 

Approvando o decreto n. 1.399, de 5 dc 
Janeiro de 191S. 

Fixando «to 408000 o »ub»ldlo do» Henho- 
re* tk-putadve. durante a* sessões ordinária* j 
e eKftaerdliuilas. exvçpto na» prorogttÇéea. ' 

Mandando contar cm dobro, para os of. ) 
feito* da aposentadoria, uos funcclonarlo» , 
públicos do Estado, o tempo durante o qual | 
serviram Junto As força» federa'-» no terrl- ^ 
torlo do mvemo Estado por oeoaslão d* re- 
volta de 6 de Setembro de 1893. 

Autorizando o Poder Executivo a restl- 
tulr a» gratificações addlclonaea a que tem 
direito o Div-ombargador Arthur Annos Ja» 
come Pire». 

Prorogando até 31 de Dezembro a co» 
braiR*. sem multa, doa impostos torrito- 

: rlaes o de Industrio* c profissões. 
Concedendo 4 nrofessora publica adjunta 

D. Dlnorah tb Alvarenga Uni anno de U- 
cençv, com ordenado, para tratar de sua 
saude. 

Autorizando o Poder Executivo n ceder, 
,1 titulo gratuito, sob as condições que jul- 
gar mal» convenientes, ao Patrimônio dos 
Menores Abandonado», o sitio .Taoapé, em 

, S. Gonç»:»'. paia (Ff Installsda Uma escola 
agrícola destlnod» á eolloenção o* á educa- 

' çflo dc menore» abandonadas, sujeitando os 
1 »en» estatuto» «■ regulamento* á approva- 
j ção do Governo'. 

Approvaní" o decreto n. 1.429. de 13 do 
Abril de 1915. quo reformou o ensino nor- 
ma! e secundário. 

Approvando •• decreto n. 1 .439, da 28 
1 de Julho de 1915. accresoldtç onde convier, 
do dispositivo seguinte; «Haverá em cada 
distrlcto de paz, i>elo menos, uma escola 
publica.» 

Transferindo a séde do 6» distrlcto no 
município de «auto Antonlo de Paduu para 
Monte Alegre, no mesmo distrlcto. 

Concedendo aposentadoria ao 1» Offlcinl 
da Secretaria da AssesnblCa Eutz José F« 1- 

j redra. 
Approvando o decreto n. 1.407, de 31 do 

Janeiro de 1915, relativo á (Força Militar 
do Estado. 

Approvando o decreto n. 1.409. de 22 do 
Fevereiro de 1913, orçando a «obre-taxa do 
100 réis para sseeo de sal exportado pelos 
munlcHplos de Cabo Frio, «. redro de Al- 

j dela e. de Araruama. appllcada á deaobstru- 
eção dos canaes que servem á Industria sa- 
lineira. 

Approvando o decreto n. 1.412, de 22 de 
Março dc 1915, que alterou as tabclln» dos 
Imposto* de exportação o estattatica, vigo- 
rando com as modificações constantes desta 
lei. 

Approvando o decreto n. 1.441, de 30 do 
.1 (Jjt th. iüJJr sige nloJoficoU ó« o«»p<*ttI'-' 
vo* do decreto n. 1.412, do 22 de Março do 
dito anno. 

Approvando o decreto n. 1.398, do 4 de 
Janeiro de 1916, que extlnguio a Commlssão 
Fiscal de Kmpreza-i e Companhias. 

Concedendo ao Bacharel Manoel Rodrl- 
gu -- do Carvalho raiva, Juiz do Direito da 
("omarea de Valença. 1 anno do licença, com 
todo» <•» vencimentos, para gozai-» ondo 
convier. 

Concedendo aposentadoria ao 1° offlcinl 
da Secretaria da Assembléa T.ogisiutiva do 
Estado do Rio do Janelru, João Estevão d« 
Aranjo. 

Concedendo ao Bacharel Aurélio Machado 
Porteila de Figueiredo, Delegado do zona, 
3 mezes de licença, para tratar do sua 
saude. 

Concedendo ó professo.a D. Noemi* Oli- 
veira Macedo 1 anno de licença para o 
restabelecimento do sua saude. 

Autorizando o Poder Executivo a con- 
tratar com quem mais vantagens offerecer 
r. serviço dc Irrigação, no todo ou cm parte, 
do território plano dos munlcipio» do Cam- 
pos, S. João da Barra c Macahé, pelo prazo 
de 60 annos, sob as condições que estabele- 
cer. 

Concedendo á ü. Zahyra Deite Martin», 
professora publica, 1 anno de licença para 
tratar de sua saude. 

Abrindo o credito p«ra oceorrer ao paga- 
mento das deapeza» eftectuadas neste c un- 
tpriores exercícios, de accõrdo com as leis 
orçamentarias e autorizações vigente». 

Concedendo á professora publica, D. Fran- 
clsea do Carmo Rosa. 11 licença dc 1 anno 
para tratamento de sua saude. 

Concedendo 1 anno de licença ao 2° con- 
I f.-rente Feüx Augusto da -Silva Nunes para 
tratar de sua saude. • 

Tornando privativo o curgo de escrivão 
de 2» Officio de Nltherohy, o serviço do 
Jury, do Tribunal Correecional c das ex- 
ecuções oriminaes o, para case serviço, no- 
meando um .-ervente com o vencimento quo 
estipula. 

Attribuindo ao Tribunal da 'Relação ;i 
competência de conceder licença aos scuo 
botcs a aos isafccti"'»» íunccitiuiuic*, 

São suoccísivamcute enccrrtd»* 
eussões o, votadas, são approvadai as rc- 
dacções dos projectos ns.; 

2.317, orçando a racolta e fixam"' " d'e" 
Veza do E-tldo ipara o exeroloio 1 15; 

2.364, sobre contagem de tempo pro- 
fessora D, Maria Julla, Cardoso; >' . 

2.357. sobre eompetenola do Tribunal da 
Relação do licenciar seus doacmb, rgadores 
c funcolonario»; 

2.357 A, destacado do projecto n. 2.357, 
cobre o servlça * cargo do escrlvã ■ 10 2" Of- 
ficio de Nltherohy e dando oulK'» provi- 
idenclas: 

2.357 B. destacado do projecto n. 2.357, 
sobre preenchimento do vagas por eftelto d« 
aposentadoria ou reforma o dando outras 
providencias; 

2.357 0, destacado do nrojectu a. 2,357, 
supnrimindo a uiinea do art. ! 0 da. lei 
n. 1.126, do 1912. 

O S*. Euaiique db Nazaurtii *— 1 cço a 
palavra. 

O Sr Phzsidente : —- Tem u palavra o 
nobre Deputado. 

O «R. 'DUARQUE DE NAZAJRET1I (•) 
«.Ifoviiacafn rfc attmrão) : «r. I>re>l- 
dente, manda uma praxe autlqulsatma nesta 
Casa que nesta cessão as diversas correntes 
políticas tragam á Mesa as sua» Uupressõea 
sobre o modo por que 1 (a dlrigu. òs tra- 
balho* da Astíembléu. 

«Deader» da maioria, por uma generosi- 
dade de meus •collegu» 1 mio quqoxtos) com 
a qual o maU sorprexo fui eu, , i oíio trazer 
a A Ex., como representunto da M-vu, o» 
nossos agradecimento» polo modo por quo 
dlrtglo os nosso» trabalhos, eonceguindo que 
até este momento reinasse ,,<1 suo «lesta. A»- 
semblõa tamanho, cordtãlldad' «qo . cm mul- 
tas oocasiões, não sabia distinguir u» «orre- 
Ugionorlos do» advenutrlos. 

iDove-te esto feliz cxlto, so,bi nido, á inão 
«ll>crlmentad* e JU-aie do dlrector doa nos- 
sos traballux*. (Muito bom; unelodas.) 

Cumprindo e»te dever, Sr J"residente, eu 
me Julgo ainda obrigado n"ir mal» longe; 
«tu nome. ainda dosta maioria, venho trazer 
no Exmo, ar. rrestdonte j» Estudo a» 
nossas f"'icltações pelo modo poc I3x. 1 
vai erguendo o Estado «fo RI". fa*f,.-i<jp uma 
admlnlstração profícua que nus h* d" per- 
mlittr o rcergulmento finamv ire «Io ní' '«"• ' 

Fasendo voto», não aft pela pro»ii<,'ridude 
d" Governo de P, Kx,t con«* (si» «çuu fe- « 
li 'Idade pesso.il, "U lhe fengo iiuiltí ü' fco.mi- 
rança de solidariedade d. -" ojiii. í.a qu» 1 
TPiFeacnto. 

Tenho concluído. — «M»Wu bem ; muito 
Otm.) 

O .sn. AM»fiK,o Lahhano . — rveo a 
9|luvrtt. 

•c» í-I I'UK-tinl • rt" ' -mm " i ■ ' fb 
ruibro l)Fp»itii<lo 

O «R. A.MERtCO T<A; -\ \"( i;. <•) — 
Sr. Brechlente o moux «■oll.una! 

Venho ínllar «(ilusl que .n meu nome 
Individual; fallo sem audl ia d* no 1» 
eòmtmnlielroM de crodo po! '« TOlnet * 
Iniciativa do u»«r da paluvis 'lesta ses-Ro 
ou quo «o encerram <>» trabullcs «In pre- 
sonto tégisUilnni iwr q"c mo vl obrigado, I 
por um dever do cavalhelrleni". de «orte- r|n, manlloatar á Asseinhléu cai gerai e 
ca partlíular ã Ulustre Me», que dlrlglo 
o» seu» trubalho*, o» in«u» u«riid< cimento», 
que podem ser feito» em nome desta oppo- 
slçilo ao ladodnqual «ntllto nu, polltlea, orl- 
entadu pelo nosso eminente ch' fi «r. Dr. Oli- 
veira Botelho, pela «Kirdlalldade, urbanidade, 
delicadeza e carinho com que «««jul forno* re- 
cebido» e tratado», nhegando mesmo como 
acabou do dizer o Ulustre fcinter da mai- 
oria, haver oreaalõM em que esca harmo- 
nia, .tão solida »e tornou, que se fazia a 
confiiHão entre as diversas corrente* poli. 
tleas que uqul so encontravam, felizmente 
esta que nó», du oi>posição, vimos regis- 
trar nesta sessão que, talvez pa.a, nó», seja 
a ultima em que tenhamo* a honra de pri- 
var cora tão honrado* eollegu». 
■ o Rh. Teixkiha Lsits: — ; ,.5te não » 
o nosso deséjo. (.lj>olo<io»X. 

O «n. Amírico Eassanck: "Eu 

como uma nuvem ligeira quo se desfez 
como um sonho mão ao calor e no sopro 
vivaz e benofico da nossa educação mo- 
jal... 

■O Sn. Dbmghubbu Pilho: — Do patrio- 
tismo. 

O Sn. Tíomulo Barreto :... da nossa 
elevação cívica e, sobretudo, como multo 
bem diz o honrado collega, Sr. fjemgruber 
Filho, do nos»o patriotismo. 

E assim, Sr. Presidente, venho eu, cum- 
prindo esto dever, declarar que todos nós, 
quer deputados da minoria, quer da maio- 
ria, tivemos como fanal, como symbolo úni- 
co, durante o correr das «essõefi, como pen- 
samento o méta da nossa bandeira, o bem 
geral do Estado, a sua prosperidade ma- 
terial o, sobretudo, a sua grandeza moral. 

E agora nós, deputados da minoria aqui 
presentes, terminando hoje o nosso manda- 
to do representantes do Estado, Sbm «sque- 
cermos, aliás, a nossa dignidade política, 
volvemos aos lares dc nossas família», ao 
seu doco aconchego, completamente satis- 
feitos o tranqullloa oom a nossa consciên- 
cia, oonveneidos de que bem cumprimos oom 
o nosso dever publico e social c, embalados 
pelas mais llsongelrus, rlsonhaa « faguei- 
ras esperanças, quanto ao faturo grandioso 
do nosso Estado, que desdo já antevejo 
prospero e feliz. 

Sr. Prealdenfe, aqui está a homenagem 
sincera do elemento, cm sua minoria, nesta 
Ca-my" 

P'rmltta ngora V. Ex. quo eu dirija, 
em taeu nome pessoal, a todos os meus illus- 
tres collega», quer da maioria, quer da mi- 
noria, u todos Indistlnctamento, sem ex- 
cepção alguma, pcrmltta V. Ex., dizia eu, 
que dirija, de cnvoíto com a» minhas sau- 
dades, os meus protestos da mais alta es- 
tima e profunda consideração e poça quo 
aee.tem com carinho otta manifestação, por- 
q 1. toda E uartç do uu u coração. 

Faço votos para iiu» todos tírrlTttn^-unTle 
vida feliz, prospera, para quo «dia lhes corra 
sempre como fonte peronno du venturas c 
felicidades. (Aíiiifo bsm; muito Vem.) 

O Ba. Bemurubkk Filho:— Peço a pa- 
lavra. 

O Sr. Pkbsibbntb :—«• Tem a palavra o 
nobre Deputado. 

O «n. Lhmqrlubr Filho (•) — A As- 
sembléa acabou do ouvir, em melo do um 
«llcaolo profundo, do oppiausoa unlsonos, a 
palavra do honrado representante do 3J 

distrlcto, Sr. Romuio Barreto, quo, om no- 
me da minoria da Assembléa, agradeceu á 
Mesa o modo digno e elevado por que sc 
conduzlo durante a presonto sessão legis- 
lativa. 

A maioria agradece a S. Ex. o aos seus 
dignos collegue a Justiça (juo ueabuw dç lhe 
fazer. 

Esquecidas as lulas partidárias, passado 
nquells momento triste para o JÇstado do 
Rio, só tivemos diante de nóa o cumprimen- 
to do nosso dever (apoiados), o podemos 
estar tranqullloa, porque com firmeza «ou- 
bomos cumprll-o. (.lpqi(M/"«; mvlto bem.) 

Agradeço, pois, em nome da maioria du 
Assembléu, ao honrado Uadcr da minoria 
as suas palavras. 

Ha de permlttlr agora a Asaemblé* que 
ainda, em -nome da maioria, ou faça um 
«.gradeclmento, dreta tribuna, ao nosso 
prezado amigo e digno leadur, a este imv.-o 
do caracter que nós já oonheclnmo» como 
político, como jurista e, acima de tudo, co- 
mo amigo « que hoje conhecemos como dl- 
rector político da Assrmhléo, pela. maneira 
digna, corrcctn, «-om que sempre nos dlrl- 
glo u nos dava a sua palavra de ordem. 
A á. Ex. o» noesoa sinceros agradecimen- 
to». (Muito bem.l 

O «r. Mario Vianna — Peço a pala- 
vra . 

O Sr. PRnstnroNTB — Tem a palavra o 
nobre Deputado. 

O AR. MARIO VTANNA —. (Mortoioitlo 
ih ultcncão) (*). «ç. Presidente, o Ulustre 
IcodT da maioria, nosso prestlmuoo eolle- 
•sil, iniciando a wnrlo dessas orações, fallou 
em momo de Iodos aqueUes mio obedecem á 
correnlo ivolitlcii A qual *0 acham presos 
por élos Indissolúvel». 

IXms reproseiitantcB dn minoria dl«»e- 
r.un. <'"m verdade, tranwparecendo de sua» 
palavra» a lealdade de «eus Meiitlmento*. o 
quant» «abem daqui levando do saudade* c 
<lc a rfolções, do todos nós, seus compunhul- 
ros de trabalho. 

Era preciso qu'' eu, qu»- mão nou. n»m 
maioria nem minoria, que lnr«-liim«n(v »ou 
nnlcfvde n»«fa <"»»«. te digo infellinjoute 
porque drograçadamente p»ra n<i«, q«*' digo 
«uT para o E»l«d". de*graç«daiaenle a fa- 
talidade no privou do primor"*» compa- 
nheiro de lul».», (mvHo bem), qu* era Pe- 
dro Americano) «u hoje, doegroçada mm tc 
unidade reata ea*a. vejo-me também nu 

.mtloeen.-l» de trazer a» provas do mlnl>* 
gratidão, o» protesto* do meu reçonhocl- 
nc-nto li Me* 1 d» Avcrabléu, tio digna- 
mente prraldida, quão bem seci-etarladn. 
no «leater» da maioria, dulclssimo <"ar«- 
«■ter... (tn'0lodo.i; nialfo hrm) ... manel- 
toso como pouco* homem, •político». •• 
(((|/of«*«4o»)... político partidário, que bem 
»c poderá d'*01" a !>atattva d* nossa flores- 
ta polittea.., (mairo bem), quo sempre ro1" 
dispensou' toda» e«»as considerações, c que 
nunca ninl» cahlrão no olvido, ao» repre- 
sentante* da nilnorl*. *0» quaes estou preso 
hoje, como estava em 1913, como rae con- 
servei em 1914, pela permuta inquebrants- 
vel de affelçOes de que cllcs são credores o 
que eu, certamente, não mereço («do opolo- 
«to») ; a todo» os meus colh-gas cu tr«go a , w-ndo «ia própria «-ssenclã do reglmm, não 

deixar d" dar o meu apoio e a minha so- 
lidariedade ao seu brilhante pioçramma go- 
vernamental. Assim o fiz o não me arre- 
pendo de o ter feito. 

'E hoje, depois do decorridos três mozes, 
durante os quaes mais de perto pude acom- 
panhor as cousas iwllUeas do meu Estado, 
venho affirauar â esta Casa que est ■ Go- 
verno que mereceu a minha confiança, 
quanto ao sou prograrama administrativo, 
o merece hoje, ta-mbem quanto u sua orien- 
tação política. (Apoiortos). 

Vejo-me assim integrado ao partido onde 
nasceu e mereô de Deus vai evoluindo, am- 
parada pela vossa gonçrosa sympathia, a 
minha modesta personalidade política. 

(Sinto-me verdadeiramente feliz em poder 
Voltar ao seio desta aggr-miação de tão 
longas tradicções políticas e do tão acccu- 
tuados serviços ao Estado. 

iEata min.hu altitude, senhore-. nada tem 
tíe sorprendente, dado o ponto de vlst.i 
cm que me colloquel desde o Inicio desta 
questão, dadas as declarações que aqui fiz 
em momento solíminisslmo. quando era 
eleita A' -Mesa desta AoeembKa •- que foram 
apoiadas e applnudidus por todos quantos 
naquelle momento me concederam a mercê 
de ouvir-me, declarações que mereceram d; 
um dos mais rllustre membros desta .ms*' m- 
bléa, pe 1 ivraa o poferenclas qu • muito ser- 
viram «iam confortar o roeu animo político, 
naquelle momento de attribula<;<5 para 
o espirito quando a minha coii-el-nola he- 
sitava entre o* escrúpulos partidários e as 
Inspiraçõe* do roeu patriotismo. 

«r. I-residente, terminada a luta parti- 
dária, quo tio fortemente agitou os ânimos 
politleos, vimos esta «-ousa sorprendente 
o multo edificante: o Governo quo assume 
o piAter, ao em ve* de, como habitualmente 
aicdflroce .-m occasíó.-.s identleas, instituir 
uma política de odios, de reprcsallns, de 
peraeguloOeaç ao contrario, manifenta-s-' 
por acto» dc verdadoiro tolerância, e s- 
apDnfflreí no « ««arfcA político, desfrald in- 
do uma bandeira simiã - ao-nt ■ odmlai»» 
trativa—a da recoastruvção do nosso cred.- 
to—bandeira eai tomo da riual *e poderiam 
agrupar todos político», todo* os elementos, 
todos aquellas que collocam acima das ques- 
tões partldarias o Interesse c " bem gera 
do seu Estado. (Apofarfo»; walfo hei»)- 

'Esto neto do congraçamcnto abria cami- 
nho á nossa orientação: aqol -s que, como 
eu, não tinham deveres nem ligações com o 
partido que IradlecionaImentr van comba- 
tendo a Influencia do Exm. «r. 1>r- . ^ 
Pcçanha. aquelle» quo em taes oonmçõcs 
te achavam, penao, urda maL. ' 
fazer do «ue st approxrmar d" partWo quo 
era o primeiro a mostrar intenções do con- 
córdia. , -i- 

- Eu, senhore», assim <» fiz e nada me ' 
giringla nesaa risolução. E tnn o "nr'm ' 
do pensar, de tallaJ-, de agir " 
quem, senhores, colloca os «eus -crup ' 
tão alto quo não admiti, para «» 
polltlea* eompensaçóea partidárias. 
• lutes enxerga o mesmo tinir e o nwrmo 
brilho da moeda. 

Assim tem O direito dc. pensar, de fallav 
© <3o axlr q\)em nada tiuí/ a nada tíutr. Quen 
nada podlo o nada i>edlrá. 1>» ,x* . 
Sr. Dr. -Nilo IV^rtnha, aKm da «mi- 
zad» que »» coi.Jlçõc* políticas adversas 
não conseguiram attenuar. só desejo o s" 
quero, e case é o desejar o o querer » ' 
do» o» Fluminenses, é que «. I-x- v,'n 

veenar ne»scs quairo annos ccni o mesmo 
aoeentuodo patriotismo, com a m—m» pre- 
> Iara foihcdmim com a oreoa» flruuza ae 
estadista com <iu«. de outra feita, assumin- 
do o poder, «juando o nosso i5-tado se con- 
torola no t>aroxI*m'» de uma crise que p.'- 
recla InsolVBvel, põdc, ao cabo de »< u pe- 
ríodo governamental, cntregal-o forte, r»"--- 
taurado novo c «adio ao »■ " »uece»»or, me- 
recendo nor estq grande íeilo "a" s'' iUS 

sympathia» e a gratidão do» fluminense», 
senão "* attenções gerac» do pai*, a cuja 
alta dlreeção foi então chamado e de oml" 
põfio sahlc cercado ih-Ios «pplauso» do den- 
tro o fúra do l-aiz. tApoMua; mutlo 
bom.) 

Sr. x-realdentc. se essas eonslderaçoea Jà 
não fossem bastante* jmra. actuondo no meu 
espirito, determinar a dlrcctrl* que elle to- 
mou, outra existe, quo cu ouiiaidcro de 
grande valor. 

Vemos. Sr. 1-residente, que t- fechará o 
Congresso Nacional .' m que tenha dado ! 

solução ao esoo do I Alado do 111", que está 1 

XH-ndentr da eu* d< liberação. 
E" pcrelzo que, de uma ve» por todas, 1 

fique «.«elarecM» qu«- aqusUes q ie, como 
«u. cntrarai" nest» questão de animo puro, 
do modo nenhum desejaram qU" pairasse 
um sõ momento »obre o E»tado do Itlo os «a 
tão d-sagrada vel situação. (Apoiados; (**«• 
fo btm.i 

Ora, fr, ITosidente, s* nío «io- falha a 
perxplc.ula poHtl "ii, f W» ei"" 'n 

verIdtoas «» noth Ias que correm a «sto re-e- 
petto em certo» jornaes, pgrccc que ha ele- 
mentos pollllccv extranho- que se Intcris- 
»»m )>cla manutenção dcoo estado de 
çoUSK». 

ãl.e. ec íaj movimento existe, eolleante, 
Icsldiowi, na sombra, é trmpo, senhores, do 
responderma» % |*(o nvovlmcnto de 
solida rledado nunca visto em torno do 
«etual X-retrtdente, faz«'nd" de sua causa a 
nbssa causa, a causa de todo» os fluminen- 
ses (apoknfo»), do nosso valor, das nos- 
sa» tradições o «1» missa dignidade, porque 
se o no.-ho espirito educado na escola da 
«lianocracla pôde eomprehender as lutas par- 
tidárias 110 selo da nossa «XJmmunIdade como 

Antes de o fazer, porém, cumpro, com 
-moção, o dever de agradecer a todos o» 
senhores deputados o acatamento e a con- 
sideração quo 'sempre dispensaram A Mesa 
da Assembléa, durante ç exercido das suas 
funeções. , 

F< z a Meea quanto tra possível, .para 
"corresponder aos elevados intuitos com que 
os nobrçs representantes do povo lhe ha- 
viam confiado a dtrocçào doa aetis traba. 
lhos legislativos. 

E' possive-l que a nossa acção tivesse 
ficado muito aquém da vossa expectativa 
(mio apoiados), é provável mesmo que as- 
sumptos .talvez multo interessantes tives- 
sem ficado olvidados no estudo e nas re- 
soluções desta Assembléa. E se censura 
merece a Mesa por ter descarado, ou por 
não ter provocado a uttenção da .Assem- 
bléa aobre tae« objectus. tenho fé cm Deus 
que será levado em conta dos nossos pecea- 
dus. como prêmio do uma sã orientação, 
ainda que não fósse a Tuals jiroflcua, o cm- 

>nho tenaz o seguro qua tivemos, neste 
uomoravel snomento político para o Estado 

do 'Rio de Janeiro, de evitar que se roas- 
oendeosem a» paixões partldarias. 

l-ara Jastlticação da nossa nttitudo, para 
relevar aos senhores deputados alguma» 
faltas que hajam oommettido no estudo doa 
problemas flmnirvnseE, poço ao generoso 
povo d» Estado do Rio que tenha em con- 
sideração a crise politieu dc quo eahinios, 
o o dever superior d- çongraçarmos dentro 
desta Gasa todos o» elemento» qm S' acha- 
vam afastados por dlvcrgonclas política*. >- 
reunil-os 'cm torno daquella» deliberações 
quo, satUifazendo ãs neceosUladcs mais pre- 
mentes da administração publica, não r«-a- 
trimassem dissençôes partldarias e P')dos- 
sem afastar de nosso irensa-mento os inte- 
resses tnesquinl.os da politicagem. (Apoia- 
dos; muito b-m.) 

E não se diga, senhor os, qi(o foi serviço 
esta de somenos x alia. 

«Juem conheço a scicncia da imlitita, 
. " i ■. .'.. 1111.a« .iiDo uldad..; de gu- 

\ e'-;K«« os jmvos "oó hÁTO*. 1 u u« nsa ?wber.'< 
avaliar a somma de eaforçoa que ♦lv>.ioi ;1 
do dlspctidcr para nos congregannoB, emí 
serenidade de animo, cm torno do» nrotíle" 
mas mais interessantes para o Estado, sem 
que houvéssemos dado á Nação o «..apect»- 
culo deprimente de nossa inferioridade .'.«a 
pratica do icslmen- republicano, na cultura 
de nreros sentiraentos .políticos. 

A Mesa exerce, de facto, duas ordena do 
funeçõe» que so distinguem pela sua orien- 
tação: a* funeçõe- de caracter offioial. di- 
gamos, isto é, aquella» que dizem respeito 
ao eumpnmonlo do Regimento e ao enca- 
minhamento dos trabalho» legislativos o as 
outras, a» políticas, que dizem respeito a» 
det-rminuçôes de orientação partidaria. 

•Para as primeira» ««l que 7lv«' <> aP010 

do toda a Assembléa; para segunda», 
sei que tlvo o apoio da maioria. 

Quanto ás primeiras, tenho conseíencia 
de as haver cumprido e do as Xiaver exer- 
cido á qltura do mandato que mo fõra con- 
ferido.., (A/tniiMlo* pcnie») e drata ex. 
acção aeabum de dar testemunho uâo sõ 
a maioria, ma» n minoria o o 'Partido Re- 
publicado l.lberal p»>loa seus conspicuos re- 
preeontlntex o ç.» qut! ««ao se. acham liga- 
do» a nenhuma da» com-nte» polltlea» por 
subordinação partidaria. 

Quanto á» segunda» funeções. «-umprlmos 
Igualmente o nosso «lever. obedecendo A» 
detorralaações partidaria*, que consistiram 
em dar ao Estado a prova incontrastavel 
do que o eminente Sr. Dr.- Nilo X-eçanha, 
"i-putando a posse do «ioverno de nosso 
Estado, uà'o o fazia .pura a partilha «los 
vencedores, senão para o bem do povo tlu- 
minenae. 

T«nho oonclifldo. 
(Muito bem; multo hem. O orador é 

abraçado por todos os drpulndos pVrceti- 
(es.) 

Nada mais havendo * tratar; o Sr. 
Presidente declara «usitensa a sensão por 
39 minuto* pav:i, »cr lavrada a aeta da pro- 
so o t- sessão. 

O 2* secretario Informa achar-se sofcr» a 
mesu a gota do sncerramento. 

O Sr . PnoaiDXNTN: — Em vktta da Infor- 
mação dada pelo Sr. 2* Secretario, vuijie 
proee.lei- ã leitura da referida aeta. 

K' lida, e oom reclamação approvada. a 
presente «ela, 

O «r P*i»rnxNrx: — Esta oneerrada a 
S» «*«„ «Io S" lealslaçã» da Assembléa 
I'•aleiath-a du Estado do Rio de Janeiro. 

(Levanta- . * sessãV) ã* 17 hora», 

'Martins de Seixa». por contar actuaimente 
niuis dc 2,1 annos de effectivo serviço pres- 
ta d» ao 'Estado. 

Dia 27: 
Foi concedida â profe-sora da cadeira de 

franc..*. du Escola Normal de Nitherohy, 
D. Joventlna Sellieni. a • •atificação addi- 
eional correspondente a mai* uró quinquen- 
nio. - - - 

Dia 39: 
Foi declarado que no contador da Força 

Militar INorbcrto Pereira Pinto assiste o di- 
reito de haver a quantia dc 7:'8S7$«M, que, 
feitos os desconto* legues, lhe compele como 
contador aposentado no alhlBIdo período, em 
conformidade da decisão daJuntade Fazenda 
desde que, p",.* encontro dc confca», recolha 
aos cofre» públicos a Importância .de 6:001.(8 
que por adiantamento recebeu em 7 de .!>- 
r.embro de 1999 o deslsia. por termo na Pro- 
curadoria Geral d» Fazenda, da de réi* 
1 :S'Si78414, no» tennu» de sua petição de 16, 
<le Janeiro do ccrrente anno. 

Dia 27: 
(Foi concedida ã profe-ssora 0. Eydia Üm- 

bellna da Costa Franco a gratificação"ad- 
dtcional Igual A metad- du ordinária ou 
4338(333 annuaes. a partir dé Xfi de Maio 
ultimo, por haver completado no dia ante- 
rlor 2e annos de cffcctivu serviço no magi»- 
terlu publico «Io Estado. 

(Fausto Lopes da Co*ta, pedindo certidão» 
—Certiíiquc-ae. 

SECRETARIA GERAL DO 
TAD0 

REqUERtM KNT08 DESTACHADOU 

ES- 

4rl»to despedida de quem pôde, talvez, di- 
zer agora, o que disse o Ulustre Deputado 
Everardo Baekheuser, em uma das suas ul- 
tima* orações — sejam a* minhas palavra» 
a» repetida» já nesta Casa, o cu o digo 
com firmeza, o canto de cyone. 

Acrcdltae, porém, meus collega», que 8»10 

daqui mlnsdo pela saudade corroido P01" 
este sentimento de profunda gratidão para 
depositar, Inteiro, no escrinlo , daquella» 
preciosidades quo se guardam com o culda- 

póde permlttlr nem tolerar qtio mãos en- 
tranha* venham posar Bobre o* nossos des- 
tino» (apoiados), contrariando nossos 1b- 
tsreases, eopltundo as niwsa» jiopicuç''"""", 
pixiourundo diminuir-nos, rebalxmr.no», lb~ 
utilizar-nq» como força effloiente no seio 
da Federação pura a solução dos grande» 
prifblemas nadonaes. (Apoiados; muito 
bem.) 

Anslm, pois, «r. Presidente, quer sob o 
ponto do vista administrativo, onde o »im- 

do com que Deu* devo guardar as ahuas pi(vs bom senso nos está a Indicar n neces- 
bóii» e nobre». (Muito bem). i sldade da eonvergeivlu de todos o» o»for- 

sentl como que obrigado a (aliar Imlivl- 
dualraento porque fui o primeiro dos que, 
mllltando na oppnslçào o obedecendo »<js 
ditames do iiatrlotisiiio, como lia pouco 
uiullo bem dieBo <> honrnd" eolhgn «r. 
Benedicto'Peixoto, aqui, som qU''l)rn ,1<>» ims- 
nob prh-clplOB político», oompiiiccecam com 
oe seus companheiros para junto d- \óh 
collaborarmos no progresso o e igcnndecl- 
mento do Estudo do Rio do Janeiro. 

Aproveito slmln a opportonidiníe J. me 
achar nesta trlbumi para, o ugoca o mço 
em nomo da «pposlçâo, manifestar n nossa 
tristeza, e Inmentarmos muito o aíastamen- 
lo da netlvldade política do Infmnaravcl 
collega. Dr. Santos Abreu, (Apoiuslas). 

S. Ex., embora dos mal» urdo-osos dos 
nossos adversário»,' conquistou, entretanto, 
»empre a nossn iidiulrução pela dignidade, 
pela honradez, pelo deslntoresee, pelo pa- 
trlotlsmo com («Ui caminhou, ao lado dn 
facção que elle Julgou trilhar o Uriha. rocta 
no caminho da polltlea. 

Em meu nome praaonl. os mei» agra- 
decimentos á Mesa que dlrlglo o» nosso» 
trabalhos, ao tender da maioria, nosso 11- 
lustre collega, «r. Bunrque dc Nuznreth, 
e agora om nome da minoria, os nos-"« 
peznroe por vermos a Assembléu privada 
da collabornção do digno Deputado Sr. 
Santos Abreu. (Muito bem), 

G Br, RoMuto Barrbto: —- i.oço a 
palavra. 

O Sn, Prehipente; — Tem a palavra o 
nobre Deputado. 

O SR. ROMUIO BARRETO: (•' (Mo- 
idmrnto do attmção) — ;Sr. Pr"' nte, 

| ifiillo em nome ^las. Eacaaeníon,.. " V 
nôrln da Assembléa, aqui presentet oll 
o Interprete dos seus e dos meus sen 
tos, neste Instante, sem querer, rétn, 
perturbar esta musica dulelsslraii e 
pelos pneus oollega», em homenagem á tesa 
desta Assembléa c ao Ulustre ícadi ja 
maioria. 

Nesta hora solemno o triste da -jespe, 
dida, em que, naturalmente, ns vu. s 00 
"oração abafam o* explosões dos sc iunen- 
tos partidários, neste momento em (ih,. ,1» 
sentimentos políticos cedem passo fe, ii,f. 
folçõe* pessonc», permlttt.' Sr. TTcsló. r.t», 
quo eu, om nome da minoria, iiqul pri -. ,,. 
tc, venha também apresentar éiomi iUtgens 
e levantar um cântico de bosanas, d'- i«>- 
plnusos A Mesa, pelo modo digno < (mbre 

I por que dlrlglo os trabalhos desta Ai<s, m. 
hlé». homenagens que alcançam 1amhi.m * 
pessoa dlgmi e nobr. do Ulustre Irewfc,- qa 

• maioria, o honrado Deputado «r. Bua.rquo 
Ide NazaretU. (Muito Vem; muito l)r>n. 
I Apoiados gerara). 

Parecia, era mesmo dr presumir 'que, 
ante a erlse polttlco-partldaria que . on- 

■vulelonou o Estado do Rio nestes ultimo* 

í51nto-me feliz porqu», ao começar a mi- 
nha carreira política nesta Casa, cu me 
eonipromettl perante vós <1 perante o eleito- 
rado que para a<iul me mandou de, «•»• 
qui cendio questões partldarias, prestar todo 
o meu apoio ás medidas dc administração 
de que, porventura, carecesso o Presidente 
do Estado, fosse elle quem fosse. 

Tenilio certeza absoluta do que assim 
prooedl e s» mnls não fiz porque não me 
era possível fazcl-o. 

Perdoar, meus coliegas, o enthuslasmo 
conj .jue, por vzes, levado ainda por uma 
reiululscencia da minha moeldade que Já 
vai bem longe, com que discuti questões 
sujeito* ao nosso conhecimento. Nunca 
tive, porém, absolutamente, a intenção, dc 
ferir de magoar o autor de qualquer pro- 
jecto ou de qualquer Indicação. Sustentava 
principio» o os sustentava porque este é o 
lemma. a bandeira do Partido a que me 
noho filiado: — a suatentação dos princi- 
pio» republicanos. 

Parlo, levando magoa» profundas de não 
vPr ao meu lado, compartilhando cotnnosco, 
neste momento, das agruguras de «mi i des- 
oedlda cruel o nosso .prestlmoao amigo po- 
lítico, decisivo, certo em sua» convicções. 
Incapaz de trahll-a», talvez afoito, mas 
sempre multo leal e sincero, o nosso que- 
rido companheiro Santos Abreu. (Apoia" 
<f o» gemes), 

O Sr. Teixbira Leits — E' * nossa 
mslor tristeza. (Apoimio»). 

O 'Sr. Mario "Vianna — Tudo mal», Sr. 
Presidente, se pód© dizer, são belHssimas 

ços no sentido de apoiar o uulco program 
ma compatível com a nossa situação flnan 
ccira, quer sob o ponto de vista político, 
«nde o eternizar da luta, Já agora sem ban- 
deira, seria não »ó Impatrlotlco como até 
Imponslvel, tudo nos está a mostrar a ne- 
cessidade da união dc todos o» esforço» 
«c-tuando 1» mesmo sentido. 

Nada no» resta a fazer senão fecharmos 
o espirito a íantazlas descabidas, e drater- 
rando i>ara o fundo das recordações dolo- 
rida» os últimos rcsentlmentos quo restam, 
caminharmos todos, unidos © forte», pda 
única estrada que se nos apresen-ta llluml- 
nada pelo sol do nosso patriotismo. (Apoia- 
dos ; multo bem.) 

Sr, Fresidente, sou creatura cheia de de- 
feitos, (.Vão apoiados.) 

O «R. Teixeira Lkitl: _ v. Ex. só tem 
qualidades. 

O SR. Teixeira Lima: — Político sem 
valor, que não vive senão do prestigio que 
lhe é dado pela* sympathlas de seus com- 
panhelros: possuo, no em tanto, urna gran- 
de virtude: a de conhecer a mim proprlo, 
a de ter olhos para ver dentro de mini e 
reconhecer a deficiência, senão a nullidade, 
de meus méritos. (Xão apoiados.) 

Assim sondo, nunca me aohe! com força, 
nem com autoridade para fallar sénão em 
meu proprlo notne. 

Tratando-*®, porém, de umn despedida, 
sentindo pelas attenções de todos os meus 
coilegas, que os seus sentimentos e suas 
idéas convergem para mim. actuam, e em 

heoacçAo (•) 

-sã1.'!? ".*20 A lAfls^mbléa t^c- do Katttdn dn fRIo d" .Innrtro tS 
solve; 

!• ira «• rendo mal* um distrlcto no rouni- 
eiplo de Duas Borra», com séde no povoa- 
<lo aelualniento denomlnaiVi SantHnna <)«» 
' f-'* 'larras, que passará * denominar-se 

•(.«ngtwo «. 
t." O* fre» «Xlatricto* «Io munlct- 

pio da» Dua» Barras terão «m limites se- 
guintes; 

distrlcto, com «éde na vill* de M»n- 
nerat, limita-se por uma llnlia que partin- 
do do lado direito do Rio Negro na divisa 
cem Cantagallo, comprehenderó as fazendas 

Conceição, S. João, S. Vicente, Nossa 
Senhora " da Gula, Rlaohuclo, Boa Vista, 
Penedo, Roncharla do Norte, Monte Verde, 
Palmeiras, Paoão, (Boa Vl»ta, Marlano, Este- 
linho, «, 'Pedro, Cruz Monte Alegre. XVneda 
"oa Sorte, Trea Barra». Boa Fé, Serra 
s- Thomé, Riochuelo. Cucuhy, Boa VIata, e 
Ribeirão «té voltar ao ponto de partida no 
referido Rio Negro. 

-• distrlcto, com séde em duas Barras, 
limlta-se com oe 1" e 3» «llstrlclo» e «is 
municípios de Pumldouro, Carmo e Can- 
tagallo ,(nti zon»' denominada Quilombo) 
e fazenda Boa Vista (Lutterbach), abran- 
gendo a* fazenda» Bom Retiro, «anta Cruz, 
é oneelção do Pinheiro, Soledade e «s demais 
conflnante» com os citados municípios. 

3" distrlcto, com séde em Canguury, 11- 
mlta-so com o? Xo e 2'* distrlcto» e os mun- 
nleipics de Bom Jardim, Nova Frlburgo e 
c-umlfhuiro, luirtlndo a sua llnh» divisória 
d» propriedade denominada Pulmelra». sita 
no 1* distrlcto. 

Art. 3." Revogam-se n» disposições em 
contrario. — Henrique yóra. — A'ocI Va- 
ptista. — BcnedXlu Peicoto. 

1 •) Reproduzida por ter sido publicada 
com incorrecçõcti. 

Carolina. C. Biggl, pedindo pagamento d# 
vencimento» que deixou de re-eber, relativos 
ao comute anno. — Deferido, como 80 jn- 
forms. 

Folix Augusto da Biira Nunes, riedinao 2') 
dia» de licença, sem vencimentos. — Uefe- 

tiío- « ffelto do ser concedida a ü- 
nça quo ■ neitaento,-, pa- 

ti» de 6 du concuiv, pa.<. ., í" ' 
saude. 

Tenente-doronaX Pedro Valerlo da Silva, 
pedindo inscrlpção no lançamento do impos- 
to territorial e apresentando a carta de ar- 
remalação. — Deferido, como se informa. 

Adhcmar Vieira, pedindo pagamento do 
publicações de edltae*. — Deferido, de ao-. 
cõrdo com o parecer da Directorla. 

Felismino Prússia da Silva Lisboa, pedin- 
do resUluiçâo d»; 4*28. -—'Deferido, como se 
informa ■ 

D. Felismina Oandlda do S. José. pedin- 
do cumprimento de um alvará. — Deferido, 
com» se informa. 

Júlio Luiz da «Uva, pedindo pagamento 
do alugueis d® casa. -— Deferido, de ncoOr- 
do com a Informação da Directorla, dc 28 
do tnez do Outubro. 

XUAME.NTOS AUTORIZADOS 

1:1598 a Genoveva .Gomes da Silva. 

GVBIIMBTE DO SECRETARIO GERAL 
ído mrAíDo 

SXPSDIÍKTB 

Officio recebido; 
Exm. Br. Dr. Presidenle do Estado do 

Rio de Janeiro. — Barra Mansa, 15 dc Ou- 
tubro de 1915. De accõrdo com o art. «6, 
4 4», d» lei n. '62 4 A, do 18 do 
Novembro de 1993, remetto a V. Ex. O pe- 
riódico «O Município», no qual se acha pu- 
bliead" o edital contendo o protesto feito 
polo* vereadores da Caasara Municipal desta 
município, pel» iufracção. por pari" «lo or. 
g&o executivo, do referido art, 58 da ci- 
tada lei. 

O Vereador, Eugênio Campagiw 
. Achlva-ae, com" opina a Directorla dn* 

Negocio» do Interior c Justiça, sondo puhli- 
cftdo o seu parecer. — 29-10-1915. — J. 
Mattoso. 
pAwecsn no nuupTOR do» Nioootoa no intE" 

RIOR K JUSTIÇA A QUE SK KkrERE O PESUA- 
CHO SUPRA 

Com o presente officio remette o Vereador 
da Gamara Municipal de Barra Mansa. Eu- 
gênio CaDipagnse, um oxcntplar do jornal 
"O Município» de 12 do mez findo, em o 
qual vem publicado um edital asslgnado pelo 
Presidente e mais membros d* referida Ca- 
mar*. relativamente ao protesto pelo» mes- 
mo» feito perante o Juiz de 'Direito da eo» 
marea contra w fio»»'! r exerelelo, sntee da 
prestar a respectiva fiança, do cidadã" ulti- 
mamente nomeado pelo Prefeito para exer. 
cer o cargo de Thesoureiro, visto quf .a 
esse funeelonarto ««abi-, «a qualidade de oro- 
ourador. arrecadar a* renda» do município. 

A lei n. 624 A, no art. 58 j 2°, 
admttte que a posse e o exerelelo do procura- 
dor se verifiquem antes de cumprida» os 
formalidade relativas A prestação dn respe- 
ctiva fiança, mas prescreve que. em tal eaao, 
enteuder-Nb-ha que são fladorea, aolldarla- 
mente retiponsavele, o orgão executivo e os 
vereadores que tiverem acqulesctdo, ficando, 
porém. Isentos drasa responsabilidade o* que 
houverem protestado. 

Para que tal protesto seja legal é neces- 
sário, eoímnd" preceitúa a meaina lei, no 
f 4» do artigo citado, que seja elle publicado 
por edital e peta imprensa, onde houver, e 
levado ao conhecimento do Presidente do 
Estado e da Assembléa Legislativa por 
qualquer dos vereadores Interessados. 

Foi para aatUfazer esta ultima exigência 
logal que o Vereador Campagnac fez a prr- 
eente communicação. Os presente» papeis 
podem, portanto, ser archlvados, .porquanto 
nada ha que providenciar por parte do Go- 
verno. 

Directorla dos Vegoolo» do Interior e Jus- 
tiça, Nltherohy. 23 d® Outubro dc 1916. —« 
João Bicalho, Dlroctor, 

Directoria dos Negocios do Inte- 
rior e Justiça 

EDITAL 
Ve convocarão aos membros effeotivot 

da Com missão da ultima Rtnisno do 
AUstamanto ■Etritloral do mitMriplo de 

Conçalo, pnra organização das mesas 
rlritoraes, designação dos rsíiifiotos mul< 
deverão funsxionar as soeçics eleitoraes 
c declaração dos eleitores quo doverão 
votar em oada uma deiteis, oom o pra;o 
dc 10 dias, na fárma abaixo: 

O Doutor Oldemar dc «1 Pacheco. Juls 
Municipal nesta villa de S, Gonçalo e seu 
termo, comarca de Nltherohy, Estado do 
Rio de Janeiro, e Presidente da OommlRsS" 
de Revisão do Alistamento Eleitoral do 
meomo município, na XOrma da lei, etc. : 
Faz saber aos que o presente edital, oom 
o prazo de 10 dia», virem, que. tendo de 
reunlr-*e no segundo domingo do corrente 
no z de Novembro, dia 14, ás 12 horas, no 
edtflclo da Camara Municipal dosta vllla, 
a Junta que nos termo» dos srt» 52 e 53, 
do decreto tl. 1.199, dc 3 dc FVvereiix> 
de 1911, tem de organizar a» mesa» elel- 
toraes; « bem assim de accõrdo com o dc- 
posto no«art. 54, n. 1, do citado decreto, 

"tnou os edlflcl»» em que devem func- 

, _ . , , rainha alma e em meu espirito e dío força notas cão versos cadenelados. como molho-, VRlor
a Í3 na-aras. tomo. pela primei 

res não o» faria Camões, a completar, » r. yJ^MxOtdgWR, eetu liberdade era 

tempos, parecia, digo bem. de pro- 
imlr, que dado o nosso covipariclm«.nf0 

nesta casa por determinação partidária 
(avoi.adnsi fossem os trabalhos l'"1"-! "ati- 
vos perturbados pela ardenela das psl";õi'» 
políticas tm uma luta intensa e continua, 
oom o esquecimento completo. Inteiro, do* 
altos, dos elevados, dos eaBrados lntereB. 
se» do Estado, que soffre, e multo, eon, a 
crise economleo-flnaneelra quo av»s«sia, 
que abala todo o paiz. 

No «mtanto, isto não so deu. 
Aliás, parece-me, com grande pezar, < -•,■. 

iprofundo descontentamento c desgosto ija- 
quclles que amam, estremecem o goiam 
as justas, as pugnas partlilarlas, quan,io 
ellas tém como armas predllectas o qi,,,. 
rtdas ns Incldlaa, os doestos e as Inve- 
otlvaa. 

Não, (Senhores! Felizmente para tol,w 
nós ©, principalmente, para o Estado. 4. 

I (aitoíados; multo bem) essa previsão i>.,i 

(♦) Bsto discufsv 'não foi (Tcv-to pclq 
ufildof, 

enfclxar Utn hymn" eijs ha Sé Ser ouvido 
P"! mim durante todo o resto da minha 
vida, em louvor, em homenagem ao Esta- 
do do Rio de Janeiro, por ter como seus 
representantes, nesta Casa o caracter, a 
Inlelllgenela e « dedicação, que são o apa- 
nágio dos membros delia, da maioria o da 
minoria. (Muito bem: muito lAnn), 
■ O «R. Teixeira Lima; — Peço a pala- 
vra . 

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o 
nobre Deputado. 

U -R. TEIXEIRA LIMA: (•) _ Sr. 
J^realdent». eu também, pela minha, situa- 
ção especial nesta Casa, slnto-mo na ne- 
cessidade de vlr ã tribuna. 

A» idéas e os sentimentos que aqui me 
trazem -são vagos e indefinidos, são idéas 
quo mo açodem ao espirito, são sentimentos 

1 quo mo Invadem a alma nestes ultimo» mo- 
mentos do nosso convívio nesta Casa, são 
as ultima» manifestações de um mandato ! que se extingue, que se apaga sem ter tido 

| (brilho, nem relevo porque assim não pei- 
I mittiram as minha» qualidades do intelll- 

genria . (A'«7o apoiados). 
Venho á tribuna não «ómente para ma 

nlfestar a V. Ex. Sr. Presidente, e aos 
meu» dignos collega» »cntlm<nto8 de gra- 
tidão, de corfezla pelo Immerecldo acata- 

na romna viua, esta UDeros*» "ra- 
Usslma de querer fallar em nome de todos, 
dc querer que a rainha palavra possa expri- 
mir, neste momento em que termina o nos- 
so mandato, o adeus que cada um dc nós 
dlrlgq aos outro». Não é um adeus de sau- 
dade, que saudade» não sentem os homens 
forte*; não é um adeus de separação, 
que não se separam bemens que cada vez 
se acham mais vinculado» pelos mesmos 
sentimento» e pelos mesmos Ideaes. K' an- 
tes um apertar de mão cheio de confiança 
entre homens quo podem encarar o futuro 
oom altivez, desassombro e serenidade. 

Quer teBhamos de voltar para aqui. al- 
çado» pela generosidade daquelles mesmo» 
que Jã no» honraram com os seus suffraglos, 
quer tenhamos de ceder os nossos lugares 
a ««Sá Infiltração extranha e invasora, a 
e«sa onda de elementos que vêm de todos 
os pontos do paiz, naufrago» de outras as- 
pirações, que, neste momento, lançam olha- 
res de ternura para estas cadeira» c aspi- 
ram a graça suprema de vlr defender e 
servir á dama de seus caríssimos amores 
que é a terra fluminense, qualquer que se- 
ja. senhores, o posto humilde que nos seja 
dado occupar na política, Juremos, senho- 
res, que n mais carinhosa das nossa» atten- 
ções, o mais culto do nosso pensamento, o 
mais aproveitável do nosso esforço sorá 

DISCURSO (PROriFlRIDO NA SESSÃO DE 
29 DE OLTUDHO DB 1915 

O SR, S.VMUHL COSTA (Para cncomi- 
nhar a votarão) : — Sr. Presidente, quando 
ha dou» annos tlvo a henra de apresentar 
nesta ("asu um projecto subvencionando o 
serviço de navegação do «ui do Estado en- 
tre oa porto- üe Itacuruseá e (Paraty com 
escala» por An ra e Mangsratlba. houve por 
bem n Commlssão de Orçamento, transfor- 
mado em lei o projecto, deídgnar a verba 
de 18:0008 para .jquclle fim. 

A A»»i'mbtéa, quando r.pprovou tal des- 
peza, reproduzida no exercício Immedlato, _ _ 
demonstrou reconhecer a necessidade da me- t0« '0a7

o as'secções" eleitoraés ~õ'"*vô 
dlda que Justifiquei. .quo.l leitores h -TTaoa uma 

Publicado» edltaes. entretanto, chamando1:' JT' »ri-sente. 'ívoes o* membros 
concurrentes â realização do serviço, nao da Commlssão da ultima RevI- 
ap.oerec' ptoiionrutés a quem convlesae Alistamento Eleitoral deste munl- 
n «ubver.ção concedida em relação no* ser- ae S. Gonçalo. cidadão» Manoel José 
vlços exigidos, accordando então o Governo Fo. relra dc Carvalho, Rubens Orlandlnl, 

mento que sempre me dispensaram (nno 1 dedicado ao tervlço do Estado e. neste mU- 
n/miados) ; senão ainda para render o meu ter, que para nós flumlnemes, é sagrado, 
liceito de Justiça a V. Ex., Sr. Presidente, .tanto será o nosso esforço, tanta .n nossa 
OO nobre leader desta Asssombléa c n todos diligencia, tão profícuo o nosso auxilio ao 
vós, meus oollega», pela maneira muitíssimo j lado daquelles a quem incumbem maiores 
(elevada com quo todos sempre cumprlstea responsabilidades, que assistiremos por fim 
a» vossas funeções; e também pela neces- (e será esta n unlca recompensa desejada ao 
sldade Impreaclndivel (e disto peço perdão reaurgtr do Estado do Rio, em caminho dos 
a rata Oi-a). do vlr ainda fazier alguma» seu» gloriosos destinos. 
Considerações de ordem política, comple- B, assim trabalhando para o realização 
mento âs que fiz ao entrar nesta Assem- dos nossos mais,caros Ideaes, trabalhanlo 
Ibléa e que tem por fim definir do vez a pelo bem. segurança e grandeza do nossb Estado, teremos trabalhado pelo bem, se- 

gurança e grandeza da (Tatria. (Muito 
bem; muito bem.) 

O «R. PRESIDENTE: (•) — (Movi. 
mento geral de attenção) — Nada mais ha- 
vendo a tratar, vou encerrar a 3« sessão 
do S« legislatura du, Assembléa Legislativa 
do Estado do Rio dc Janeiro. 

com a ompreza que actuaimente faz a n- 
vegação entre aqueUes portos provio0rla- 
«nent« subvenclonal-a com aquiiio verba, 
mediante umas tantas condições. 

Ora, reduzida a verba habitual pela meta- 
de ou sejam '24:0008, nem o serviço, que 
actuaimente se realiza e que ainda está mui- 
to longe de satisfazer, poderá ser prestado 
áquella região. 

O «R. BUARQÜB DE NAZARBTH; — V. EX. 
tem toda a razão. 

O «R. «amuel Costa : — Ainda um dia 
deste» foi approvado nesta Casa um decreto 
do Executivo creando o prêmio dc cem con- 
to» de réis para os lavradores dc diversas 
culturas. Embora eu eeja, em theso, con- 
trario á distribuição de pn mio» em dinheiro, 
systema esse que «o me afigura economica- 
mente illusorio senão contraproducente, pelo 
mono» na fôrma estabelecida no decreto e 
etn reiução ás cultura» nelle designada», não 
me oppuz á sua approvação, embora con- 
vencido da sua Inefficncia, porque entendo 
que mesmo as boas Intenteis <lo Governo 
tendentes a acoroçoar e a animar o trabalho 
agrícola na noess terra devem encontrar da 
nossa parte o mais franco e decidido apoio. 
Mas justamente quando ee vota «*»»» verba 
de animação seria contra llctorlo reduzir a 
outra que visa auxiliar a industria de trans- 
porto, complemento natural da Industria 
rural. 

(Neetes termos, appello para a Insp -açâo 
econômica da Assembléa no sentido de re- 
jeitar a emenda que tende a essa reducção. 
(iluits bem.) 

(orientação do meu espirito. 
Em verdade, comparecendo á esta Casa, 

declarei que s© achando terminada a ques- 
'tão da succeftsão presidencial e assim afas- 
tado o motivo que me levou a dlssentir do 
partido ao qual me achava filiado, eu reco- 
nheela o Govenio do Exm. «r. Dr. Nilo 
(Peçanha c mal» ainda cedendo ás inspirações 
Ido meu pçcprio patriotismo, não poderia 

'*) 'Este discurso não tot xcvlslo pelo 
C) Este discurso não foi revisto pelo 

orador,. 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

BXPBDIENTa 

Dia 28: 
Foi concedido o accrescimo do 29 por 

cento «obre o» vencimentos do conferente 
da Mesa de (Rendas (Elyseu do Alvarenga 
Freire, por contar actuaimente mais de 20 
anno» dc effectivo serviço prestado ao Es- 
tado. 

— Foi concedido o accrcsclmo de 25 por 
cento sobre o* x-eneim-ento» do chefe de 

1 secção da Directoria je jíaéeada Álvaro 

Ernanl Amarante Gonçalves Guimarães, 
Cícero A. de Moraes, Arthur Gonçalves 
Amarante, Oasttto Pereira Saldanha o 
Francisco Luiz Ribeiro de Almeida, para 
comparecerem nos mencionados dia, lugar 
c hora, afim de que. constituída n Junta 
referida, se organizem as mesas eleltoraes, 
se designem os edifícios em que devem 
íuncclonar a» secções eleltoraes e so de- 
clare quaea OB eleitores que deverão vo- 
tar em cada uma delia», visto não terem 
aldo praticadas estas duas ultimas forma-, 
lldades pela Commlssão da ultima Revisão. 
E, para constar e chegar ao conhecimento 
de todos a quem Interessar possa, mandou 
passar o presente que serã puhlieado e af- 
fixado na fôrma dn lei. Dado o passado 
neSta vllla de H. Gonçalo, a 1 de Novem- 
bro de 1915. Eu, Alfredo de Freitas Ba- 
hlense. Promotor Publico Adjunto e Se- 
cretario da Junta, o escrevi. — Oldemar 
de Ui Pacheco. 

Directoria de Fazenda 

CONTRATO 

de arrendamento de um terreno entro o Es- 
tado do Rio de Janeiro e. a firma Sobral 
é Companhia, successora de Júlio So- 
bral. 

Aos vinte o nove dc' Outubro de mil no- 
vecentos e quinze, nesta Procuradoria Ge- 
ral da Fazenda, entre o Estado do Rio dn 
Janeiro, representado pelo Doutor Cândido 
de Lacerda, Procurador Geral da Fazenda, 
autorizado por despacho do Excellentisslmo 
Senhor Secretario Geral do Estado, de vin- 
te e oito do corrente mez, exarado em 
papeis referentes so assumpto, que ficam 
archlvados nesta Procuradoria, e a firma 
social «obrai & Companhia, süccessora do 
Jullo «obrai, foi convencionado o seguinte: 

Cláusula 1,« — O Estado do Rio dc Ja- 
neiro. sendo senhor c possuidor d» um ter- 
reno accrcscido de marinha, nesta cidade 
dc Nltherohy, contíguo ao prodio numero 
sessenta c quatro da rua Silva Jardim, me- 
dindo dous mil sclsccntos e clncoenta me- 
motros quadrados (2.6u().m2) do superfície, 

1 Uudu ciucoíTita © aeli) ÜtD metrua de ír«n- 



,?OR!VAVI. no rioss^apncio -- « m-: 
Esssmra 

xcj>vi:Miitf«o iftr: 101» 

tj*&? raf 's,lra J^dim c c'.„coortta « 
o Bocco r.^n«tr0t d£ rum"J3' média até 
rn«'> » f í,0;""-f!' arrenda o rcfcridu ter- «■ firma social, estabelecida nesta et- 
Júlio .Sobral.' & C00)panhia* succe88ora de 

Claumla — q arrendamento sera por 
tt?hro "h n0K " C0"tnr <le primeiro do Ou- tubro do corrente anno, o íi ra^àn rk. roít 
(cíneoenla. mil réi.s > annuaes, pagos adiati- 
tadaraente até o décimo dia, depois de co- 
meçar o anno de arrendamento. 

Cláusula v..* — Na íalta dê pagamento 
«erâ, a cobrança feita executivamente e su- 
jeita a juros da môra. 

Ckmrula ».« - a arrendatária firma 
Jul o Sobríl Com,panl"a' euecessora de 
rinemoa a ' na0 POd<nii' aob Pe"a ca- ducidade do contrato, trarisferll-o a outrem 
V?m expresso consentimento do proprieta- 

CltUànla 5.* — Finalizando o prazo do 
arrendamento, so o listado nâo quizer con- 
ceder novo prazo A arrendatária, reverte- 
mo as bem reitorias que houver no dito 
terreno ao proprietário tocador, mediante 
indcmmzaçfto das mesmas bemfeitorlas, ar- 
bitrada por peritos, se entre a arrendatá- 
ria o o locador não houver acoSrdo. 

ciaiísuia 6.* — Se a arendataria, porém, 
nio qmzer continuar oom o arrendamento, 
a» berafeltortas reverterão ao proprietário 
»em indemnizarão alguma. 

Ctauêula 7." — As bemfeitorlas feitas 
posteriormente á terminação do prazo do 

,contrato nunca serão indemnizadas. 
ClauviUa 8.»—.Fica entendidq que se o Es- 

tado locador precizar do mencionado terre- 
no, ora arrendado, para ceflel-o ã Prefeitu- 
ra do INitllerohy. para a realização de 
obras do saneamento, alinhamento de ruas 
ou outras quaegquer obras publicas, ficarã 
desde logo sem nenhum cftcito o presente 
contrato de arrendamento, não tendo ,i ar- 
iendataria direito, nesto caso, de reclamar 

Cardoso & O., 120?; 5TC, .laynie Graclo dos 
Santos, t5á.f; á7», Abel Uodrignes de Al- 
meida, 1305; G70, Zucliarlns & C., GO?; 
S3S, João dos Santos, 80?; 700, Antenor do 
I tosa rio Maciel, 1G0$: 700, -Manoel Dias do 
Siqueira. 190?: 1, Domingos Chrtsto & Fi- 
lho, 80?; 45, Iielphlm Augusto Fernandes, 
Irmão & C., 170? : 59, Portella & Costa, 
80?: 67. Agueaa Gonçalves da Costa, 70?; 
75. Jorê Garota da líosa, 190?; 183, An- 
tônio T já oco Alves Nogueira, 10? ; 183, Fer- 
nandes & Moreira, 130?; 307, Antnnlo 
Ignaclo Pereira. 95? ; 333. Cardoso & Filno, 
100?: 375. Jorge Elias, 260?; 379, Januário 
José da Costa Vlanna. 180$; 379, Francisco 
Rodrigues Silva do Valle, 50?: 387, .losé 
Manoel Leonardo Tiloraes, 140?; 389, Hen- 
rique Damas. 100$; 391, Antonlo da Costa. 
140?; 335. Faleoal Pedro, 40$; 397, Gil- 
berto Ferreira da Silva, 100$; 401, Joa- 
quim Lobo & Castro, 230$ : 403, José Mar- 
tins do Souza, 125?; 405, Agostinho Fer- 
nandes, 80$; 409, Pereira & Silva, 80$; 409, 
-Laurindo Soares da Matta, 95? ; 405. Gui- 
marães & Gonçalves, 180$: 489, Vlctor 
Prospero Davld, 150$; 491. Josf Fcrnnn- 
des Guimarães, 190?; 499. José Fernandes 
Guimarães, 160? : 499, Francisco nibeiro, 
S'1?: -303, Igleslas & C., 100$: 509, João 
Luiz Morca. 120$: 513. Henrique Fernan- 
des, 230?; 515, Luolndlo da Costa i& C.. 
120$: 517, Martlm Gimenez, 100$; 517, J. 
Vieira da Fonseca, 40?; 529. Antonlo Fer- 
reira de Oliveira, 150$ : 529. Nicola de Re- 
na. 40?; 557, Jorge Abdaila Zacur & Ir- 
mão, -230?; -559, Antonlo R-iboiro Junlor, 
340$: 5C1, Oscar Muniz, 50$; 561, A-nízlo 
Dias, 70$ ; 583, Josff Lamelra da Costa, 80? : 
583, JosS Cabral Júnior. 80$; 585. Antonlo 
Pinheiro dos Santos, 93?; 637, Llno José 
Lopee., 160$; 655, Maria Antonla Sannlcola, 

60$; 681, JosS .Elias A reze, 310$; 681. Ma- 
noel Dias Siqueira, 50?0o0. 

Rua Vlscond de Ttaborahy — 65, An- 
tonlo Thomaz Ferrt ira. 40?: 195, "ranqui 

nenhuma. Indemnização pelas beufcitorla» 1 ■Un<> FernandtK, 110$: 195 P-àro Antonlo 
que porventura, tenham «ido feitas jio ; d Souza, sé?; 19«, José í->«a fí$i 

Krrcno, nem á rcatttulção do -.temi-.- ' ■■ -vila. 1555; VÒ9. João 
ente-jíi pego. m , 40?: -Ir.! tluimarSies é C.. 

...i uh orem aimordadO, > Dou- . 1W* '■ J«ti ■ siaptlsta Imuroiro, SP?; 
sndido do sLaccrd», Procurador Geral Fi%nclsco Machado P' 

Fasenda, mandou lavrar o presente con- 
tato, que depois do lido ás partes contra- 
tantes. cm presença das tesbinunhas Jonas 
Cordeiro o Caudlonor Augusto Rodrigues, 
vai por aquellas e por estas assignado, de- 
pois de subscrlpto por mim, Antonlo Rêllo 
Filho, segundo offtcial da Directorla de Fa- 
zenda. oom exorolcto nesta Procuradoria 

. Geral da Fazenda, quo o lavrei. — Antonio 
Ifillo Filho. NltherShy, vinte e nove de Ou- 
tubro de mil novecentos o quinze, — Cân- 
dido do iMocrda. — Hobrnl ,t Companhia, 
representado por Júlio Sobral. —- Jona-s 
Cordeiro, —■ Claudionor Auauoto Rodrtgvcg. 
fEstavam colladas o devidamente inutili- 
zadas estampllhae estadoaes no valor total 
do novecentos reis.) 

EDITAL 

Imposto de industrias e profissões 

Faço publico, para conhecimento dos in- 
teressados, que. nos termos do decreto nu- 
mero 873. do 19 do Outubro do 1904, acha- 
ca concluído cm todo o Estado o lançamen- 
to do imposto da industrias c profissões 
para 1916. 

Os Srs. contribuintes poderão coraparc- 
o.er á Recebedorla, nesta Capital, e ás Col- 
icctorlas, nas municípios, apresentando -as 
suas reclamações até 30 do corrente mez 
do Novembro. 

* cobrança do Imposto ter* lugar, sem 
muii» duranté o aec do Janeiro, o com 
s multas dc 10 o|o no me» do Fevereiro, 
p) o o no me» do Março o 30 o|o no me» 
de Abril de 1010, se o Imposto não ezeeder 
do 300$ o cm duas pfc.-taçõea iguaes, uma 
cm Janeiro e outra em Julho «c exceder 
d.- ItO? O nto houver o contribuinte volun- 
-tartaaento pago por Inteiro, como lhe é 
facultado. Findo» esses prazos, aerãp os co- 
nhecimentos do imposto « multa rcmettldoa 

d a efta Dlres-toria para » cobrança executi- 
va. como dcicrmlnam os s. 23, do citado 
d' r- to n. 873, c 16, da 11 U. 1.135, de 3 
do Dezembro do 1913. 

Oirectoria d< Fazenda, Nltherohy, 1 do 
•foverabro dc I91'v josr, Kodriguts t'oc- 
Iho, servindo de Dlrector. 

MUNICÍPIO (DE MTHEROirT 

i^ançames/o d." imposto dc industrias s 
profissões para o exercício ds 1918 - 

Rua Vlf.mndo do Rio Branco — 39, João 
f -rco?tomo Gonçalves Medeiros, ISO? ; 
J^, Mario JOeé da Cunha, IS"? , 161, VictO- 
i;vi Ayre; Vieira. 900?, 161, Fio Roda, 
50? $75, rhlllppo JcsT-, .140*. 181. Joa- 

quim Flnho Kodrlaue.-, IfOI; 187. Jofto Bq- 
ffte. 60$; 19d, José Flgoolredo, : 103. 
Eugênio Borba 80$; 195, Albln" d» Stha 
Ne-vj, 14"$; 197, Jo • Fonseca. 240? ; J9», 
Mexandee So.ires F< r.-ira d"Albergaria, 

100$; 106. Itswon A Ribeiro, 240$. 2-09, 
Abdel M«s«ih HaJ.it A Irmão, 209$: José 
(Gonçalves Cufes-lo, 60$; 211, Albano Pe- 
reira do Nascimento, 230$; 211, Jocí Cal- 
III, 160$; 313, Manoel Pereira Machado, 
230$; 217. Luiz dos Rela, 34OI; 319. Jovtlo 
Valino Lopea, 310$; 333, I-jac do Vasoou- 
ceiloe, 3301 ; V39, Almoida A .Carvalho, 
300»; 343, Gonçalves A Estevee, 330$; 217. 
Feraphlm dos Santos, 100?; 347, J. C. C ar- 
doso Júnior, 300$; 219. João Andrade, 90?; 
253. J. Bigcni & Oliveira, 190$; 268, João 
Duarte d(, Azevedo, 400$; 257, Antonlo Joa- 
quim Affonso, 280$; 261, Pimo & Cosia, 
400$; 383, Mme. Maria Julla d Arcna, 290$; 
283. S. Santos, 1O0?; 283, Gullh.milno Mar- 
tins dos Reto. 60? ; 287 a -'91. Esteve» A C., 
..65?: 301, Soares A C.. 100$; 313. Mathtaü 
Gonçalves, SOO?; 319. Ç. Brocardo Outma- 
-âes,' 280? 1 319, Almeida & Almeida, 260$; 
".19 Juvenal José do Almeida, 80$; 319, ,T, 
r rreira A G., 550$: 327. Riodades & Cruz. 
"80? 329 Mme. Durvallna França, 100?; 
331. Arpon & C.. 400$; 335, Mario Guana- 
barlno Pires, 100$: 361, Ribeiro A Irmão, 
30"?; Çfij, Luiz ptnaud. 90$; 365, José 
Antonlo Rordillo, 1I8O?; 373, Joaquim Soa- 
r"« Martlnho, 200?: 379. Caixa 1'aultota de 
Pen-õe,., «A Previdente». 160?: 38-.. Antô- 
nio Lopes Carneiro. 60»; 385, Bittencourt, 

Pereira. 100?; 
Paulo Einiiio I".irtentel> 80?; 379, Germano 
Cczar, 125?; 379, Germano Cezar J- Josí 
dos Anjos, 10?; 385, Cândido Augusto Mo- 
reira, 95$: 407, D. Gomes <C- O., 50$; 513, 
João Manoel Augusto, 89$; 513. João Ma- 
noel Augusto. 140»; 541. Carlos Cantpello, 
60$; 5-41, José Fernandes Glanl, 60? : 5,57( 
Ângelo Coca ro 40$; 565, Manoel Rodrl- 
Kue« de Almeida Lopes, 160$; 82, Miranda 
A Alves, 130$: 92, Canclls .1 C., 190$; 188, 
Antonlo Fernandes da .Silva d C.. 230»; 
324, Álvaro Augusto de Castro. 60$; 382, 
A. Braga <6 C., 80»; 402, Antonlo Bisa- 
gnio Pereira. 50$; 522 a 528, Viuva La- 
ilgnaaso «6 C.. 160$; 550, Joanna Maria 
Sredeira, 95?000. 

.Praça General Cnmelro — 27, Sebastião 
Coelho de. Lima, 160? ; 27. Sebastião Coelho 
do Lima, 100?: 55, Antonio Benedieto de 
Azevedo. 80»; 55. Manoel Cândido da Rll- 
v.a, 190?; 63, José Gonçalves da Cruz, 
100?000. 

Rua Barão de Amazonas — L IsaUs 
Ignaclo do Oliveira, 285?; 19, Alfredo Qua- 
resma Ptmenlel, 150$: 29, Vidnl <f C., 
410»; 35. Vlanna <£• silva, 10»: 61, Artu- 
nes Peixoto <6 180?; 69. Maneur Ta- 
nll í Irmão, 319?; S3j Antonlo Joaquim Af- 
fonso, 160$; 105, Manoel Joaquim Ferreira, 
190?; 227, José Albacio, 60$; 251, Álvaro 
Pereira, 210»; 307. Igreja d Gomes, 130$: 
309, Fraoelseo Marques, 40?; 336, Aom- 
nln Ferreira. 30?; 345, João Caru o. 96$ 
4»&, Framotooo AnMioes Felisanle, 1 399 : 139 
Francisco Antun.s Fellnrdo, mi$ 
Francisco Ferreira d José Maria, ao?: 5JL 
João Ferreira. 140$; 74. João Nelto ds 
Coata, 80$; 76. José Joaquim Ferreira. 
'601: 82, Antonlo do .Mm 'do. 1401; 86. 
Manoel Fornadas Lopes, 100$; 94. Germa- 
no d Irmão, V'»?; lon. Mlpto Karl'. l""! 

100, Tlomliutoo pcrelru Limo. 40»; 10|, Ma 
ri» Cândido da. Sllvelrs, 60$; 408, Jesé 
Rodrigues do Cruz. 170$; 116. Arlhur Ca 
««nova, 170»; 136, Glllmarãos 5 Co- n. 
370$; 120, .Botelho, Ferrar» C., 21"$: 
252, José Moreira, 40?; 254. Eduardo Tho- 
ms/, da HUvetra, 80?; 26". Marlu Rosa 
Fonaiva, 105»; 272, Pedro José Csmpello, 
to?: 271. Fizlo Salvador, 160$; 314. 
''"ranço, 160?; 611, Joio Rodrigues Pinto. 
40?Ooo. 

Rua Visconde d" f-Vnctib» 94, .Toi- 
qulm Pinto Carneiro, lio?. 187, Antonlo 
<la. Camara -Brazão. 49? 2i'9. Mentinogenlõ 
Knnea Cardoso. 8"?: 265, Justlno Mor-lra 
Guerra. 170$; 24, AUpio Antonlo Flgu--r*. 
150$; 30, José In Silva d Ribeiro. 608; 
42, J. Rcgent * Mvares, 9o?; 66, Maria 
Augusta restans. 9"?; 90, João Rodrigue,! 
do Miranda. 23"?; 201, Ferrelr 1 rf Raptto- 
1a. HO?; 291. Danlil Augusto Ulfgs». 
210»000. 

Rua fiarão de Mau" 212. .e.tbre' .8 <' , 
260?: 211, JComltor (Cidade, 5o?; 244. Pinhão 
d Esteve». 240$; 244, Dr. Ricardo A. Rle- 
ehlers, «o? ; 250, -Manoel Soares, 80? . 25 4, J. 
Sobral Filho A- c., 35Si?: 260, José Corrêa 
d, Almeida. 356$ 264, AK.-í X- T. ixeira", 
240$; 272, Albino Joaquim Fcrnand s. 210$; 
274, José Antonlo, 40$; 274, José Lourenço, 
-80?; 280, Alves & Teixeira, I60?; 288. po- 
rclra da Silva & C., 90$: 90. Martillono 
Henrique de Rarros, 90?; 303. Ignaclo da 
Hllva Tripés, l?"?; 302, Mignel José l^.peíí, 
161)? ; 302, José Mendce de Almeida. 80? ; 302, 
Manoel José de Ollvelru. 6"? : 30;;, Cunha 
A le-lto, 180? ; 308. Jofto José Peixoto de 
Amoriro. 1691; 310. Ferreira 8 Pinho, 280$ ; 
312. Iriucu Soares Fachv. o, 80? ; 316, Albino 
Tenrelro, 24"»; 319. Ma 110.-1 dc Carvalho 
Mwço, 80?; 324. RIU Maria Pereira, 135»; 
326, Manoel Joüé Lourenço. 21"? ; 933, v,,7, 
da Ceata. 89$; IPIS. Gnrel» Almeida, 4"$ ; 
334, Duarte, Ferreira X C.. 21"? 336, Lima 
& C., 80$: 3::6. Luiz Marchl. içllo, X"?; 
340, Gonçalves Rego A- c■. 2.i0? ; 344. ATo- 
relra Jí Lage. 260$ ; 316, Coutlnho A Pc- 
relrn. 240$; 351, Thomnz de Aqulno A- O., 
280? ; 356, Arlhur (Fernando» da Costa, mo? ; 
368, José Coelho dn Costa. 170$; 360, Mar- 
tlllann Henrique do Barros, 190$; 362, Fran- 
cisco Lopes, 80? ; 366 • 368, José Fran.-I.- -o 
Diu», 230?: 378. Thomaz dc Almeida. 160?; 
382, Manoel Nogueira da Bllva A Kdiio, 
36(>? ; 384, Eduardo Benedieto de Ai . e,i0i 
80? ; 386, Manoel Bento. 240?; 392, Nun. » 

r-iro 
100$; "• 1   • , ._ ent • 1V- •'u 11"ãca. -ãvo. *«»<»"■ ■ 1 «a 
S50I: 103, Juliela -Figueira Sotirc, bu?. d< Mollo j jqj 414 Cociiia da roncelcâo. K -rasicT.s. f. n 4005* 109. Ooncaives ,     íV <-9 1 T A • 405, Azevedo & C 400?; 409, Gonçalves 
Lopes & 660$; 413. A. J. P. Barccllo», 
110$: 415, Oscar Munlz. 100?; 415, Ma- 
noel Macedo da Silva, 400?: 417. Antonlo 
Benedieto Mclrcllcs, 460?; 421, Botdnllo A 
C., 180$; 425, Xenophonto Lopes do Abreu. 
100$; 425, Cordeiro, Sanches A C-, 559$; 
-147, Nunce & Costa, 290$; 447, Dr. Ricar- 
do A. Rlechlers, 50»; 447, Roberto José 
Fernandes, 100»; 451, Companhia Industrial 
Importadora «Atlas». 300»; 453, Cectlh 
Francisco Pcrroni, 570?; 153, José Gon- 
çalves Enfrazio, 109$: 455, Joaquim Ro- 
drigue» Perpetuo, 210$; 456. J. Delgado, 
50?; 461, Companhia Calçado Clarlt, 230$: 
463.' Vieira de Andrado & c., 530?; 53' 

60?; 416, Guilherme de Lemos A C,, 170$; 
1. Duarte Coutlnho & C., 130$; 5, Santo» 
A Fonte», 190$; 7, Manoel Bento, 270$: 11, 
Mausur TaulI & C.. 250$; 13, Arlhur G«>n- 
çalves Rego, 260?; 13, G. Estienne & C., 
200$: 15. José Maria Cabral, SO?; 35, Amo- 
rlm A Qulntellu, 150? ; 47, Cernardlno José 
Gonçalves Bastos. 79$: 57 « 59. .los. da 
Silva Grlllo A C., 190$: 58, A. Lagruta 
Romano, 80? ; 53, Manoel Francisco Quadros, 
200?; 67. João Cumuyrano A C-, 190$; 71. 
Manoel Francisco Quadros, 10$; 7". Pas- 
ehoal Vaz Otcro, 180? ; 85, Marinho Pinto 
A C.. 800?000. 

I Rua Wlllagríim Cabrita — S;u.. M. Silva. 
  . . _ ,, „. õ5(0:$; s|n, Franélaco de Almeida Santos. 
José Francisco Corroa A C., 410? ; jjl, I> - 1 -j. sjni Companhia Commorclo c Navega- 
rcira Rodrigues. "O»; .>57 Ferre.ra A Tei- , ÍB0|; s,ni Alfr0do Sy(low, ]70$fion. 
xeira. 170?: 659. Antunes A Cunha, -30$ Rua s> i>i0g0 _ «9 Antonlo Joaquim 

Joaquim Augusto Monteiro, 135|; a91. I Fcrnan(Wi 260$000. 
, jefam.. da : ""?, «-(. Sòure» A Pinto, | Rua 0,ara _ 17) Mailooi Albino. 

•"»; 7'.:., Luiz ri ei m I .1 rd oso Portugal, -01 . Sj> Antollio n. de Castro, 40»00*. 
oi 'trf/oik Lua Silva Jardim - 65. F.aneiaco Tra- ■ J. K.ontÇ; ■?: 09, Joaquim Marques dc Mat- 

tos, ÍW; - tr (R.-twãno peimirãis. $ »4»|; 
t'" 95, Antonlo finlq A Curooso. SOv: rwJeâB 

■lini Maurício, 60$; 101, Antonio Antunes 
**' ,^^0rArHmão:i60Vr8'97, oUr -i-to 170^107 M A C 
Muniz, 50$; 897, Jcronymo Sampaio Po- • H". Gome» ò. -xovae». s »ci 
relra, 16O$oÒ0. 

Coutlnho dos Htza-ofãE " - '"0* : .. t>. 
di Jorge Ribeiro. 80? ; 803, Jos 
Araújo, 100$; 887. Antonio BeTv □ 
80$ , 8 89, Albano de Morae» Corde! 
891, Francisco Ferreira de Oliveira, 

Praça Martlm Affoneo — 3, Straohmann 
*• Trclger 120$: 5, Jaclntho Machado de 
Mendonça,'100?; 7. R. Ferreira Leite. 80? ; 
9, Pedro OÍMmplo da SfitvíiJ 80$. Ponto 
Central: João Franciaco das Chaga», 210? ; 
\ntonio Blsaagino Pereira, 100$: Júlio Si- 

mões, 2i60?; Gonçalves A C. P.rahma, 50? ; 
Frltz Conconl, 280?00fl. 

Rua Vtoconde de Uruguay — 54. Soare» 
A Cunha, 1701; 98, Irincu Soares Pacheco, 
80$; 98, A. Ribeiro & C., 210$; 98. Eucly- 
d-s Magalhães. 60$: 100. . Germano A C., 
1W»; 182, Alfredo Antunes. 80$; 288, Ber- 
nardo Esteves. 360? ; 290, Agostinho Sardinha 
Bico. 190? ; 722 A, antigo, Isaao de Vascon- 
r-ellos, 150?; 328, Trigo A Mendes, 725?: 
328 Luiz Gomes, 40$ : 358. Joaquim Pe- 
reira Soares. 110$; 31". Coutlnho & C„ 
190$; 344. José Elias Orogo. 310?; 348. 
Bernardo 
Bandeira 

,T. Fonseca _ - . 
376, Amaral Junlor A C, 50? ; 394, IM 
"hool \nacleto Moreno. 180$; 396. Muni"! 
Gonçalves Paes, 210?; 398. Primitivo Mojta 
Fcrnandez, 120? , 402, Antonlo Nazzi, 8"$: 
«éé. Carlos Pereira da Silva .Manoel, 100? ; 
408, Joaquim Paes Gonça.lvvB, 80$: 110, ^i Coiiotantíno Rodrlgu-f!, 10"?; 4129 Piutio 

coro et fiouza Legal, 170$; s|-n, Sobral A C., 
501000. 

Rua Dr. iFróe® <]« Cruz — 53, Diogo 
Antonlo <la Silva. 100$; 104, Manoel da Sil- 
va Damazio, 100$; 10Í. José Pereira da Sil- 
va, 80$: 150, Barroca & Guerra, 170$000. 

•Rua «Saldanha Marinho — 71, B. Affon- 
eo da Silva. 200$; 71. Jo3,o do Souto Souza, 
90$; 99, José Fcrnandea dc Pinho, 160$: 
1Õ-3, J- Gomes do Mello, 220$: 161, Gamara 
& Mello, SOÇOOÓ. 

Rua Marqucz de Caxias — 5, Joaquim 
Augusto Ferreira, 180$: 7. 1"azio Salvador. 
180$; 9. José Figueiredo, 8^1$; 13, .\ntonor 
do Almeida Monteiro, 160$; 17. Luiz de 
Araújo, 205$: 19. Demerval Antonlo da Ilo- 
cha, 100$: 37, Unlna dc Mathias. 140$: 87. 
Augusto César Soares, 90$ : 233. Narclzo 
Augusto, 50$; 2, Ovestor Pinto Alves, 260$; 
4, Xcstor Pinto Alves, 100$: 6, Nicola Ar- 
liientariu. 40$: 8. Alberto José Paz. 80$: 

s 
Hptevee. 190X; 348, Jd»c Joaquim 7 ^ paz]0 Salvodor. 105$: 118, Fuzlo Snl- 
Io"? j 318. .Tus !■ allsee, to?; .16«, vudor, 60$: 252, Kastrup A C.. 130? ; 298. 
& C. :'.'0Í : 3(2. Borg-v* Tinto, 4'$. rtodrigu-s de Miniuda, 26» 3000. 

,1 C, 1 "O? ; 458, Mario da Costa Velho, 
300$: 162, Joaquim Moreira Juim, 150$: 
468. Teixeira de Mítto» A Terra. 4 00$ ; 

P.uu Marechal Deodoro — 7. Cornello Jar- 
dim, 60?: 9 e 11, balira José 1 letrella, 360$; 
13. JíizC Moreira Coelho, 250$: 15. Theo- 
dor" Gonçalves I.auanja, 90$; 17, Guimarães 
Júnior, 250$; 19. Nlcoláo José Estrelli,' 
310$; 21, Gomes dc Faria A Pinto, 410$; 

Lourlval Baptista i'orcIra, 170$: 27, 
Cruz A Costa, SOO?; 31, Alexandre Corter 
do Amaral, 200?; 33, Manoel Rosas. 90?; 
35. José Gonçalves Kufrazlo, 100$; 37, A. 
S. Mendonça, S1"?; 37, Ernesto Nunes Ri- 
beiro, lü0$; 39. Waldemar Antonlo da Silva, 
180?; 41, J<«ié de Oliveira, 100$; i;i. Al- 
fredo Teixeira Pinto, 200$; 45, Alfredo Tor- 
res, 80$: 25 antigo. Abreu. Lourenço. V.it- 

468,   
470 Miguel Gulraarãe» Sobrinho, S0?; 4(2 
Idiomar de Souza, 30$: 474. Pauto Mari- 
nho 70?; 483. .Antonlo de Sá Jorge. 90?; 
484 Paetura A C., 150$; 486, Dala Elias 
Nencro". 200?; 190, .1. Bento Pinto, 375$; .      __  , 
490, Joaquim Luiz. 4"?; 198. Mattos A Ir- teneourt A C., 100?'; 77, Bertholdo Lngòi. 
mão. 460$; 500, Nlcoláo Failaee, 40$; 502, & c ,oof. 7!)_ Guilherme A Fernandes. 
Miguel Antonlo de Souza. 160$; 504. Joa- i 220?; 81, Ernesto Alexandre, 90$; 85, Ma- 
qUIm Augusto Monteiro, 135$; 506. P»- J. I Machado de Mendonça, 120$; 87. Dias 
Gerson. 180$ ; 508. Antonlo Paes Marques. & DlaSi ,)W . 9,3i gl,velra & c.. 240$; 95, 
60$ . 526, F. Ribeiro & C., 220$; 52S. V on- Antonio Pereira dc Accacio, 80$: 97 a 101. 
to & C., 130$: 530, Santiago & Appariclo, i Quiterlo Arce. 260$: t03. Alba & O-, 
80$;533, Francisco Gomes do Faria. 80$: 220$; 107, Companhia Industrial Brasileira, 
534, Adelino Rodrlgucs._ 210?: 536, Alberto jaç?; m, pias A Antunes, 140$; 111, Ro- 
de Almeida Martins, 150$; 538, Francisco driguos A .Gonçalves;, 2.0$: 113, Konlaro 
Affonso Nuevo. 80$; 51", leão Francisco Arita. 40? ; 113. Ângelo Rena, 40$: 113, Sal- 
dos Santos, 100$: r.-o. Augusto Luiz Mar- min| jorge. 140?; 115. José Arce, 200$; 117, 
tinx, 100$; 572, Maria Ribeiro, 50$; 57 1, , antonio do Kspirito Santo. 90$; 121, Antunes 

& Carvalho, 240$; 123, D. Erthal A O., 
220$; 125, Antonio Scoppctta, 80$; 127, Aia- 
noel Pereira Braz, 210$; 129. Francisco 
Blaiz, 40$: 129, Oscar Muniz, 100$; 131, 
Araújo A Ribeiro, 70$; 133, Antonio Coearo, 
125$; 135, Luiz Fcrrâro, 80$; 137, Léoii 

I Galho!», 60$; 139. José Selvaggi, 60$: 111, 
| Luiz Mainlére. 120$; 143, Campos A Irmão, 
i 140$; 155, Manoel Braga, 120$; 155, Bra- 
' ga A C.. SI' »; 201, Octavio Pereira A C., 
'• 190$ : 253, Oscar Augusto Machado. 100$ ; 

281. Henrique Silva, 4"$; 293, Roalc Filho 1 A C., 140$: 305, Guimarães A Monteiro, 
2x0$ ; 311. J. P. Sêvcs A C., 190$; 319. 
Companhia Industrial Fluminense, 624$ ; 

! 329 a 343, M. P. Duarte & C.. 410»; 369, 
i Francisco Ignaclo de Paula. 80? ; 369. Ro- 

cha A Oliveira, 50S ; 369, Joio Antunes Al- 
deia, 230$; 62, Nogueira A Pires. 550$; 
60, Francisco de Paula NIcoll. 80? : 66. Abdel 
Massih Hájat A irmão, 200$; 68, Manoel 
Antonio Moreira. 240$; 70, Florentino Po- 
mar, 120? : 70, Carlos Pimenta Buono, 30? ; 
74, Almeida A Santos, 80$; 78, Januario 
Caffaro. 250$; 80, M. Nogueira A Silva, 
300$; 84, João Gome» Cachada. 380$; Ss, 
Companhia Industrial Brasileira, 100$; 101. 
Elias Alexandre, Suem, 140$; 106, Sylvestrc 
Gonçalves do» Santos, 80?: 108, Ezequlel 
Rodrigues Coelho, 135$; 114, Domingos Luiz 
da 'Silva, W? ; 118, Manoel Rodrigues, 80$; 
118, José Gonçalves Eufrazio, 100$: 120, 
Antonio Joaquim Paredes, 14o?; 122. J. 
Silva, 130$; 138, Jaoob Tubuneherlach, 
180$; 140, Abreu. Lourenço, Bittencourt 
A C.. 80$; 142, Manoel Antonio Alvos, 140$: 
144, Jbão Augusto da Matta. 160? ; 150, Ro- 
drigues Loureiro A C., 220$; 152, Antunes 
A Lima, 1001: 164, Alvarenga A Silva, 
6H$; 258, Manoel José Bastos. 40$; 270. 
Manoel Henrique da Silva, 1GO?000. 

Rua S. João — 43, Prudenciano^.opc» 
Rapozo, 80? : 47. Joaquim Antonlo de Souza. 
100$: 49, Manoel da Costa Lemos, 40$: 49. 
Jaclntho Paes Gonçalves, 150?; 57, Jnsá 
Lourenço, 190?; 59, Francisco Bonreg 
b"iBv ÚtfcS; cUlvelra A C . lOO? ; 
83. Joaqcim José de SanPAivra. 130$: 91. 
Manoel de Azevedo Falcão. 232'$ ; 103, Ma- 
noel Alvos Ferreira, 150$: 109, Manoel de 
Azevedo Lage & C.. 230$; 113, Slzenando 
S. M. do Freitas A C.. 90$: 123, AVrigg 
Filho. 306$; 155, Francisco Ferraro, 310$; 
175, José Pereira Sév.-s, 170$: 177, José 
Teixeira de Souza, 180$; 191. Cyprano 
Mallet de Souza Soares. 100$; 193, Maria 
Pedro. 140$; 193,, Marinho A Jesus, 136$; 
201, Manoel Soares Ramalho. 200-$; 225, 
Henrique do Amaral .Mello, 210»; 229, Sal- 
vador Sozatto, 80$ : 231. Manoel Carlos Pe- 
reira, 160?; 42. José Pinto de Oliveira, 
230$; 20). Antonio Madeira A C.. 140? 226, 
Manoel Francisco da Silva Rocha, 50?; o 
mesmo, 130$ >• mesmo, 17".$000. 

Rua S. Pedro — 82, João OonealvcB de 
Menezes, 60$: 142. Francisco Rodrigues de 
Miranda. 30$; 195, Ângelo Sozatto, 00$000. 

Rua Coronel Gomes Machado — 6, José 
Paes Pinto. 80$: 10, Ernesto de Souza Real, 
50?; 35, Oswaldo Chagas A C., 50$; 101, 
Castro A C., 160$000. 

Rua da Conceição — I, Rezende A C., 
390$; 1. Rezende & < ■, 100$; i, Mm», pie- 
dade Motla. 60$: 5. Francisco d» Assis Ne- 
ve», lOA?; 5. José Troiger A l^illio», 120$; 
7, Antonlo Bcllo Pont.'S A- C.. 100$; 7. For- 
dclro A Andrade, 100$ ; 11, Dr. José Mon- 
teiro de Queiroz, 120$: 13, Froneiseo da 
Rocha Lourenço, 80$: 15 Soar cr. Irinuo 
A C.. 180$; 17. Mattar A Irmãos 250?; 19. 
Viuva Coutlnho A <"., 100$; 21, Almeida, 
Costa A Pires 110$; 23, Auge "o llubano, 
125?; 25, Faria A Martins 22"?: 27, Ave- 
lino Jo.-é de Miranda, 160$: 35, Cario» Pe- 
reira da C«*í« J iMm. 13o|; 35, Punehoal 
Marina. 4'« 3T. Je « violanio & C.. t»0l; 
37, Eugênio J, ner b», 90»: 49. Vlu\ u Fou- 
»• a Ic C., 400»; T>1, Jeré ilooçalvvi Eu- 
fritlc. IO»?: 63. .1. P».eg ,, 300?; ,56, Del- 
phlm Jo».' Oonçalver. 240? : 37. Claudonrtro 
Pereira •« Sll\«. 150$; íl. F, Cordovll, 
15"?. SS. Ribeiro Filho, 250?; 67, JoRé' 
\.-^Bd A soo»; 71 Domingo» Macho lo 

A 5<0| ; 73. BíRIO I 1111,1 41 o» ; 73, 5V . 
Rapltota rb-felrg, 80»; 77, Garcia A Alunso, 
24'')»: 79. Snuu Oo-la A C . 43"$: $1. (.'«r- 
xalhu A Banialho. 240»; 86. Frederico J. 
Lundgren. 240»; 95. João Per*'r« do Fa- 
ria & O., 360»; 89. Arthur Garrido. 70$; 
113, Aiiio ro Machado le-nniixlo, 90$; 113, 
Antonlo Machado Leonarde. 60$; 149, No- 
gm ru Jk Odlllon. 2201 . I6>. J. Pinto 
de Ctelro. 10"? . 169, Antonlo Alvés A No- 
gueira, IIP»: 1$'5. Monfolro A Pasehval, 
lo;,?;*!»', lullo l"ígu< Ired" da Kon.-eea, 
I60? i?íi Barba to OoeSto, 4"?; 189, Fran- 
. isca'Lhaeer. I"? . F'::. Era .-toco Rodrigues 
Gulmarã.» Junlor, 190$; .'OT. Manoel RI- 
beiro, de Carvalho A C- 135$ Her- 
meu.-g Ido Uu- e. t?o». -• A «0.1*0. 
MenricJ. l""» 1" Matlar a Irmêe . ao"». 
12. Canddo di C-ta Mendf-. l""» ■ i-. 
Jaciatho Machado de Mrnlonça. l»"?- 1 

La».. A Mvhado. I6<'i. M. J. inhtndo, 
loO? 16, Cordeiro A s"?. 18. Bran- 
dão A C.. 260». 18 Kodnp : ■> A 10"?; 
2 , Curlo d( V» • one-llo- Multa. 9"?; 28, 
Mata A 250?; 30, José Gonçalves da 
Cruz. 280?; 32. Antonlo Ferreira Lope». 
10"?: 36. Souait A so?: 3$, Jeronymo 
Ferreira da Silva. 190? 40, Silva A Santo-', 
ivoj; 44. José Maria P. relra, 300$; 46. 
Snlhu Fer.N- Agge. ''.O?; 48, Ileluado A* 
«unha. 16"$: õ". \. O Fortuna, 290$; .59, 
Armando Jc.pes Siniõe», 160»; éo c 62, Stn- 
ger Scwing Muchlne A C*, 70$; 64, Mar- 
i.lltno Torres. í""?: 66, Manoel da Fon- 
,c a Motla. 319$: 7«. Jo<é Miguel Ribeiro, 
X"?; 72. Manoel M . iel. 9.»?; .1, Jer»' Ida» 
de Carvalh". lOc»; 76. Joaquim Martins 
Lourenço. 210$; 78. Humberto Mello, 60?; 
XII, Uva ri'to A Irmão. 21"$; 8". Antonlo 
Joaquim Fernanies 50$. 1-'.. Jaoob Seho- 
,1. ider. 12"$; 126. Llbori" d. Araújo Silva, 
95$; IC», Jo é Izvurenço Idas, 6T<t ; 130, Kl- 
FU< iredo a Quaresma. 21"$; j..3. Júlio do 
Amaral Mell.v 210$; 164. João José Pereira. 
2 "$ ; 178. Jofé Baalcs Filho, 100?; 188, 
,1. sé Vonrado. UO$000. 

Rua S Jo í 16. Btilurnino Muni» da 
Silva! I90S. 16, M. Antunes A Irnião. 80$; 
46. Joté IN unes Al< e-. ?o? D. Bazlllo do 
M.dta, 10$ : 26 B antigo. 1'auUno Monctes. 
330$: 58. Jo». Lopo» «l"" Castro, 1S»$ ; 62. 
.1 Tlbau A C.. 30$: 33. F. Borges & C■. 
8 $; 41, Laurcnrino Pia» * C.. 135$; 41. 
Adriano Pinto Magalhã'.-. 40?; 47. Oiacomo 
Ma ..asl, 80$. I'7. Francisco Gonçalve», 
435$; 69, G. Alu iar. l"®?; 69, Joio Car- 
valhaos, 308000. 

Rua S. Leopoldo — J. Rodrigo Gonçal- 
ves dc ftlaltos. 260$. 14. Jo-é Cardoso, 
160»; 24, Demostbenos José Martiiv». 80$: 
36, Alfredo Augu-sto Rodripue», 80» . 46, 
Salvador Gonçale» Chacon. 30»; 51. José 
Madeira A C-, 140»; 61, José Pacheco Bo- 
telho, Í60»; 81, C. Parreiras dc Miranda, 
240?1'00. 

Rua Maurtty — -■ Francisco Rodrigues 
Guimarãe» Junlor. 17»»000. 

Rua Dr. Celestino — 216. Vicente A Fer- 
nandes. 260$000. 

Travessa Alberto Victor — 15. Matheus 
Ferreira Paclieco, 80?: 26, Ju-é Ferreira da 
Silva, 70?000. 

Rua Quinze dc Novembro — 17, Rodrigues 
& C.. 00$ , 197. Francisco Longu, 140»; 207, 
Alvas A C.. 160»; 36, Luiz Ângelo Rcgaizi, 
100»; 120, Joaquim Rodrigues dc Almeida. 
170$: 154. Fernandes & Pestana, 40?000. 

Rua Marquei; de Paraná — 3. Manoel 
Soare» & C.. 60»; 9. Manoel Cario» Pereira, 
50$; 297. Motta. A C., 290»; 301. Antonlo 
Pires. 40»: 337, Lucreci Ronquette Laban- 
deira. 30$; 337, Braz José Gomes da Silva, 
SO?onO. 

Rua Capilão-Mér __ 13 D antigo. VI- 
ctoríno Gonçalves, 40? 161, João Gonçal- 
ves 'lej Mattos, 160$; 188, José Garcia Tu- 

G tl.fl . 
Rua Gcucr. ■ Andrade Neves — 9. ÀnFçv . 

Carneiro d. Mesquita. 160$; 15, Garcia & 
Almeida. 140$; 19, Jorge Elias. 2508; 23, 
Souza A Moreira, 160$ ; 45. José Cândido 
Henrique Gonçalves. 160$; 45, Manoel Alves 
Pinto. 60? ; 67. Rodrigues A Fernandes, 140$ ; 
69, Joaquim Luiz do. Silva. 105$: 71. Ma- 
noel Dias de Siqueira. 80$ ; 79. Joaquim Ro- 
drigues dos Sj^ito». 60$ ; 87, Braz Marino, 
40$: 89, Miranda Mendes, 135$: 199. An- 
tonlo Bento da Silva. 60$ ; 239. Alves A Fi- 
lho, 190$: 239, Ignaclo Lopes. 60$; 16, Leo- 
nor Amalia. 60?; 116. Celso Cardoso, 160$: 
138. Pinto A Ferreira, 160$0il41. 

Rua S. Sebastião — 14, Cordiglia Lavalle. 
1003000. 

Travessa S. Braz — 2. Paschoal Pulladl- 
ni. 1603000. 

Praça 1<eoni Ramos — 3. Manoel da Silva 
Fontes. 21"?: 5. Alberto Francisco Ayd"s, 
120$ ; 7. Jo»*' Jordão, 150$; Arthup d( 
Sampaio. 410$: 15, Manoel Ramalho da Sil- 
va. 90$; 17. Izidoro festa. 14!1?: 17. Ro- 
drigues A Gonçalves. 50?; 21, Joaquim Fer- 
nandes d Souza A C., 300$; 23. Jaclntho 
Martins Borge . i"0$ ; 37. Jeronymo Sam- 
paio Pereira, I50?o00. 

Rua Guillurme Erigg» — 1. Henrique A 
Ferreira, 1"$ ; 3. Afano. 1 Filguelras, 40? ; 7, 
Antonlo Alves t'h«ves, 120$; 25, José Joa- 
quim Monteiro. 105?: 25. Belmiro Pores 
110$; 29. Francisco Pinto Pereira. 1 T0?r<i0. 

Rua José Bonifácio — 2, Adriano I*into 
Pereira, 18"$; 6. Jo-é Gonçalves Eufrazio, 
1"0$; 8, Theophilo MocarzeI, 300$; 12, João 
Rodrigues Moita, 100$: 16. Anvaldo Foman- 
1 es routinho. 80$; 18, Teixeira dc Carva- 
lho A C.. 140$; 24, Manoel Alves Xavier. 
1"0$; r.«. Fra;i' >. -> Ferreira do Couto, 
10"$; 218. José Luiz Sarno, 60$; 3, A. F. 
Leite. 2 0$; 5, Camlllo Léon. 125$: 7. José 
Miguel & Feres Elias. 31$"? : 9. Antonio Ve- 
naneio de Freitas, 155$; 11, José Marque» 
da Silva. 120? : 89, Ramos A Irmão, 190$; 
165, Albana Peixoto, S0$0o0. 

Rua Guarany — 1 a 5. Xicolau BattagUu- 
se, 135$; 61. Muller A Harth, 80?000. 

Rua Coronel T.miarindo — 13. Francisco 
Pires Alves Ferreira. 160$; 93, L. G. Oli- 
veira. 15O?0GL 

Rua General Ozorlo — 5, João R. Fl- 
gueira Filho, xo? ; 7. Ferreira A Filho, 110$; 
89, ,1. Leite, 170$: 80, José Lopes dos San- 
tos, 1353000» 

José da Silva 

27, Antonio Maria 

i li:?. 
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Rua Passo da 1'atrla 
Gonçalves. ÍO$000. 

Rua Boa Viagem — 
Tranqueira, 60?0CI0. 

Rua Presidente Domloiano — 102, F. 
Simões, 150$ ; 201, Corrêa dc Mello & C., 
160?000. 

Rua Presidente Pedreira 2.9. Mario 
Eugênio Guimarães Backcr, 170$ ; 39. Os- 
car Muniz, 50$; 11. FruncUsco Pereira - 
mas, 100$; 43, Manoel" Ignaoio Henrlqu-s, 
60$ ; 123, Antonlo Gonçalves Ferrão, 210$; 

Joaquim Glrvares de Souza, 100; ; 
Francisco Ferreira Pragana. 290$: 
Calil Abuzeld & Irmãos. 250$: 195, 

fjoão Martins Rodrigues, 100$ ; 199, Pinto. 
Leal & Filho, 345$: 12, A. Nobrega » No- 
brega, 130$000. 

Rua Dr. Pereira iNunes — 131, Sebas- 
tião Gonçalves Brandão, 60$000. 

| Rua Dr. 'Nilo Peçanha — 101, José Rl- 
| beiro t 340$; t a 17, Mme. Fonseca 
, Bastos, 410?000. 

Rua Dr. Paulo Alves — 43, João Ro- 
drigues Júnior, 90$; 61, Pinto t Moura, 
95$; 121, Virgílio Marino, 803000. 

Rua Tlradontea — 138. Carmen Pintado 
Soares, 135$: 13$ L. l>'erreira 4 C., 170$; 
170. Antonio Chrlspim, $0$: IS. antigo. 
Guimarães Duarte 4 C., 180$ ; 302, Del- 
gado c Cardozo, 40$: 111, Álvaro 'Pereira 
de Mattoe, 130$ : 221. Francisco Gouçalve» 
Forte Junlor 190$000. 

Rua Miguel dc Frias — 187, Manoel 
Chrlstino dos Santos, 90$: 189. Vicente 
Del Flipo, 60$: 189, o mesmo, 50$: 201, 
AntoCo da Costa. 190$; 203. Jeronymo 
Mendes de Almeida, 125$; 207, Alexandre 
Yones, 200$; 215, Leite t Avlia, 80$; 2 ', 
A. Corrêa da Rocha, 270? ; 70, D'.a», Tei- 
xeira 4 C., 660$: 78, Pinto » P r. Ira, 
370?SC, Nascimento .* Esteve» 100$ : 
310, Aiihur Manoel da Costa ' Bi , -o?» 
231, Vargns, Pimenta ft C^,-' $0 

aw Aaeveuo -- 56',-'M. An- 
íúne-- 4' Irmão, IJS?'; 59, Mattos * Pláci- 
do. 100»; 101, Freitas, Vieira í. C., 150»; 
156, Miranda * C.. 100»; 160, Miguel Ab- 
daila, 250$; 160, Ângelo Olympio dc Bvsea 
Leite. 50»000. 

Rua Sagração — A l. antigo, Agofctkiho 
Gonçalves da flilva, 50»00o. 

Rua Fundador — 148, Luiza Pinto Casta- 
nhclra, 95$: 150. Zcferino Vieira d- Aze- 
vedo. '90?; 38 A, antigo, Alberto Pereira 
Santo," 40?000. 

Rua Regeneração — 12, Viuva Gulma- 
rnes, 50'; 17, Francisco Gomes, 50?: loa. 
Manoel da Costa Dias. 210$; 109, Antonlo 
Saverlo Vlanna. 40?» 150, Luiz Monteiro 
da fillva. 135?u00. 

Rua Mariz e 'Barros — 50, Ferreira • 
Rocha, 230; Álvaro Paulo da Moita. 

Rui- Rccontieelmeiii- — ?. Francisco 
Gonçalves Júnior. 16"?; 16, f..siçalv. > 
Moreira, 190$: 50, P-'» ^ Botelho, 180$; 
326, Alfredo de Souza, (0$; 13 A. antig >, 
Jo»» dc Souza Brasil, 4o?; 350, Gonçalves 
a C.. 190$; 350, Oscar Munlz, 5"$; 351, 
Manoel Gonçalvea Ourlque, 30$: 356, An- 
tonlo Thomn/. Ferreira, 80?; 307, Joaquim 
Pereira dc Lemos. SO?""". 

Travessa do Reconhecimento — 2, Manoel 
GOnçalvA"», I0ÍO0O. 

Rua Santa Bibiana — 27, Lul» Paasort, 
80$; 29, Thomaz Marques Cezar ,io Olivei- 
ra. 110$; 29, o mesmo, 60$; 31, Jos. F,.r. 
reira i C., 210$: 33. Lcopoldlno de Oll- 
velra Basto», 1401: s;. RodPgue», 
6"?; 28 Lourlval, Souza * C., ]90?000. 

Rua Moreira Ce-ar — 275, Manoel Tatto 
Vasque/, 200$, '.2::. Silva Amaral, ]«n»; 
325, Gonçalves * Lima, 1R.>$: 327, Alves 
& Óllvclra. 100?«o«. 

Rua Cabral — '69. Manoel Machado 
■Bertfto. I"?: '69. Manoel «Ia Costa 'Siquei- 
ra. 40IO00. 

Rua tiavlão Polxol" — 77. Ruphi l Mor- 
licdii1 M1? "• 79, JohO Frunclsco riaaotl, 
 t';' II,-,, João do Aguiar Fagunde», 100»; 
117. Gustavo ÍVolb.Tl. 160?, 141. Compa- 
nhia li)dU'<trl(il Mnisllelru. l««» : 147. Ak tI- 
I„ Ferr.-lia, 470? : 39». Francisco Martins 
Gaito. 40$; 100, Manoel «Io J> us Mora.,, 
170$ 160. Manoel Coelho fi Pinto, 138$. 
1IX,' Henrlqu. Saiurulno M^8' i'00*; 'i'0. 
Lul/. Vndr" da Silva. 31u?; 136, Aletbia- 

.José d.' Metv . 90$: 123, Miguel \b- 
dalla, 2.56$; 13". ThePOZn dn .lesu». i0';, 
132, Durval de Macedo Cardozo, 80$; l:ix. 
Ikurlquo I»ln>< tionçalve». 1José 
Caiba, impes. Kl"?; 186, AuionW. Machado 
Mendi-r, 2111$; 212, J. Monteiro é C . 17"$: 
236, J. Santo». 180$; 114. Aoloido " F":i- 
r.-a Xavier. 80$; 111, Antonlo Mdorx , 

60$ . 116, José Fárln dc Abre". 90»; 118, 
João d>. Abreu. 19"». 

Rua Mem iln sã   I. Wadvh Curl fc C., 
::60|; ji>«0 ci.av. t, ,80»; 3. Joré Gonçitl- 
> "í Eufrazio, 50$; 9, ftlnenado 6 1 

130»; 97. Manoel Alllnnto Diniongueí 
147, B»u,4iiinlii UWmUho. 807 ; 129, Ma. 
du Silva l'eniaiid'e, 90$; 17. Haia I 
llx, 200?; L51, J"h0 Caetano Je bó i '«. " 
8,5 antigo, Clotll q,, xtou/u) 21"$. 497. 
Joaquim Rodrigues Gonçalves. 90?. 20, 
Manoel Madeira, 10$; fG, José Ifernaiide.-, 
9"$: 116, Antonio Gonçalve». X"$ : ,;,x. 
«arro» *■ Gonçalve», i«o? ; 158, Alelndor 
Coat». 110»; 131. Álvaro da. Silva Ramos, 
lAn? 8$ 1111ÜC". Antonlo d,, Souzu Santos. 
IKo». 291, .M tinir Almoklti de Oliveira, 
fio?. 

Fina Dr. Geraldo Martins 
Borges dc Freitas. 40$; 137, 
dos Reis, 210?. 163. Joaeph 

Mc 

j so; 
iho 

100» 

80$ : 

o,! Cns. & C., 150$; 75, Júlio Ribeiro 
. , 200$; 83, Augusto Farncze Antunes, 

S-if: 85. Caupánera A Rlera. 200$: 87, 
Halt f Rlcha, 200$: 91, Avelino Carlos do 
Gllv.-rn Castilho, 125$: 93, José Gonçalves 
• ia Silva, so»; 95, Antonlo Deccache, 80$: 
... Bazilio dr Matta, 40$; 99, Joaquim Fer- 
reira Monteiro, 80$; 103, Affonso Nunn.s 
iv 530$; 107, Pedro Cordeiro, 170$; 111. 
Franiís-o de Dessa, ISO»; 11», Antonlo 
Fernandes Ferreira. 80»; 119, Antomio Jo- 
: IM-Oi.-Ji, 100$; 121, Joaquim Martins do 
Ollvniri, 200$; 129, Davld da Fonseca Ares- 
Fi. 8!'$; 111, Verldlana Lydla, a Atra, 60$; 
17 1, «Ptrelia <t Souzu. 180$; 179. Francisco 
fgu'.4'" da Silva, Júnior, 170$; 205, Manoel 
'Franzi!se» Matheus, 9"»; 223. João Moreira 
da. sC'.a. 210$; 2'39, Manoel Vicente Ribeiro, 
1 7 Waldemiro Manhães Ribeiro, 
300$ F 293, Antonio Gonçalves Carvalhães, 
10$ : ;<•• ■■ 301, Alcixo Deraohtc. 100$; 301. 
Joa.iutm Paes, 110$; 303, José dos Anjos 
M a 1 *. In <• 4 0» : 303, Affonso GagUano, 40$; 
5u7. José i'eruandes, 160$; 309, Antonlo dos 
-cauíoM M:Ithlau, 230$; 311. José da Silva 
.s C..: 90$ 313, Cnndio P- do Azevedo, 
280$ ; j-l5. Durtocb * O., 100$: 317, Sera- 
j ,im Vi.v.a, 100$; 319, José Joaquim Ma- 
thi.:. , 2 |.i$; 321. Francisco Ferreira Mo- 
1 ira, Jl *5$; 323. João .Francisco dos San- 
to.--, n> •? ; ' 323, Horaeio Brito, 40$: 323, 
Jos :<-.■ * silves Eufrazio, 50$Ü00. 

(Rua.! Indígena — S|n, João da Cantara 
Jtrazaqf. 5"$; 4. Maxlmlano da "Barros, 40$; 
836, AMonio Coelho, 155$000. 

Ruu i>r.. Carlos Maxlmlano — 15. A. RI- 
iselrc <■., 290?; 25, Pereira a Irmão, 140$ ; 
27, rC níngos Alves & C., 60? ; 93. Tlbiriçá 

í V i" Bvau.i. 110$; 173, MarcelllnO F. do 
SSi.iPi: 175, Anita Mendonça, 60$; 

-. 70»;, 2, AluhinlO Coelho, 
ilva, 60» : 2. Antonio Coc- 

5e« Barreto & C., 200$; 
■>'000. 

. oinur»    .1.3. Atiívhh' 
.. ICu? ; liô.' Ferreira 8 Etapllsta, 
li", Pereira «Sr Gome», 100$; 18 an- 

q. rüolo Pereira da Costa. Sobrinho, 
• II. Donilngues. d-t Silva, 250$; 

' ; ' r m Teixeira & C., 150$; 921. 
i«>>'iii Ga relru Gomes. 80$; 9.26, Mario Qy- 

; -1" L. mov. pi? : 9(28, Fnireiseo Ribeiro 
"■1 'ih. .1:1 ..;( i. 150$: 932 o 934, Noemi do 
5 (1 5 (.l,.;- , 70$; 118 A antigo, Tiitl de 

R.t !<bO»'U 60»; ;l.Jít Cosca & C., 
i"'-n j : 20 antigo, OsXhtr de Wouza Moura. 
Io*., j 198, DUerniando (BorceHos, 250$; 

•1 ■ -1 -v mc de (Souza .M"ui"a. 100$ : 11, Jo- 
i-é ■' F'iii-i Fraga. 100$; 893, Fruncis o Hé- 

ti. 5F. 1..,■ ■ ■ 160$: S6'l. Vspqas «Sr Plm h- 
ía. I 1" , : 19. «T. (Tmlta «Sr <?.. 150$ : 919, 
Mdi" 1 ,1 Mendes, 160$: 921. Antonlo 
M.e had» -oura. s0$ : *0 ITte.-me. 60$; 923. 
A:. 1 • * ; í«; 51 ide Ferrélra. 190$; 935,'Enitllo 
' .r .'tu. ::,.(• : 957, Manoel Soares de Amo- 
rim. m'í ,961. Paseltoal Oliva, 10$; 963, 
Ala '1 <fli.(o;alv«'s de Andrade. 100$; 1.047, 
Joaquim dn C" ta Corrêa, 170$: 1.079, J. 
Xaví 1 Irmão, 160$; 1.0SI, .Imiqulm Flo- 

d" S 'vil, 95»; 1.20v'Anselmo ViUela, 
340»"00. 

T; , da «Vlaute.la — 39, João Mon- 
des, tOMbld. 

Rua 'Bar, 10 Antonio — 52, Antonlo M11- 
| . 1 ' 1" I :'Ç : TI.. 1'iidno do Oliveira Via»- 
t na. 14O»100, 

11...... 1 .In .Ribeiro '— IC, Ma Ma Pereira 
•I" Ahr ■ . 60$: 19, João d 11 Costa Cbr- 
rAi. 160$. 15 nritigo, AIe.ebl'ndea Ladeira, 
13u$00o 

Tru 1 ria UulSo f  68. Vlctorlna Ne- 
v. , 6' 1 , 1 tiz Dannola. .C00$00O. 

R m S. ilunuario — 129. Cândido & Oli- 
veira, 239$ . qjn, Alccblude» Ladeira, réis 
140?000.• 

'tua rMudaiB» — t< iva C inlia. 
i"8» ; 28, pereira d« Bllvs. IXOfOoo, 

TravDe mbargvlor Lima Caztro — 
8 4 r;, •' ,1. I r.' av 1 404.mo. 

ílu« s vlmé — :i Manoel Munlt. 4OÍ000. 
Rua rpoiv. Ira de FrelLl» — S4». .Eugettlo 

Cn "iVi- 
Eu ' . ,|.. nuldi u lor — Caramujo, Josfi 

Frnn «> qa Cruz Nufw- 13"»: Maria Do- 
min*.., 1 'relra. 139$: .'«lytfrto Gome» 
Xatler, IO'1? ; TI" e»6d-«> Kugv lo d<- «Vbreq, 
140J; c . A- C . 100»; 1 .Vmente Dia» 
Delgado, '■ »; Flrnto IN-relr.q Ir Souza, 
120»; I VI ■ 1 SPbr ltho é C. 110»; Gul- 
Ibertm TVréeira Braz.'. Í50': Jô-jqulm Cân- 
dido da a. 14"». FV>dro Joaquim «Ia 
«Sih.jtC •vo-. Vkfrodo Fornajtde» IVrcira, 

j 1X0» ; U*Ho «erelr* Jo Souza. 100»; Júlio 
Anp , („ .p d». 130»; 'J8'»é Perelrn 
da <{rtu, P-CIOOO. 

Ritl Ti- *. 1 Coustanl — 6. José Joa- 
quim Mnt. . 140$. ». Falin Domlt ■< ' - 
tnfto. ' ; ito,-j (íj ' ciplitu Mai In». 10"$; 
916. Fr.» . F/. ^ Toioio, 140$; 2.24. 
Tolo 1 ■ t;M»r . 1701: .'92. Axlltemar 

Barbosa & Filho, 250? ; 34, Laurindo dc 
Souza Alho, 100$: 46, Ernesto Gonçalves 
& C., 360$: -D, Jo»,' Gonçalves Eufrazio, 

. SO?; 108, Companhia. Manufaetora Fiumt- 
m nee, 600$; 262, Theodorieo Pinheiro, 140$; 
282, MareelUno Hcrreria, 80$: 281. Antonio 
Alves Farias, 190$ ; 286, Almirio Ribeiro da 
Motta .140$; 286. Arthur Almeida de Oli- 

Constructorcs — Alcihiades Pacheco. 
S"?; Antonio Pereira, 80?: Arlhur da 
Silva Macieira, 80$; Domingos Francisco 
dos Santo», 80$; Eduardo da Silva Coelho, 
89$: Fellx Alvares, 80?; Guilherme da 
Fonseca Ribeiro, 80?; Gabriel Neves de 
Rochu, 80?; Dr. Horaeio Mario Meanda, 
80$; Jorge Heltnold. 80$; José Alves do 

yelra, 60$ ; 321. Mathias é: Mendonça. 40"$; , Pinho, 80$: José Antonlo Boaro», 80$; José 
392, Sylvlo Magalhães, 230$; 19<. Getulio 

I Ramos do Mesquita, 70? ; 508, Antonio Alves 
I Ferreira, 250$; 562. Joaquim dc Bouza. 50?; 

580, Manoel de Assurapçfte, l""?; 4 4. an- 
ngo, Manoel Vicente da .Cruz," 200$; 54, an- 
tigo, Joaquim Azevedo. 240$: 19, Rezmdi 
.v Alvos, 180$; 31. Armlndo Ignaclo de Mui- 
tos. 100$: 35, Alexandrina Piron, 40$; 67, 

, Joaquim Fernandes Nogueira, 110$; 71, An- 
tonio Corrêa Valcrio Sobrinho. 220$; 73, 

: Octavíani- Augusto dc Souza, 250? ; 73, José 
| Baptieta Ignaclo Ferreira, 80$; 17. antigo. 
| Joaquim .Fernandes Nogueira, 160$; 83, 

Edyla Vlanna & C., 110$: 85. Pereira dos 
Santos & C., 160$: 91, Ventura da Stlva 
Brito, 140$ ; 93, Cândido José da Luz, 100$ ; 
93, 'Francisco Fugaro, 230$ : 95. Pedro Cho- 
bair, 310$ ; 101. Francisco Gonçalves do Car- 
valho. 140$; 133, Moreira A- C., 110$: 157. 
João Pereira da Silva, 100$: 161. Januario 
Corrêa. 40$: 165, Antonio da Silva Necco, 
170$; 167. Silveira & Braga, 100$; 173. An- 
tonio Joaquim Nogueira, 220$: 181. Manoel 
José dos Santos. 126$ ; 181, Cândido Jos" 
da Luz, 50$; 181, Bazillo da Costa Freire, 
60$: 217, Felicio Curi, 200$; 239. Lucas 
& Silva, 150$; 263, Pinto Corrêa & C., 708 ; 
("21. Maria da Cono.ilção Vollozo, 90$; 65 C, 
antigo. A. Cruz <t C.. 220$000. 

Ilha da Conceição —• Cunha & Laranjeira. 
240$: "Domingos .Rodri iuo» Fernand. 110$: 
Wilson Sons & C,, Limited, 940$; Matheus 
Soare» dc Oliveira. 100$000. 

Ilha do Vlanu.i — Ligo Irmão». 1;940?. 

Vieira da Silva, 80$; José Tiburclo da 
Costa. 80?; Joaquim Martin» de Barros, 
80?; Joaquim dds Anjos Coxta, 80?; Dr. 
Leopoldo Cunha d C., 80$; Leopoldo Leito 
salgado, 80$: Manoel Antonio de Oliveira 
Gomes. 80$ ; Martin» Gimlncz, 80$ ; Orestcs 
Ferraria, 80$; Salvador Pastura, 80$; Sot 
Bastião Pereira da Silva. 80$; Sérgio Igna- 
clo da Silva. 80$; Vicente Llguerl, 80$000. 

Pharmaceutleo responsável — Alberto 
Costa, 20$000. 

Marchante» — Durisch <6 C., 60$; Mo- 
reira d- C., 60$; Monteiro, Rocha <£ C., 
60S000. 

Recebcdoria. Nltherohy, 30 da Outubro 
de 1915.— Os Lançadores — Mario dc 
Castro.— Theophilo Ribeiro Pereira ele 
Carvalho. 

Thcsourana do Estado 
De ordem do Sr. Dlrector da Fazenda 

pagam-se amanhã, das 11 horas da manhã 
S» 2 1|2 horas da tarde, a» seguintes fo- 
lhas : 

Directoria das Obras Publicas. 
Secretaria do Tribunal da Relação. 
Secretaria da Assembléa Legislativa. 
Repartição Centra! de Policia, 
Gabinete de Id-atlficação. 
Inspectorla dc Ifyglenc. 
NOTA: Sõ sc pagam as folhos anrmn- 

M Mendes F- 
nocF '"Hfreira, (40? Jl lírto- 

• Muni/ ioo? . 51 Ta<«rVB & 
T? •« "O»^ P*,. 

•rvithco rr» 80f . 

Jüm Jte-cívsiii — Ctu-Sor \VíSB> 
300$ ; Amaral Suthcrland & C-, 3001000 rasador a. . dc .Novembro dc "1915.— 

Ilha do CuJ--i Companhia ' ommerclõ 0 Chefe, José Calaeans da Silva Parreiras 
C Navegação, 690?000. 

Jurujuba; 
Caleira. Rumcau &. C-, 230?000 ; 
Saco de S. Francisco — Max Jankí 

80$: M. Cruz 4L-'C.. 150$; Jlarlo Nopomu- j 
ceno. 210$: José Martins Canella. 120$; 
Antonlo Francisco Torres. 190$: Antonio 
l'Tanclseo T«irres. 140$; Gcnezio Damazio j 
Pavão, 220?000, ' Liei» gerai doa ((rotnios da 18»lotciia do piano 

Estrada da Cachoeira — Luiz Ferronc, n. 330, •221!'' extracçlo, realizada cm 1 do 
360$: João Buptlsla Fernandes. 4'.'?: Eu- Novembro dc 11115, 

LOTERIAS 

LOTERIA LA CAPITAL FEDERAL 

Piomloa de lOtOO1!)» 
66!?90  
4660"  
. ',.So4 
154 $3 
35385. 

1831 

49 
25.58 
4029 

I 
2340 
3957 

Ii,64'J | 228.12 
74864 | 22839 

Jtmi | 164T8 | -'5777 
10592 | 18560 | 26944 
874" | 2d879 | 275"7 
"ÓÍÕ lülSüd | 28080 

■ 'Alipe. 8"? • 

João F 
tnnlo A 4*4 

— 344, Custodio José 
19.1, Henrique & F011- 

  109, João 
Mario Faria 
•labor, 200$. 

Rua Eatsélo — X », Frnuçtoeo Itoton- 
daru & Irmão, ■ 

Rua dn Cruzeiro 
da Silva Braga, 200? 
teca. 95$. 

Rua dos Legi ludore» - '|9.8, 'lojor \n- 
touje, Manoel dn Silva Saltclro, 18"?; 439, 
Oliveira. A Costa, 95». 

Rua Dr. Paulo Cezar — 7, .'"A" dc Frei. 
tus Lomellno & C., 270»; 6, José da Silvo. 
95»; :ix, FrnuciSfn C'uchiriettl, 11"?; if', 
Ayn - Madeiro, 140?; 228, Manoel J"" An- 
turps, 170»; Jlfi, Eplplinnlo do. ('".!'. F11- 
gundre,'100? ; 199, José P.u-seH, 170$: '''9, 
0 mosPi", 6"$; 2"3, José Fulílore, 40?: 
265. Flgiielredo. Irmão A 28"? t1291, 
José Vieira de Barrou e Antonio do AL 
uieida, 50$. 

Rua Santa Knsa — 2, Guimar» Junlor 
f.- C., 170$; 4, Jo: Pinheiro, 7"?; fi. 1 -1J'/ 
Machado Garrão. 8"?; x, Jofto Gonçalvr. 
40?; 154. Carvalho T Frclltt», 260$; 134, 
Sllverio Joaquim Munlz, 50»; 158, Gabrli 1 
Sodrf. 170»; 161, Paeehoal Selliler, 36"$; 
170, Almeida, Couta & Pires, 160$; 172. 
Braz de Gregorio, 90?: 180. Paz ft Bote- 
lho, 160$: 186. Manoel Machado Garrão, 
80$; 194, Gomes ,X Irmão, 16"?: 238, Fa- 
rldo Mltrl. 160?; 238, Dacache 42 Qniã». 
80? : 252, Francisco Fernandes Roupa, 350? ; 
262, José Bento de Araújo Júnior, 40» • 278, 
Antonlo Pestana, 60?; 290, Modclro» «t 
Dia». 80$; 312, Manoel Machado Benão 
Junlor, 10?: 318, João dc Souza Mendes, 
41,1?: 360, Couta & c.. 180$; 434, Pereira 
k C.. 190$; 588. Francisco Pereira do Ama- 
ral. 90?: 786, Castro 4i Irmão, 180$; 79(1, 
Roza Adelaide Peixoto, 100$ ; 29, Bernar- 
dlno Dias Moreira, 90$; 133, Antonlo Cor- 
ria da Conta. 76$: 173, Ozorlo .Alves da 
Cunha, 280$: 173, iviippe Carionl. 40$: 
217, José Machado Garrão. 80?: 202. Pin- 
te & Monteiro, 180$; 273. M. V. de Mello 
Junlor, 70$; 275, Elias Xlcolâo Francisco, 
230: 377, Valentlm da Silva Freitas. 60$; 
A 87 antigo, José Antonlo do Nascimento 
Junlor, 180? : 403, Ramo» & C.. 14ii? ; 493, 
Jcão de Mattos, 60?'; 197, Antonlo de Mat- 
tos Gonçalves. 60$; 197, Domingos da Sil- 
va Balthazar Brite», 160$; 825, Jorge Ni 
coláo Francisco. 250$ ; 829, João io Mat- 
tos Coutlnho, 180$; 831. Ellzlo Luiz Ma- 
chado. 60$; 833. Abel José Ferreira., lã"?: 
S42. José Fellolano de Menezes, 19(1$; 54 . 

■JoÊ?~lMk4r.'» de M.-..'zej, 0(18 843 A . 
Susto da Cruz Nunes. 3^0$. 

Travessa Santo» Moreira — Sln," José 
Alves, 100$. 

Travessa Mattos Coutlnho — Sln, Do- 
mlngou Gonçalves Rcguengo, 100$. 

Travessa dc Santa Rozn — 2, Tz.altino 
Antonlo de Carvalho, 120$; 31, Álvaro Igna- 
clo Gregorio, 50$. 

Estrada do Vlradouro — S|n, .Alfredo 
Rodrigues, .80$; sln. Rebello i- Affonso. 
00?; B|n, José & Teixeira, 90$: s(n, Ale- 
xandre Martin» Sanchcs, 110$. 

Rua da Boa Vista — 153, Silvlno José 
Pacheco, 60$000 . 

Rua da Atalaio — ^7, Ellslarlo da Silva 
Costa, 160$000. 

Alto da Atalaia — José Francisco da. 
Cruz Nunes, 120$ ; Joaquim Teixeira «Ia 
Silva. 120$; Heroulano de Souza alen- 
te. I20?O0o. 

Rua Dr. Miirtlns Torres — 29, Oliveira 
1 C., 120$; 29 A. Osorlo Matheus da. Sil- 
va, 100?; 30, Manoel Antonlo da Silva, 
1 ()0?0(»0. 

Rua Noronha Torre/ão — 73, Joaquim 
Faria do» Reis, 31"$; 101. Agostinho Ito- 
drlgues Tolxelro. 210»; 65 1, João lldrl- 
giiu» Serrâo. 17Q$000. 

Una S, T.ourcneo — 2, Alferlno José Pi- 
re», 190$: 42, João José de Abreu. 19";; 
14, Ângelo Jofto Jota, 200$; 66, Ribeiro 

.1 C., 17"$: 68, Jofto Barbosa, 70$: 72, 
Henrique Antonlo .laclntho. 17"'; 171. J.., . 
Lourenço Corrõu. 210$; 78. Domingos Pe- 
reira o Seraphlm Lopes. 90$ ; xo, Simões 
Pinto * C.. 110$; 101, O.-. ar Lopeg, 60$; 
HO, Jorzelina da Costa Reis, IO"?; 111, 
Araújo a Bessa, 140»; 118, Luiz Rotondaro. 
210$; 136,: Augusto Farncze Antunes, 8"$; 
173, Isaura Fernandes Ferreira, 140$: 176,. 
Antonlo José Dlrrtz * C., 220$; 298, M o.lz 
.. c., 260$; 3110, José Jaclntho dos Reis. 
110$: 302, Cândido dc Carvalho, 80$ ; : 1. 
Francisco Donist & C'.. 360$: JOS, Sara 
aro. Fonseca a C.. 150$; 312, Ba rama 
Fonseca & C.. 610$; 9. José Igreja, lijo; 
11, Jõaqulm Ferreiro de Mello, 110$; 1 ■. 
.Sebastião Coelho de Lhnn, 160$; RI, ' 
varo Rodrigues da Costa, 50$; 13, Soeléií 
Anonymc dc Trayaux et .1'Entrcprls » 
lirésil. 330$; 63. .1. f). Sotizn, 1»?; 
Muno'1 Alons. /Martincz, 300$ ; 71, Saram - 

Puere "Elias 
v J(mo-Lopes dos -Same i. 270? ; 

1'trêlra llapilsia. 17"»: 171. 
-ura. 18"? 69 anrigo, An- 

ta <1a Costa, 601: J"3 N«r- 
vlzo J.ya". f. rnaiad?»*, 1 o"?, 2.19, Jo- 
»<1*hhi|i Maehujo du M"1" ' 7"$. 073, flop. 
Ciihra ft ''Mão xo? ; 2. ■■ Antonlo Eduardo 
A- <*., 1 297. jMtd- Ferreira de Mattos 
1 "o?; 29T?««nl,n & C.. 34"? ; 119 A tigo, M M hx-rrelra A- C., 250$; 551, José 
do Freitas Brandão. 703000 

Traves a. do /'undia — Sln, iConípanhla 
Flut-Lu» »50?000. 

HVrto 1 Meyer — II. Pereira, Medei- 
ros &' 7(S?000. 

TÇav »« <Io rio, Gome.' — 11, <!onçniees 
Rimi-s 4 " MO?: 1J. Luelndo dc oih,er,, 
Raposo, .-"'?: 29, Alidá Elia» A Trniftp, .3i(ij ■ 
31. Antoolo Garcia JlKfto. 18"? ; 37.,Ferdú 
nsnd Bo'iocrer. 220?; 65. Belllngrodt A 
Mev-cr, ei o?; 05, pcrelrtis Oliveira & r , 
110$; 90. An •. 1 io Gomes. 50*; 13 antigo', 
Gomp 1 lila Usinas Naolonae:. 110?.; 
i.\pzlo M v an Petroleum Product» Cem- 
PBny. Limited, 300$; 151. Ilnnl Raud A c,. 
■21(i$; -"V tion ... Fobrinbo «X- "" ■ -'60$; 
170, Alobso. aobrlnhe A C.. 19"?; 64. Au- 
ge Oi -ira Brás". 9"$. 78. AoWliv. 
da Motl 1 4('$ , Tc, Fernand.'. & Alvtu., 
19"* : x \ 9 'figo, Manoel Gonçálve.» de An- 
-r" ie- .180. Rodrigo TJonçnbv» dc 
Mctlo'.. R'"»: 158, .Lima A ''O? ■ 1W. 
Jos' Nareizo, 6"? ; l1\, João do Magalbàe». 
21 "$000 

Tr 1 .-. a Monte Aherne ■■— I B antigo, 
M.inor, Memles, 40$000 . 

Rua Cor..: 1 Guimar&es   .89, Barreto 
.1 ... 150» : 89, Maria Marques dc Carvalho, 
50$: "v- da Rocha Fernandes & C., 
90»; "9 nnfgo, Manoel Mendes Cotta & C., 
B"?; 16.1, Maria José de Siqueira lajiX'». 
5"-: 167. (Silva & Irmão, 160$; 183, Pedro 
Borges Leal. 190$; 38 antigo, Rodrigo Gon. 
çalvc de Mattos. 190»; 202. José Alves da 
Silva. !)0$ ; 204, 'FellMnlna çlos Santos Cou- 
tinbo, 140$; *8 antigo, Antonlo Augusto 
Loprir, 103000. 

Rua Uai Vão — 4B0» AureUo Furtado Pe- 
reira. .xo?000. 

R, c Lonerai Caotrloto — 66. Joaquim 
Ame".:- 1. Almeida Filho, 160$; 66 Eugê- 
nio .'. ve- d- Azevedo, 60$: 79, Co«i & 
Costa. 210$: 110, (Manoel José Nogueira. 
180$: 34.» Valentloi Ptrtlnclro. 60$;' 350. 
Joaquim Moreira do Cunha, 50$; 35^, Soa- 
r' : " (. 250$; 338. .Vfecnte A- Antunes, 
19"$, 355, Salvador Qulntelro g Irmão, 

" : 162, Cesarlo Catharino Pereiro, 60$; 
412. José Joaquim Euzeblo, 80$; 436. }jjl 
gii o, Ioão Teixeira. 170$; (38, Costa .t 
Il-Gí. 60$: 488. LaudeUno Baeta Alves 
'210.4 ; 490. Miguel Montllba, 80$; 494, AehlN 

Via oiére. 40$: 518. José Gilberto, 120$; 
a» fe;- WstreHa, 200$; 524, João 

I < IIdeado, 50? ; 626- Durlscb & C.. 100$ : 
GonoalP es. 50$ ; 7^8, U. 

Ripp.r, lOeí ; õ-?.,, José "f: o a! 'Sjues d a1 

-3Jo»; .734. Coelho & Ci>»:a. 30"? : 
53 ,■Oeito Costa «: C., 160» ; 638, Francisco 
,; '■tz. 160$; 510. Franelôco Albino Coelho, 

66". J-osé Camões, 80$; 561 Reynu.- 
, Uoc igue» Teixeira de CarvaMro, 230?: 

I ; . antigo, J. Serra to. 217$; 4!', A. Frel- 
t'.,;. A 1' . 190? ; 61. iLuiz Martins Antunes, 

■609 : 51, Joaquim IPInto de Aguiar e Ga- 
j br. •: dc Alvarenga Saltos. 60$; 55. Abdü 

li pus & Irmão, 250$: £'47 PeriJra & Soares, 
19."": 511. AValdcmar T.acerda, 180$; 513 
•o: '■("" & C.. 360$; 519, Costa & C.. HO?; 
SSc- Lourenço ít Soares, i210?; 535, Matheus 
dc .Souzu 'Mendes, S0?000. 

';u i Guimarães Júnior — 68. Companhia 
jn.-lustrial Fluminense, 265$; 72, Lobran 
a-, <"■. lon?ooo. 

r. Maruhy Grande — 2. Fonte & 'C-, 
21"$; 1. Maxlmlano Durão, 100$; 38, Com- 
.pqalilu liid-iM rlal Fluminense. 350.8; 59. J. 
,( Forr.úia, 110$: 61. Fonte «A C., õu$; 
íif, M'. Fogaça. ;'2;($600 : 39 antigo. José 
,i,i'tln" |Cbn»oto. 150$; 39 antigo. Marques 
X (".:.. 53"$; eu. M. Fontoura A- C-, 330$; 

Thr.vlor AVilto g- C., 210?009. 
";■) . Maruhy Pequeno .— Lago, Irmãos, 

• 'MJtOOO. «> 
Larg" io Barreto — 1, Luiz Alvos da 

. (ha Lima. 220$; 17, Agostinho de An- 
el cade.' 40$000. 

l'ori.. do Coqueiro — 56, Antonio .Toa- 
quini Barbosa da Silva, 170$; a/n., Souza 
ZÍ C,. 50$; 7. Mario Alves Tiuooo, 70$: 
:Antonio José ria (Camara. 50$; 21. 
P nurdlno Rodrigues Frias, 10$000. 

| fra vos-a dí» Porto do Coqueiro — 2, Ma- 
■ uor! Filho & Santos, 210$; s/n., Valença 

& Paiva, 50$000. 
P Dr. Mareh — 2, Oliveira & Irmãos, 

|('11"~; 4, Macedo & Hcurlcl. 100$; 6. Con- 
.nlh.o Rodrigues, 280$; g, Dr. Ricardo 

Rivohicrs, 50$; 8, Francisco Antonlo da 
,1. 240?; 10. A. R. Mala, 100$; 10, 

• ei- Rodrigue», 100$: 12, Nnssif Nahoun 
- Irmão, 410$: 14, Álvaro Leoveglldo José 

Oliveira. 70$; 16, Augusto & Araújo, 
1». Manoel Jesus da Costa. 90$; 20, 

'gênio Charlartt, 10"?00". 
•Charltag — Jot.6 Rodrigue» Garcia. 110$; 

Gaspar Gonçalves, 170$; Mello 6 Coata. 
110$; José Pinto, S0|00". 

Hamanguayá — Daniel da Costa Cabral. 
4P?000. 

Parada — João Gomes de Mirar ia. 110$; 
Tinlmaclo Solano Travassos, 12"$; JuxGial 
Gomes da éllva, 20$; M. Sirlno da Silva. 
Ii0?000. ' 

.Praia da Jurujuba — Manoel Figo 'ira : 
Antunes, 70$; Nascimento & c . 170»00". 

(Varzea da Jurujuba — José A""encesláo 
Moreira, 120$; Xofi Francisco de A aseon- 
cellos. (0$; Ui.iUonlo da Jo.-ta Ttib.ãro, 
I70?000. 

Pondotlba — Estrada do A iradouro — 
Oswaldo Pereira de Mornos'. 100?; J. AI. 
da. Silva, 120?; Marinho Knn~ Ai rs. 
120? J Emlllano Jo»" da Res '. 110?000. 

Largo da. Batalha - Fraitolseo Jo>e AT. 
elra, 120$: .1-é Francisco da Cruz Nun—, 
4.70» ; o mesmo. TO»; Luiz Gomes da Silva, 
80»; Manoel Gomes ia Silva. 1.0?; João 
Rcymol. 120»0«0. , oWKJcoeõ».. 

■Estrada de Italpú - PedrQ O->rio Ma- ^ « .!,6^ * 
cena. 50»; Gervasio da Cunha So l é. 120»; .Sbod e ..363>.. 
Demetrio Domingo» d. FreitOÍ. l."$000. 

Estrada de Pandotlbn — Salomão ,Tn»é 
Elias, 120?: Manoel Fraucloco da Cr 
P.eUvza. 140» : isalomão José Eila» a Inpi •. 
270$: \ Antonlo Duri. 120$; Antonlo .to pi- 
nho OllAolra. 140»: Mareollno Per. Irj. de 
Macedo, 10"$; Jo-é Pereira da Silva. H"?. 

IPrrfflssõe» — Médicos — Dr. Alb rto 
Ponte, xo? ; Dr. Alarlco Damazio. so?; 
Dr. Alcides FlgueirCde. X"? í Dr. Alfr.-do 
Bneker Filho, 80$ ; Dr. A4fr do Rangel, xu$ ; 
Dr. Alfredo do L''ni"> Dn.rt-. X"?: i>r, 
Aimlr Madeira. 80$; DP. Álvaro Frederico 

Bormann Borges, 8"$: I,r- Américo Gb.-r- 
laender. 80$; Dr. Antonlo Augusto For. 
reira da Silva, S"$ ; Dr. Antonlo Damazio. 
80$; Dr. Antonlo Domingo» !.■ sã. 8"? . 
Pr. Antonio Pedro Plineutel. x-? ; rir- \r, 
Dndo Saraiva, 80»; 'T Arthur Tihâo, 8n|; 
Dr Bernardlno Alntoxln da Sena Cam- 
po» S"» - Dr- (•"f'"'1 Fernand, .. 4"»; Dr. 
Cear Cândido Pereira dn Fon-eca. 80». 
Dr Darlo Callodo. S"$; Dr. 1,1 io silv." 
m Sn» ; Dr« Ermelind» l/>,ie- A'aí 'on ei. 
I,,» sn? . Dr. Eurtoo 'lonçah-e» Basto-, 
ye$» jir* ÍFrcd* rtoo 0" FarU nib<'ro> »•« 
Dr Franelaco TaA-.ir»;- J-nior. ?ut Dr 
'ítlA-ulf RIbrtr". $0$j Da ÇHüSJUano >• j vrelroy, s"»; Pr Gu -ta- ■' tv.j ■>.• rsatram 
Meyer. sj» ; t}r, Gu-ln - S ,'niecb-on 
[ir Hírclllo I.f lfe, 8e|.- Dr J o 
ela' Júnior, so» , Dr Joft Kelh- da Cun" 
Lage» 80$; Dr Jeronymo A'i«ii"a Tnm. 
80$; 'Dr. João AVÜk. nx Beviiaq"'. 80» ; 
Pr. João Caetano Monteiro, xn»: TF Jo»- 
nulm do Souza Soare*. 80»; Dr. Jorge S; . 

S0$ ; Dr. José Auguato c.-m-' Angellne, 
Dr, José Cominentino. 8"*? 
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55381 a 36391.... 
45591 a (MOd.... 
33631 n 33640.... 

33601 a 33700.., 
465-11 n 4rt6>.'... 
56301 a 36400.. 

Lezeuas 

Ccutenja 

eoosooo 
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60|000 
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208000 

Todna u« uumeroj tcnuiuxd " e n 9o lèm 
4»; pai<» 0» números tcrniiuadoj em o úm 
7», excepluando-ac os termiuados cm 90. 

O Fiíval do Gurcrno da União, Manoel 
Coime Pinto.—O Lireolnr-lVexidente, AiUrio 
tèrapa lia foi teca.— O Director Aaiiateute, 
Joio . arti» J« Oíirctra Rotarin, Soortiario,-- 
U Eacritão, Pirmino d» Caníuceia, 

GARANTIA  734 

Avisos 

até ás 12 horas, objectos para r- «istr r até 
ás 11, cartas para o interior da Ue ubl! -a 
até ãs 12 1|2 e Idem idem com porte duplo 
c para o exterior da Republica até ás 13 
horas. 

Tejegramma* — Na Repartição Geral 
dos Telegraphos aobam-sc retidos os se 
gulntos: 

Na. Central! 

Para D. Maria Nctto, Mme. Thercza. Du 
loy, 'Iracema. Mario Corrêa, Contcsso Ra»- 
totf, José Palhas, Carlos Carnet, Evaristo da 
Veiga. A providencia. Filtro, Jalva, José Ca; - 
tella, Slialdero, Almerlnda do Souza, Antonio 
Cernielilarlo, Joaé Silva. José d.; Souza. 

Nas urbanas; 

Praça da Republica; 
Para Maria Isabel, Novaes Basto», urta 

pneumatica para José Pedro Alexandrino. 
Largo do Machado: 
Para João Marques, Sr. Chriatovão. 
Casoadura: 
■Para Leoticia Barros, ACaltrud, A. tíi 

Andaluzn. 
■Cães do Porto : 
Para Guilhermlna Bastos. 

A 

1 ti 

vn. 
S0$ ; Dr. Juk, 
tino'«d 'Mvnce». xc» ; Dr. L* «ndro «'»'* 
,1a íMott", XO»: Dr. UlKirto «..abra. 8M. 
Pr. I.lnneii Silva. $0»: Dr J'"1'.,";, ' 
vea 89»; Dr. Svlvlo Rogo. »"»: 1 ^ *1 
poel Henphnio > 

TCaldenmr Pereira. 

Tapor italiano ■ Alaerlt*» — Lntrad- do 
tnex-a n® dia -'9 do «onvnte. Tendo tVrâ 

■ minado a .h'k.-arfa para o armarem n. 6 do 
uá.i. do Porto, as rociauiaçòc,, por tallan 
d. verão ser apr-g-nlada». por eaerlpto. n HcUl 

I * C., á rua <Ia Cand-larin n. 49, até o dia 
: to corrente. Findo este prazo nio sc at- 
enderá uials a n lamação alguma. — Uell' 
* C. 

Dr. 
T/izsrv. ?ff» : Dr. 
M«*«lhfles, 80$ : 

'Ta rleira.- - Fxtl.er de Freitas Reto. 60» ; 
Ann.i Stcln. 9"?""" 

Advogado» — Alui Saworbronn «l" 

coMPAwjaa bd gcstrKOfi moT.ia 
CH — Buq dg riandaiaria o. fnnoclona 
ao Braalt dtad* lega fnndo da raaerta d» 
««goro* contra incêndio» Incluindo saldo 
lucrou * perda» £ Õ «54 998 ou S».320(380# 
»o#It» r"«coa d» ■eg-uro» contra fogo »obr» 
prédio», movais, café • outra» mercado- 
ria» » Ti ifo» bastante modicoa. O» agantea 
com plenoa podarei para liquidar qualquer 
«iclatxo «era referencia a fvglaterra. — 
JOBF MOOBX fc C. agente» | 

j] 
Vapor ■ Param»» — Entrado de Marselha 

e. .^sealas a 27 de Outubro. Tendo terminado 
a sua detearga para o animem n. 16 do 
Cies do Porto, a» rcela.maçõctí por faltas de- 
vem ser feitas a n'Orey & C., 14 e 16. Avo- 
nid i. Rio Branco até o dio 5 do corrente, 

Não se att. ndo a reclamação alguma de- 
pois desta dala. 

Rio, 1 dc Novembro de 1915. 

o leiloeiro A. Pinho paga todo» os diaJ 
utels as suas contas de venda, do melo 

Amog.".;- S8$; Dr. A11-rto dos 
Azevedo MSK" r,r. Altr. d-Babtonse 
x^^Dr Cara^o Brag.. $0» ; Dr Atoixo 

1 xr 1 11 Figueiredo, 8'H; Dr. Antonlo 
! Si: f o.rim da f K.T »0»^ DD Aptonlo 

Mor».», do Kar'»; ^ 

Carlos "Castrlot- Figueira de M lio, 89» ; 
Dr. Domingo- Cavalcante de Souza Leã" 
Junlor, '"$ ; Dr. Eduardo Larr-t- Monte- 
b* 11o xn? Dr Epanilnondas Mourào p.- 
relra de carvalho. «9»; Pr. Franclseo 
L-ltc Busto» junlor. X"? .Dr. de 
Faria Ribeiro. S"$ : Dr- "rroUdra Antunes 
do Oliveira. 8"$; Dr. Joaquim Luiz Soares. 

,S0»: Dr. José Fortupato de Menezes, 80$: 
Dr. José Geraldo Bezerra d» Meneies. 80$; 
Dr. Júlio Henrique Viannu. 80$ Dr Le i 

FrSTda ^''so/^Dr Lulz ' Carlol í ^ 43 8 h0rM da ,ardP' ^ esoriPtorio. 
Frécs da Cruz Júnior. 80»; Dr Luiz da na agencia de leilões, á rua Sete do Se- 
silvelra Paiva, 80$ : Dr. Mario da silveira 
Vlanna, S0$; Dr. Manoel Themtetocleti âe 
Almeida, 80$. Dr. Manoel 7 alerio Gomes 
da Silvo, 80»'; Dr. Nelson de Oliveira e 
Silva, 80$ *, Dr, Norlval Soarc» do Freitas, 
80$: Dr. Octavio Angrcn-c Pires. 80$; 
Dr. Ramon Bcnito Alonso. S"?; D. Ro- 
dolpho Pereira do Macedo, S"$*. Dr, 7 letor } 
da Cunha, so$000. 

Solicltadon»   José Pinto Pcnpa Firme . 
Ramos. 60$; Iqulrcrico Alves da Coeta, 1 
oosooo. 

Dentista — Armando Gurjão Marques, j 
190»; Balthazar Bernardlno Junlor. 100$; 
Fontes Rodrigues, 100$; J. Frank Hon-ton. ■ 
109» : Guilherme Lorena, 109$: Loond do1 

Castro, 100$; "Gsl ^ e tmr na. .wi—»w .« .v IB - —vu» 
nophontc Lopes d- Abreu. 100»: Zefe lno 1 iqcm /cora porto duplo c para o exterior da 
Ribeiro. 100$; .Bento.Jo do Assis, 90$ : J. »«• j RepubUca até ãs 11 hora», 
dré Filho.. 90$ : Octavio KOxzma dc Souza. | .pc]0 <fpi je «Jatrustegul». para Santos c Rio 
•90$; Otbolo Gonçalves, 99$ ; Raul Manhues ; ía recebendo impressos até âs 8 horas. 
Faísca, 90$: Saram-i Pereira, 90$: Sobas- cartas para o Interior da Republica até ás 
tião Rei". 90$; '"baldo Gom<v do Pinho. 1 g j;.» L. i^eiz» idem com porte duplo e para 

Mendes .d» Si, 80$; Mano. 1 , o exterior da Republica até-, Ss 9 hora-. 
Rodrigues da Costa. 80$; AUredo Gue."i. S"; " ã%r„ (iSfr5Bfl. jríra Sontof, portos do Sul e 

lembro n. .2. 

Anchen A *nnlob — Companhia de Se- 
guros contra Fogo, aceita segurei sobit» 
mercadorias, prédios, mobílias e outros ria- 
oos. por »eu «gente gerai, Aitrei Haasec. 
q rua General CanoiFi n. 62. 

Malas — á Repartição Geral dos Cor- 
reios expede as seguintes: 

Hoje; 

Pelo «Vestrisx. para Santos e Rio da Pra- 
ta, recebendo iraprissos ate ás 10 horas, ob- 

mo. V, , Ti?a' i rans " "Ve" ' K'd-s para registrar até ãs 9, cartas para 100$: Oskar Stelraann, 100?. Ne 0 ,n.vr!or da Republica até ãs 10 VS >■ idem 

"Mala, 70?; Álvaro F-yer, 70?; Amadeu Jal- 
les Rltter, 70$; Antenor Augusto Cantua- 
ria. 70?. Américo de Albuquerque Nunes 
7o?; Ary Carvalho. 70?; Carlos Alves 
costa. 70»; Cario,- S. Nctto. 70$: Dlogo- 
-ene- dc Abreu .Sodré, 70$; Eoiilia Neves. 
70$: Eraerton Xavier, 70?; Henrique Mon- 
teiro Nunes. 70$; João Leal de Figueiredo li.UÜ VNUnvw,. . . —s. vaq; 1 
(Capitão). 70$; Moysés Vieira de Andrade. at' ,s 6 horas. . , .... IZAIrt ,, \Tz»»-z7 4 ,, 

Jfato-Grosso. recebendo impressos até ãs S 
horas, cartas para o interior da Republica 
até ás 8 112 o Idem idem com porte duplo 
até ás 9 horas. 

Pelo «Itapuhy», para, Victoria, Bahia, Ma- 
ceió c Recife, recebendo impressos até ás 5 
horas, cartas para o interior da. Republica 
«té ás 5 l|2 e idem idem com porte duplo 

: ' '•iiuis'-- Alvca Barreto, 10$; 22, Jo. 
• ,i|.. U 1, s";; 34, Francisco Árabe, 300$; 

Maria Magdalenu Guam, 90?, 32, M. 

70? ; Nilo dc Moraes Valentlm. 70? : Plínio 
de Carvalho Siqueira. 703000. 

Leiloeiro — Coronel Affonso de Albu- 
querque Nunes. 160?; Osorlo Carlos da 
Silveira. 160$; Luiz Cdso dc Almeida No- 
bre. 160? : Francisco Teixeira do Souza 
Bastos. 16"?: MJjor Júlio Augusto da' 
Costa Tlbâu. 1603000. 

TabelUâes c Eicrlvães — 1" otficto, Co- 
ronel Joaquim Eugênio Peixoto. 40?: 2" 
offlcio c Hypothccas. José Hugo Kopp, 90$; 
3» ottlclo. Capitão Manoel Bonlclo, 40$; 
4" ofriclo. Cândido Matheus 0o Faria Par- 
dal júnior, insooo, 

Feitos da Fazenda — Dr. Appollo de 
Moraes Silva, 4"$000. 

Contador — Augusto Tinoco, 4".$000. 
Partidor e distribuidor — Augueto José 

Ferreira Guttcrrez, 25$000. 
Porteiro do» Auditórios — Manoel Joa- 

quim .Izidoro, 203000. 
Depositário Publico — Horaeio César de 

Almeida Júnior, 40?000. 
Escrivão do Paz — 1° Dfstricto — Co- 

ronel Cantidiano Gomes da Rosa. 201; 2® 
Dlstricto — Euclydes Heitor Pereira Leite. 
20? ;30 Districto — Luiz Alves Velloso, 20$; 
t» Dlstricto — Luiz Francisco de Araújo, 
20?; 5° Districto — João Luiz dn Cunha, 
20$; G" Districto — José Domingues da 
Costa." ^OOO.' 

Officiaes do Justiça — Álvaro da Costa 
Salgueirlnho, 10?; \merlco Vos-puoio D - 
lém, 1"$; Alfredo Miranda, 10$; Antonio 
da PoTciuncula Silva, 1"$: Antonio Justi- 
nlano Vargas de Faria, 1"$; Auto Marinho, 

j !"$; Ernesto Ta ver. rle Oliveira, 10.'; 
1 Mario dc Moructi 1"'000. 

Pelo «Verdl», para Bahia, Barbados c 
Nova York, recebendo impressos até ãs 10 
horas, objectos para registrar até âa 9, car- 
tas para o interior da Republica até ás 10 
e meia o idem idem com porto duplo c para 
o exterior da Republica até ãs 11 horas. 

Amanhã: 

Pelo «Prydea». para Victoria. Bahia, Nova 
Orleuns e Nova York. recebendo impressoa 
até ás 10 horas, objectos para registrar até 
â» 9 horas, cartas para o interior da Repu- 
blica até ãs 10 112.0 Idem idem com porte 
duplo o para o exterior da Republica até ás 
11 horas. 

Pelo «.Divona», para Dakar e Europa, via 
Tjisboa, recebendo impressos até ás 13 horas, 
objectos para registrar até ás 12 c oartus 
para o exterior da Republica até ás 14 ho- 
ras. 

Pelo "Itaquera», para Santos e mais por- 
tos do Sul,, recebendo impressos até ás 18 
hora» de hoje, cartas para o interior da Re- 
publica até âs 8 1]2 c idem Idem com porte 
duplo até ás 9 horas. 

•polo <• Raúna». para Santos. Cananéa, 
Tguapc c Paranaguá, recebendo Impressos até 
ãs 3 horas, objectos para registrar até á£ 
18 horas de hoje. cartas para o interior da 
Republica até ás 3 1|2 c idem idem com 
porte duplo até ã» 4 horas. 

Pelo 1.Itatlba». para Victoria. Bahia. Ara- 
cajú c Recife, recebendo impressos até ás 6 
horas, objectos para registrar até ás 18 
horas do hoje, carta» para o interior da 
Republica até ás 6 112 e idem idem com 
porte duplo até ás 7 horas. 

Pelo 'Paraná», para Br.Ma. La« Palmas, 
Gibrullar e Marselha, mebedo •mnresso» 

Taxas dc Capatazías 

DISCURSO PRONUNCIADO NA 'SESSÃO 
DE 27 DL OUTUBRO DE 1915 

O Sn, RAOl í" uWaNdus;" — Sr. Preai 
dente, tivo opportunldadc de apresentar .<c 
Orçamento da Receita uma emenda, prece- 
dida de considerações Ju. tiflcatlva», que, a 
meu vôr, seriam sutflclentes pura recom- 
mendal-a á aceitação da comailssio o na 
Camara <li»pcnsando-nie dc maiores desen- 
volvimentos. sc, contra a minha espectd- 
tiva, a questão de que se tratava ná" hou- 
vesse assumido importância" notável, p* lo 
debate quo em torno da mesma ».>, norib na 
Imprensa desta Captlal e pela representação 
da partes lnlorc.'sa<lfls, dirigida á Camara. 

Julguei, pois, do meu dever vir á tribuna 
desta Casa, descnvo'vor af< considerações que 
estavam condensadas na parte preliminar 
ou justificativa dn emenda. 

Em segundo turno, a illustrada Com mis- 
são do Finanças achou de bom alvltro di- 
minuir as taxas do expediente dc capata- 
zlas nas alfandogas da Republica, em rc- 
lução ãs mercadorias destinadas á oxport- 
ção, tomando como padrão as taxas ora c*n 
vigor no porto do H'o de Janetra, 

Aftlgurou-so-me, Sr. Presidente, quo a 
medida, em si mesma, justa, como pareceu 
ao Ulustre Relator da receita, era. em todo o 
caso,, dc natureza a comprometter. talv-r. 
Interesses muito sérios do Thesouro, exigin- 
do por isso, ntt sun adopção, um oxanni 
mais meticuloso c aprofundado do que uquel- 
Ic quo seria dado fazer á Cumaia dos Depu- 
tado». na votação do orçamento, cm 3» dl-;- 
cus-ão. 

Nesse prcsupposto, propuz, como otncndá 
subatituliva, se concedesse ao Poder Exe- 
cutivo autorização para proceder á redução 
das taxa» dc eapatazias sobre generos de 
exportação, pela maneira quo lhe parccesqc 
mais conveniente, sem ônus para o The- 
souro : a dizer, em relação a quantidade dn 
reduoçio, o Governo ponderaria até onda 
poderiam na taxas dcacor, em benefício d» 
producção nacional, sem prejuízo do The- 
souro: e em relação aos contrato» em vlSer 
para anelhoramento de vários porl.« da B1-- 
publloa. o Poder Executivo examinaria o 
as mesmas comportam uma acçáo dlier'"'»- 
uarl.i do poder publico, ou se, ao controrio» 
Ht faz m ee.-sarlu unv a- côrdo com a • com- 
panhia* concessionária^ e agiria conformo 
» convicção formada em um ou c"1 outl0 

s. n'ld". 
E", br. Presidente, uma "menda que é 

mais euegad.. amigo ')o Governo com as- 
sento nesta Casa tião *e dignaria de 1" ub- 
se rever, vlstq com.. Imporli uma* autori- 
zação que piefcuppé,. a inala absoluta con- 
fiança no crit.Tlo, na tniparçttfida.lõ e na 
severidade do Poder Executivo.' 

A Commto»ào dc Finança», entretanto, 
recusou-se modifteando tvté a "süa primeira 
deliberação, nggravou as redueções primi- 
tivamente propostas, cstcndtndo-ae também 
a mercadorias nâo compreliendldas no pri- 
meiro dispositivo. 

Devo dizer, Sr. Presidente, que o parecei 
da Commissào é, por assim dizer, inexis- 
tente. Não ha parecer sobre a emenda. 
Digo-o apenas para põr dc uianlfento como a 
complexidade da questão c a dlftlculdado 
do ossumpto fizeram exftar, perplexo, o 
brilhante c-rilrllo do honrado Relator; e ai 
duvida, assim manifestada por quem melhor 
devia acclarar a matéria, estã por sl mesmo 
mostrando quo a aninha ouggcstão foi clr- 
cumspcct» ponderada o consultava em ver- 
dade os Intererscs públicos compromcttldos 
no caso. 

Afflrmo quo não ha parecer sobre a 
emenda, porque realmente o nobre Relator 
so elnglo a. expender em resumo os argu- 
mentos com que a reducção da» taxas havia 
sido propugnada; em seguida- reauinlo os ar- 
gumentos com quo a medida, tal como tinha 
«Ido proposta, soffreu impugnação; e, »eui 
se pronunciar por uns ou 'por outros, sem 
nada aconselhar á Commiasão, entregou o 
rssumpto á deliberação desta. ClrcUmstancla 
digna dc nota : — a Commlssào deliberou em 
desaccõrdo com as razões adduzidns pio 
ca contra o projecto, e a adoptou por fim 
um alvftre, cujos motivos, absolutamente si- 
lenciados, cscapauí Inteiramente á critica e 
á apreciação da Camara, como mostrarei 
no decorrer de.-.te discurso. 

Pretende-se que a reducção das taxas de 
eapatazias do exportação favorece a pro- 
ducção nacional, não acarreta ouus para o 
Thesouro, nem offendc diretos adquiridos 
que so possam fazer valer por meio de In- 
dcmnlzações gravosas. 

A primeira proposição ê um lugar com- 
mum. em relação ao qual nenhum debate se 
$ióde abrir, ninguém contestanto que re- 
verta em beneficio da producção nacional 
qualquer medida em alltvlo do ônus a que 
ella esteja sujeita. Outra significação não 
tem a emenda quando expressamente auto- 
riza o Governp a promover a raducção das 
taxas dc-TOSpátaitak.     

Tudo. porém, está em saber se a reducção 
é conveniente na quantidade e nos termos 
cm que a Commissâo veio a propoi-a. 

Eu a reputo inconveniente. Aa taxas, que 
se manda cobrar, são as estipulada» no con- 
trato para exploração do porto do Rio da 
Janeiro. Mas o facto de estarem cilas 
adoptadas neste porto não prova que sejam 
icn uncradoras do trabalho prestado ás mer- 
cadorlaa, aecrescldo dc lucro razoável, Do 
facto, os melhoramentos do porto deeta Ca- 
pital foram feitos á custa da Nação, arren- 
dando-sc as obrap, depois -do concluídas, a 
uma emproza cnDirr. gada do" ao explorar 
Industrialmente com partilha dos lucros en- 
tre -Ha c a União. 

■'E' manlt"c»to que o arrendatário, tem um 
vlptem empregado nas obras como oopiful 
o, portanto, sem nccescldade dc capital além 
do do movimento, podia supportar um regi- 
men de taxas deficientes para as capatazia» 
de exportação, desde quando a renda total 
do porto pela carga, descarga, atracação, ca 
patr.zlas do importação e outra», lhe asse- 
gurariam bom lucro. 

Appllcar o mesmo regimen ás alfandogas, 
nos portos não melhorados, onde o serviço 
ê feito á custa da União, e nos portos cujos 
melhoramentos requererara o emprego de 
avultados capitães particulares e cuja re- 
muneração ha de ser feita pela percepção 
das diversas taxas pernilttldas aos conees- 
cionartos, a meu ver é um erro, tanto mais 
incontestável quanto é certo que, dc nenhum 
modo, sc procurou provar a sufOcIenda da» 
notas taxas a não ser pela sua vigência no 
Rio de Janeiro, o que, pelos motivos que 
deixo explicadv-. não prova nada. 
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Creio até, Sr. Preelflente, qur naa entre- 
linhas do toplco do parecer, onde .-e alludo 
a razCe?, quo nSo são do llolator, mas .dos 
propugnadorcs da medida, encontro argu- 
mento quo faz prcEumír a insuíflciencia das 
nova.s taxa». 

Effectivamente, para elidir a evcntuali- 
ílacle dc prejuizo do Thesouro; allude-so alli 
0 focto de, em regra, as alfandcgas só exe- 
catarem as capatazias de importação, en- 
carrega ndo-sc das do exportação as empre- 
zas dc docas, nos portos mellioraJos, e as 
emprezas .particulares de transportes, nos 
não melhorados. 

Este argumento, se serve para demonstrar 
que os próprios promotores da redueçâo das 
taxas n8o estão seguros de que as novas 
taxas sejam remuncradoras do serviço pre- 
stado ás mercadorias, nSo prova quo a irmo- 
vaçio seja indiffcrente á União do ponto 
dc vista orçamentário. 

Em primeiro lugar, não ê certo que a» 
alfândegas não arrecadem taxas de capa- 
tazias de exportação. B tanto não € que, 
em conseqüência da reducção dessas taxas, 
a. fcommi.-ífto diminuio de 1.000 para 800 
contos a estimativa da receita global das 
capatazias. Etcaqul um primeiro, immcdiato 
t directo prejuizo do Thesouro. 
1 Outro, mais jjnportante, resultará do des- 

envolvimento do serviço de capatazias de 

e em relação aos de .Bahia c Tictoria, in- 
sinuou-a manifestamente. 

Ora, a Commissão não adoptou a pri- 
meira opinião, nem a segunda; generalizou 
as novas taxas reduzidas a todos os por- 
tos com a oxcepção única do de Manâos, 
por motivos não declarados no parecer e 
que eu estimaria ouvir cfo nobre Deputado 
por S. Paulo, autor da emenda vlctorlosa 
no seio da Commiesâo, sendo corto quo o 
contrato desse porto « idêntico aos putroa 
nesse particular, e na opinião do Kelator 
é pelo menos idêntico aos contratos dos 
portos do Bahia e V^ictoria. 

Todo csac dcsconchavo. Sr. Frcsidcntc. 
caso choque dc opiniões quo não se harmo- 
nizam, essa falta de mexo entro a medida 
que se propõe e as razões do parecer, bom 
estão demonstrando que muita razão assis- 
tia ao humildo orador, quando alvitrou a 
autorização nos termos já referidos para 
evitar a adopção do uma medida mal tjuia- 
dureoida e mal fundada, que — bem so ea- 
tâ vendo — pódo dar lugar a sírias ques- 
tões, augmenta as despesas e dlminue as 
rendas publicas, cujo estado do penúria, 
em confronto com as despezas, levou o no- 
bre líelator da receita, com patriotismo 
que jámals será assás louvado, a esfor- 
çar-se pela elevação de alguns impostos e 
pela creaçâo do novos, como remédio fie- 

isíi: 

exportação pelas alfandcgas. iffi pequena Troiro a uma situação qúi) requer 
e -ate, e concorrendo com emprezas de trans- 
portes, atí "niràniíêgãs d«ne "»r èneirrogáTãi 
aetualmenti" nos porto-^não dqtadu» d.- do- 
ca.s. .Maâ é manifesto que, adoptadas a^ 
laxa.-. vxcesslvamente módicas constante» do 
prejecto, todo o serviço so concentrará, 
nessas alfandcga», com as. quae.s não lia- 
vciá competição possivel. Em ultima ana- 
yse, apôs um período de balburdla no ser- 

viço, oste tenderá n se norimllzar mediante 
f indispensável augmento de pes-oal e des- 
pezaa de apparelUnmetito do taos estações j funj0 
fiseaes. Uma terceira fonte de ônus finan- j 
oeiro para a União resulta do rogimon de } 
garantia dc juros < m que foram contratados 
o portos do Uarfi, Bania, Vietoviá u nio 
Grande do Sul, 

rerccbondo a» taxas actualmente em vi- 
gor. eieas emprezas ■— ou iieln oxiguldade 
do trafego devido a factore» permanentes, 
ou pelo seu decréscimo de unnos a cata par- 
te —não tèm tido renda bastante para co- 
brir a garantia de Juro de li ','c ■ Em 191», 
a União despendeu por isso titulo mais do 
4.000 couto», Ouro; o c presumível que «os 
exercícios «egulntei maior tenha 
ücfloil em conoequeiKla da 
da imjiortação. 

Ar sim sendo, jqduzlda» de cerca dc <>" » 
as rendas das capatazla» de exportação ar- 
r.p adadas por essas emprezas, crescerá, na 
raaão desf desfalque, o dispenõlo do The- 
•ouro na «ati.-f içrto da garantia de juros, 
riari» Infercsaante spfeetuiuiios o» aigaris- 
nai exaolw do listo mata recentd deesu 
garaiitbi, bem eomn o acereselmo provável 
deoormito da redueçâo de tnkns proposta. 

E-tOu Informado dr quo v»aeiv « outros 

I roa morlflclos do nosso povo, ao qual, ou 
reconheço c proclamo, í preciso pedir uma 
sobrecarga do» tributos a que todos esta- 
mos obrigados como,, cidadãos, porque, ou 
nos sujeitamos reaignaflanjcnte a essa pro- 
va terrível, ou a breve trecho perderemos 
a Independência, 

hm certa medida, ainda que muito dc- 
flolonte. aqueBe pensamento teve execução, 
elevando-so a quota ouio do» impostos dc j 
importação e a tributação de consumo do ( 

e»ta de maneira quasl prohlbltiva 
para certos artigos extrangelros. 

Como 

Ique so the negue a competência scientlfica, 
Porque a constitucional ella tem. 

i O Sr, iFUut. Feaxandes: — Claro; tom 
a competência tochnica, como a constítu 
ciona I. 

O Sr. justimano pe Serpa: — Protesta 
contra a expressão — levianamente, — que 
semprd masôa a quem não 1 tá aoostumado 
a ouvil-a. 

Emprogando-a, pareceria que V, Es. 
quer collocar o debato era um terreno quo 
não õ scjentiflco nem patriótico. 

O Sr. Raul Fernandes: — Fui provoca- 
do neste terreno, e só por isso vim para 
elte. 

V. Ex., parece, não chegou a tempo de 
ouvir as minhas prímetraa palavras. 

JJá ou tinha acccntuado que o parecer 
realizava, como esforço de informação, o 
máximo possível nas condições apertadas 
em que a Commlssão teve dc ao desempe- 
nhar da sua incumbência. 

O SR. JusTiNtANO ue Serpa ; — A aper- 
tura de tempo não justificaria cm caso al- 
gum a leviandade. 

O Sr, Raul Fernandes — Acho que. 
cm oito dias. dar parecer sobro o orçamen- 
to. em 3« discussão, com a massa do emen- 
das apresentada», é tarefa quasl sobrchu- 
mana, o notei, em relação a esse ponto os- 
péclal da Interpretação do contrato, que o 
parecer era deficiente, não tinha oa cle- 

■*>«««»■ -tvèw, •■■ ■- --'-j 

posso perguntar — cm tal sl- 
tunção pôde se pedir ao Thesouro novo» c 
inultadoe oiius pecuniário», cm favor, não 
t inio da producçâo nacional, mas no de 
jl-mi» exportadores cm certos portos da 
Republica ? 

11 f haver dito o bastante para jue- 
tifi. u ., emenda de que, com muitos ou- 
'ios tolh ea», fui signatário, a qual, a meu 
i ■. iio tove nu digna Conimisí-ão do F1- 
u.in..a» o estudo meticuloso quo merecia, 

ido oj -iv»gnalo o facfo «cm 
enorme baixa | bulndo-o ao atropelo 

| -aiumfceSo cm prazo por domai» exíguo 
' o exame das innumcrns modificações 
proposta» uo Orçamento da Receita 
peza. 

rc-ontimento, attri- 
dos trabalhos da 

ciar "a questão, pois transcrevia apenas uma 
ctausula de cad» contrato. Julguei que, 
srm o exame da lei quo rege os contratos o 
dos decretos ulteriores, que a completam, 
uaia Justa «prcclação da questão não pode- 
ria ser feita. 

O Sr. Justiniano de .^erpa — Tudo isso 
j autorizaria talvez V. Ex. a dizer quo o 
trabalho 0a cbmmissfto era deficiente; le- 
viano. não. 

O Sr. Raul Fernandes — Aceito a cor- 
rigendi), para cortar a discussão. 

O f-R. .Tose" Tolentino — Ha Informa- 
ções do Ministério da Fazenda, que não fo- 
ram fornecidas á nõs outros. Deputados, 
estranhos ã Commlssão. e que di sejamos 
formar Juízo sobre o aesumpto. 

O ütt. Justiniano pb f erpa —- A Com- 
mlssão a» poderá fornecer. Sõ protestei 
contra o qualificativo, menos correuto, ap- 
pi içado ao procedimento da Commissão. 

O .Sn. Raul Fernandr» — Mis. dizia 
eu que. Justamente meündrado pela preten- 
dida auspelção, que não chegou a me set 

Discurso proferido pelo illustre 
Sr. Cardoso de Almeida, digno 
Deputado peüo Estado de Sà 
Paulo, na Camara dos Depu 
tados, <'m 27 de Outubro dq- 
1915 

O SR. CARDOSO DE ADMEI-DA : - 
Prooccupado, como jã dis-íe, com o dc- 
envolvimento da força produetora da Ma 
ção, cuidei também do diminuir, por to 
doa os motos a meu alcance, as dcepezi» 
referentes ao custo da producçâo, determi- 
nada pelo exagero dou fretes e das ta - ,s 
cobrados nos portos. Dahl a emenda quo T 

tive oqcaslâo do submetter ao Juízo d i 
Commissào do Finanças, nessa anno, redu- 
zindo as taxa» de capatazias, pcrcebi ia» ' pg -produetoem relação 
pelas alfandcgas o emprezas do doca» ou .y Jan-iro e ao dc Santos, 
Republica. j ' " mesmo.? 

E esse assumpto, Sr. Presidente, í o ob- j -• *'■' contra essa desiaualdado que reclamo. 
Jccto principal dc minha presença agora nu j " 1 arg-imento dc quo me «aervi o foi 
tribuna, i ' 1'''al 0 'l)í o illustre orador que mo pre- 

O llluatre Relator do Orçamento dn Re- j " 1 ^ 0 4c ^ a •i,or mlm 

ceita, com a sua extraordinária capacida- ! 
do c coqi o seu grande prestigie 1'p*TrÍ 

um absufdo. (Muito bom.') Não é 
siv portanto, quo a producçâo nacio- 
possa se expandir com taxa semellian- 
(MiHto bem.') 

Ainda agora, a ipreoccupação, neste mo- 
niç-ntc, 6 í desenvolvimento da poouarla. 
ã pnvw desenvolver a industria pastoril, na. 
' 'r il.mente,para exportul-a ; mas como essa 
Imiurtria pastoril poderá pagar 20.0 réis 
'!rr :'0 lii!os «lo canA o mais 100 ríi», por 

f'Ut' accrcKcer? E' absolutamente 
slvel. 
i»o i i-rementarmos o aesenvoivmientp 

industria pastoril, c consequentemente 
x erução de carnes congeladas, se 

u-.mos taxas tio exaggerada»?. E' evl- 
que ossa situação foi monstruotia, não 

A.h' fm ter coníervada. 
H-:' crivai essa dlveraidada dc taxas para o 

ao porto do Rio 

do modo brilhante a províd 
por mim. no sentido de »r 
as exageradas taxas d< cap 

Iniciativa. d€k>3pa medida, 
cabe o dever do justificar ou. antev, 
sentar perante a Camara oe motl/os i 
mc íevarum a propor semelhante provhít ^ 
cia- , 

Como V. Ex. sabe, o serviço do 
zias é um serviço aduaneiro, é um ervien 
ftecal c rocahe excivsivatpento sobre mer* 
cadorlas de importação. A exportarão d'>a 
prod-itcton dos Estados, não transitendo^pi • 
Ifts alfondcgns, não estava trajeita 'aUtolV' 
fomente â taxa, dc capatazias, 

O Sn. Kaul Fkrkand^j: — yfto ^uor di 
zer que a producçâo não fosto onerada com 
o imposto de capatazias. A Alfandkra nlo 
fazia o «serviço, mas os particulares dbso 
sc Incumbiam. 

O Sk. Cardoso ds Almeida : — E' ver- i 
dado; o« particulares so Incumbiam do sor 

i 

<l.t'j".H íoiam fuinveldim li Comniinsão pulo 
hanmé" Sr. M nlviro da Fatenda; r em- 
bora, uo quo vonyta, não CBlbtt 
tor da i » ceita a culpa de ntU* Imvei om ul! 
iido presente* 1 guando ««ata de- 
«Iberou v. p*1»' Intermédio dclbi, otrureeidos 
á « amara, <lev< extrunhur que i'or uwsm 
Ttollvo uo* vidõmoü foiçado* n manter a 
dU <4M Ao da Biaterla, duuuto a 4j*ao pur- 
lienl.tr, no teftrno d«* oonjeclmu* o UyiKi"- 
theMf um 10 o ooUooa a aufo inla com- 
ulota de n •«(vimuntiiH p'»r parlo do orjíâd 
de Infprn» içào du Vatnara, o íputl, n«^. o tis» 
fr.itr.pte, C n «'oinmlefríM» dv Flnunçae. 

Inform o be* ooUiída^ atlundi; o»e 
mr .pio «kA po do Pejrâ ro 
i^palar.'»'«. 6 superior 

por .uno, ,VU1. pOÍS, ,4; ' 

Nflo deixarei, entretanto, • trib 
accentunf duuta 

A primeira é qU" o proix», to máximo! 
confessarto paloa Impuxnadorri) ila cmcniU 
í a equiparação «iua onu» quu p «m 
o* Intcrvauõoa no irafegu <la.. mi i . > to- > 
cm todo» o» porto» üji Rcpubll «, para q o 
hão uc òõ a pvcfrPiHtcía tíc um M-bp,. 0 üu> 
tru. K' mn bcllo prosiamma, allã- Irrca- 

ao pela- i llzavcl. porquo o rcgimri, tio» porios <. d,, 
IhI ordem, foi d» t»! modo urciri At.,d(« 
que erte preceito do lguald.iUo. aliá» xcon- 
rolhado ml Conattt i çfto, jAmal- pml, tf, . , 

I «ftingido. Bnat* il*or qUc 0, melhoramen- 
to# »So ciistoado» cm algun» por uimi taxa 
adllcloual. a do 3 ouro, sobro a Impor- 
laçáo, u quat nâo <•. cobrada no» porto- 
não uicHiorndoN o itnmimrate não '• r,,. 
hi-a.In om Santo» Manãi,»., ap- -ar 
rvn, , -p .- p<irti» dotadmi d» d,.ca», 

O IA zkhh 

« Dc»- lançada cm ro- to, mas quo foi murmurada 
j contra mim, procizo acentuar que não mc 

ua rr», 1 ""tft ponto <tr , iria cm qU,. ^ mal* 

■ tu não traz diminuição na 
ir. 

V. Ex. sabe, Sr. Presldunti'. o» 
-■ t» porto», o« ti® maior inovlruento 
'•jrtH .ão u de exportação, eslão con- 
■■ ãu o» do Rio d-' .lane Ir o, Sa n- 

Srai.-.J do Sul, Bahia. Recife T 
«*- 

■ » porto» ifim oi, sei-VIço» contralado» 
' uoníraios toda# a» rendas, Inciuslv 
c»aat««hi , pertencem V «wsas empre. 

ic modo que qualquer diminuição quo 
na renda da taxa do capatazla vem 

ctar não ao Th-urourb, mu» ãa ern- 
'i.' zas. 

'liem xal soffrcr dlrcctamento e»»a re- 
luoção proposta nâo <• o Tb'.«ouro, ma» 

1 m rospe-Uvas enrprozas, porquo o eer- 
d- capatazla do» perto» lhe» uütâ. «n. 

tti-g;]-;, Aocrcaca o seguinte! a principal 
lohtc d« rendas na» Altandcsaa é cxaota- 
mouto a dc capatazias eobro a. Importação. 
> ■ ' bem, cm relação ás capatazla» ,»übrr 

lmpor(açlo não houvo diminuição,, ella 
■ntlnúa a mcema tonta para as emprota» 
■ ■tratar,f.», como para »i Alfândegas. 

tivemos elevada» a taxa dc capubuia 
1(1 11 i» para 100 rfls o de 100 ríi.» para 

rcito do cobrar o que as alfandcgas cobra- 
rem e estas percebem as taxas que a lei 
marca. Somo- nó», na lei do orçamento, 
quo fixamos as taxas de capatazias. Foi 
assim que se foz no art. 12 da lei da Re- 
ceita de 189(5 e que elevou a taxa, dc 150 
para 300 réis. 

. ■iK»»a taxa varia, como tem variado, con- 
íornio a vontade dos legisladores. K' um 
direito do Congrr»so fixal-as. augmentan- 
do-ns, ou diminuindo-as, conforme fõr de 
utilidade, sem quo contra o»so acto possam 
surgir ivrlamaçõe» de quem quer que soja. 
Ah empresa» do doca» fazem o serviço de 
capatazias, como já disse, por uma delega- 
ção especial do Governo, por não ser ease 
servhço objccto do' -exploração -ia» me»mas 
emprezas, e como remuneração cilas rece- 
bem a mesma taxa que a» alfandcgas, evi- 
tando assim o absurdo de ser o nie»mo scr- 

qhando o serviço vIço retribuído dv modo dlffcrcnto, de quan- 
do feito por particulares, e quando feito por 
funccionarios públicos. As taxas d, capata- 
zias não são fixadas em contrato-^dc jitbdo 
a não serem alteradas como aconteça com 
a da atracação, carsa, descarga, etc. Ellus 
«ão variave'». conforme as -j jc vigorarem 
para as alfândega» c adoptadas pelo Con- 
gresso. 

i- tanto isso- 6 vorda Je, que as próprias 
emprezas me têm, aproveitado do toda- as 
modificações qt,o lei teni tntrodurldo n- s- 
ens .taxa». Kmpre úis i# firerjm .-•i» con- 
trate»,' o ' ' -heii^iu Ja í- ,,,« i.-rutittia a 

( ■Ç.igp ^ 
| b(».!« nOB ríU; Ji to <n:u "v u, 
i ''ontrnto, nirus -a cu:;.- . • • , .:, *1 . qbé 
alterou «"« taxas pjira alían i-gí«h, ta-vâ» 
OfrfrH*, uniraíj iiu^ podem kct cobradas peliv 
referida^ om prezai. {Muito hm:) 

As emprezas t/m o direito j»* cobrar es- 
sas laxas nos termos Ua lei e nfto n»».1- ter» 
íitos do contrato, porque este Uiz cla^amcn» 
to que olla porceboríl a-s taxa* que. forem 
votadas pelo Conm-rsho. Foi por Isto, affir- 
mo, que apresentei esta providencia dc utí- 
lldade para a producçAo nuoioaal. « que não 
pi «'Judlca dl rocia moute' o Th-, >ouro e nem 
affçcta direitos de tcríolros. bem!) 
Lcita. íol a bütíc da nvnha. argumentação. 

A-jora, >r. Prctslçiunie, esta providencia 

■pro. 
s rendas pu- 

S"uarda e conservação daa mercadorias dc 
importação c exportação.» 

Para a execução desses serviços, é que 
foram feitas as concessOcs respectivas, per- 
cebendo as emprezae, por cases serviço? 
nos termos do paragrapUo 5o da mesma lei 

i taxas regruladas por uma tarifa approvada 
polo Governo. '* 

I>esta exposição, vchiflca-sc, Sr. Prest- 
donte. quo estão definidos no art. da 
lei de 1S'6I> quaotí os serviços a que sá^> 
obrisradas as emprezas ooncossjonarlas dc 
porto? e qual a remuneração que lhes t 

j A lei dc e os contratos cm vigor, 
attrlbucm a eSsas emprezas o direito de 
perceber taxas certas e determinadas que 
estão perfeitamente definidas no contrato, 

I para atracação, car^a, doscarga, dragagem, 
j etc. Em relação A capatazla, ha uma dtn- 
j posição especial, na própria lei dc ISCi), 

que C a lei baslca, e cujo contexto é o se- 
gulnto: 

«O Governo poderá encarregar as compa- 
nhias do docas, <lo serviço «de capatazias 
c de armazenogem das ffandegaSD. 

Em rigor, a taxa de capatazias não deve 
str incorporada a rendas, ordinárias daí> 
emprezas. porque A* capj-íazlas não são 
objccto da concessão doa portos, {Apoiai 

r ' 
dos >. 

Acabei do 
da Icl df? 1 

: • ;!'V■■ m • cnoa env- «icvia tor- 

nai 
mc 

do 

PB 
íiurum- 
I.UI dn* 

AKrutAOi;: — o mb 
kêUdo pijja ha .muito? «nmvi 
«•' 1 IlMIll.i JAIlu A l"iu tvr ubn 

' -iTupu i' t D- .«ufaitn v- podt# ,-ottocur. 
(Juijõa gbsv»', que o dubaM o o parecer 
. pf.unm q io uma qu. «tão di-Kta orvl. ni au*- 
| vila. d»l.\Tl • rrapoti-oibUldaOti da mdhor 

i».-i«ão ao ramo .Jo jvvIt publico nu», 
- irumaian. i ia ni »rgentwi, mais Idonoo 

i '"""l* '-'ar# rtwlvcr pom «curto. 
A Coaamla-Au «w-tuio otvlfrc diverso, ln- 

'«rpre(ando, »«qn cium-nto* »uffickntr«. *). 
tuna i-ontralo*. com rr-íaçAo ao, qua«.» acha 
iu< .I, -.,. ter «ppllcaçâo mciHda que ddsu 

c»i com t< açáo a outro cm Igual- ' das Alfândega». 
• lado qup < cumatani iaa. E*' claro que ella 

| «--Im fca rom o» melhor.-, Tropoeltos. oh.:. 
'do ao, dietan- , do ».;u p«trlotl,mo. 

j porquo t.. !«. coda um dos «ou* membro.» 
[ «fp-viu de mira o mais sltoeonoelto 
. »• do seio delis Tartto contra mim 

ibi-usaçSo que- revido ne » 

viço. cobrando 50 rol» por sncoa; boje .■ .vi». E. prPcUo ^ tlgBrj|r ... 
emprezas dc docas cobram 300 réis. I i-xa dc capatazla das Alfândegas no» or- 

rara a producçâo nacional . ra pr, Dr - ' a v ntos da Rcpubllon, ha muitos nnnu», 
vei o serviço dos trabalhadores. (.Vi ■ ■, :,i ^00, l.ooo e 1.200 conto.» no máximo. 
bíw!) j 110 "orle quo esto augmento que tem «Ido 

A exportação não eslava sujeita u • i ' ' ' n^0 produzlo beneficio ao.Thesouro, 
impostos, nem a taxas federais. t:ío beneficio ús emprezas. 

E»»» serviço, eomu o defino o < nu d., i bnn., 
elo da» Lcl» das Alfândega», eo atr , ' t'',*'Oilo d# Em i da» . i'• u» ae Na nu,» rciiiu 
divcurgii. recebimento, »eguratiç* e d-n..»' "uto «o unito Uc I»U. 
to e fiel guarda o aoondk-lunnmento «> ■ n m . <,c oapataalaa r<B- 
triga do todii* t* nier' idorla, e • ,-. »! .. j,i oigu-rup^ --.j da Republl. i ^ a mu conto», ;«> a C>H>ipi>. 

^ t,»ntoa, v aura i sb faeto 
atlençâo da ç 
'■",u S-íOSilSalíOO ,ô d.- eapata- 

R a cargo do* Alfarul^g** ou d 
Ou*, o laniii no trabalho bfooal quo <U v «n- 
darem a rciu^Ma o niovlm«nto do*- " 
mes para dtiVioho, oxain»' o oulm uk 
na fôrma da hxlMlãÇto fUial, d et do 
dexearga até ft- ««a oohlda, conform. «i 
flnla o art. 175 da Consolidação -ia? 1 - , 

'amara, arrocadou o 
- ...3»' 
lílhísot 

11 •". rtA» c fSrr.v.iNpi.,,. 
lAtuaMade n ilor dr» «use , lhe \ d 

mas, 
aquella 

momento, era 
Justo que « u d monstras-e qu • h mlnh» 
acçín r,el#m:ntte não ficou » queq» da 
" Jja. lflupf i^ç »(ta, e^w a 

I'or e«»o serviço do e.ipotazlas eru i 
n t»xa de «0 ríi» por volume do pi» 
eodonto de 00 kllo* e mal» 20 ré p" 
zena ou rrpoçlo de de*en<:' f 
excedem daquello peso n - - 1 ic ■ 
tlgo i!2S da Ceníolldnçâo 
luudtga mandada ox« 
do Miautro da !• ■ •« nda, 
de \brll de Issi 

U 

.. ■ r».. mi 

,i Bahli, •! prejuízo anda 
v M ■ é ctrcum, tabela p« 

porto o serviço ainda 
eoino no do Klo Cl lande, 
Inaugurado em hrove, 
cui«%'(nla Id. ntlea repercu# 

He 

IMa-i '.o ■ uu .» 
ÇOr S''" .'eMUis 
SOt. qu', ie 

.nelpiente. h- ni 
♦»t* par» «r 

Bc levai mo» 
cito »o do Vlctorin. poderemos conohitr qm- 
a dnepera com o «nvlço dc garantia de Ju- 
tos augmentará de mais de 1.000 ;000« por 
Biino. Somme-se esta quantia A dlm nulçào 
prevista de 305:000« na receita da.» alfân- 
dega», f teremos o total approxlmado do 
quo custa ao Thesouro Immedtatamenta a 
reducção proposta pela Comnilusão xle pi- 
fianças. 

Ora. Sr. Prasldentc, ninguém cont-qt.# 
fej» um bcllo procranimo o do proteger a 
producçâo nacional; mog caba perguntar »e 
ié a hora do protegei-a com damno Imme- 
«llato do Thesouro N'aelonal já tão onerado 
do dtfrtcuMade», sobretudo quando nesse 
sentido uenhutu passo í dado pelos Batidos 
que a oneram com uma tributação qualltl- 
«fflla .dc barbara pelo parecer e cu reconheço 
ter excessiva. 

E' posltivamento injusto quo essa» unl- 
glades da Federação continuem a perceber 
a titulo de méio Imposto, quotas que attln- 
fem, c ás Teses excedem de 20 sobre o 
valor dos proilueto», unquanto a União, as- 
soberbada de flividas, ein regimen de mora- 
tória c ante u perspectiva de renovar o 
contrato do fundhtg das dividas externas 
consolidadas, dos seus depauperados cofre» 
tire quantia» avultadas para «occorror os 
Botados produetores. 

Ao que no» consta, o Sr. Ministro da 
Fazenda ouvido a respeito, approvou viva- 
mente a minha emenda, entendendo que cila 
obviava os Inconvenientes a que acabo de 
-ulludlr, c que »ào de ordem orçamentaria. 

Além dclle», outro ha de ordem finan- 
ceira. que merece ser posto cm relevo: a 
Gamara corre o peri o de. «carretando es- 
se» gastos para o Thesouro, fazer ainda a 
Uuião (tf-mer'.em possíveis Indemnlzaçõea 
por violação de contratos. 

Tive o cuidado de collocar e»t» questão 
em seus devidos termos. Era conhecida a 

• .pretençâo da» companhia» conccístonarlns 
de porlos ft Irreductlbllldade da» taxa» que 
eobrnm por capatazias. «mquanto sua ren- 
da liquida não attluglr a 12 «j» do capital 
•■mpiígado nas obras, no» termo» da lei de 
líhiS, quo rega a matéria. Era di esperar 
nm- eTlas Pãqure swaíormaq^-iw-a- 
luçâ" contraria, ora proposta ft Camara; e. 
efftgiflvaaente, já foi «presentado á Aíesa 
um protesto colleetlvo por cilas formulado.' 

iTensando, embora que lhe» n» i»t« razão, 
achei prudente que ao Poder Executivo »o 

•■deferi»»,, o exame <■ solução da controvér- 
sia. e por Isso, em voz de propõr á Camara 
metida que envolvesse interpretação do» 
contratos z;m um ou em outro sentido, piv- 
fer; deixar ao Executivo, que é Poder cn- 
car: gado da 'xeencão dos contrato», a ta- 
'■ór dc o- Interpretar e cumprir a seus ris- 
cofr c perigou. 

Dahl * autorização, que alvitrei. para o 
Governo reduzir as taxas «pefo maneira que 
jutaar mais eonvenionte, sem 
Thesouro». 

A Lomni..íão preforio seguir caminho dl- 
mr.-o: interpretou os contratos o entendeu 
1U0 elles nâo eram óbice á reducção dlscri- 
tonaria da« taxas. 

K , entretanto, curioso o confronto da 
emenda substitutiva vlctorlosa na Com- 
mltbâo com os termo» da exposição feita 
p-lo Heiator. Delia se ví que dua» opi- 
n.ões foram aventadas; — a dos propugna- 
<iore» da reducção, sustentando cm termo» 
«bsoluio.» que, não sendo contratuaes as 
taxas de capatazla», podiam 
das a arbítrio nosso: c a 
descendo um pouco 
«cria preclzo 

Q IJ 

blieu 
ro. , 

procej d* dU. « . !»<,, d(, , 
nlazla.» rin.^iidoa porto, q» j 
Obiiiparudog .cmi os dq Rp, )le .,,|t | 

- ama rt^rgtd.de qq., v:u ' :1 
1 110 Guloso d- Aim, 

'^Pímrcç. « ifi j . Jací\o ao m.» .1., . * . 
ro. 

11 rom- 
çouio o elej 

oxeeptuodo da roduíçáo pru 

aceita yola Com 

. ao 
"ío 

mi» voltarei i*»ni prazer a> debate, 
Isso fõr prove, ado. (MUiio bem; 
b'm. O Olveioi . cunipruiii atado.) 

-na 
i m , 

ao 
da 

a. 
kllog 

W do,'.. 

«ujeltoa 
sabida» pejo 

stã se fazond ' 

fft relação uo Klo <lc jsnc| ma» reappart»^ em relação n Mando 
parado eum o» denial.», viste 
Manâos ftvl 
Posta por is<u; Deputado e 
missão. 

V exccpçâo, assim aberta, quebra n inia. 
«muda Igualdad», com a aggvavante da 
quo póJo estimular a concurreneia do 
to do 1'arft com o do Manáos, auibo» . 
vldOí pela mesma navegação fluvial. 

O SR. Antonio Calmon : — Em relação 
ao porto da Bahia peço licença pUra 
derar que os produeto* <I0 litoral ng0 r,, 
dem «cr exportadoz por estarem 
á dupla taxa do entrada c d 
quo a exportação do rueáo 
Polo R(o dc'Janeiro, 

O Sn. Raul Fernandes; _ o uparlv dv 
nobre Duputado vem tm abono do quo o, 
dizia quanto á desigualdade reinante ent • 
o» portos quanto ao regimen da» contri- 
buições . 

Agora .Sr. frc-ldento a outra considera- 
ção que eu queria fazer antes de terminur 
e esta do caracter pessoal. Murmurou-»1 

nesta Casa, para armar no cffelto e com 
Injustiça para mlm — e é conveniente que 
eu aborde o assumpto coram populo, pois 
tenho trinquilla a consciência — munau 
rou-«e, digo, que a minha Inlelatlva era re- 
provável, dadas supposta» ligações ralnbn» 
com uma das emprezas que exploram o ser- 
viço de portos mi Republica. E' um aleiv ■. 
que eu só levanto do« correlorês onde foi 
lançado pot entender quo na ia tnterewa 
mal» ft Cnatétra do que a dignidade dos «eus 
membros, e partloulanacnte em. attonção 
ao» meus companheiros da representaçSa 
tiuminense e aos outros collegas que hon- 
rarnm com a «ua asslgnatura n emenda 
por mim apresentada c de cujo bom conceito 
eu espero jámals dccahir. 

Xão tenho nenhuma liuação com empreza 
aiçuma concession i; rti do portos. Sou, sim. 
Intimo amigo .do Rresldente de uma dellas, 
a Companhia Docas de Santos. Mas essi» 
rclaçõoa de amlzndc, que multo m._ honram, 
pão iiaportam nara embaraqar - mini 

■ ÇvnwTOalWTOútéataVt' 
Sobretudo, neste caso. não importaram 
Que pretendem ns eompaníúa», como sa 

ví da i .'presentaçao que dirigiram á Cama- 1 

ta? A ir.cduetlbllidade das taxas, pelo ca- 
racter vmtratu.il destas, salvo o caso pr"- 
visto nos seus contratos dc exceder a renda 
liquida da 12 "l® sobre o capital empregada 
nas obras. 

Que foi que eu propuz? Que a Camara 
votasse uma interpretação nesse sentido, 
ou medida que presupuzesse es»a interpre- 
ta.,áo? .Xão: ainda que intimamente con- 
vencido de que ás companhias assiste in- 
fira razão, o quo- eu alvitrei foj uma au- 
torização. no uso da qual o Governo po- 

Protecçâo á ctuta alheia 

O 5'. 1 ardoso de Almeida é multo Inte- 
rewanti no» sen» planos de economia ou dc 
protecçâo Lgricoia; — fax sotemnea barro- 
tadas... com o chaitío alheio, ou, como é 
mal.» o caoo, é do unm liberaU.lndo extrema 
no bolso alheio. Logo que surgto na Cama- 
ra a prcoccupação financeira. N. Ex.. sa- 
cudindo o# reíolho» das sua.» clrcumeolu- 
çõe> cerobrac» encontrou uma idéa genial 
pora sorívar a patrla c o café: — cortar os 
funeclonarlbs publico». Ura ivp.endldo co- 
mo p',uio financeiro. MVm havia ra j-mu ou 
tru a seguir. S- Ex., comi aquella admirá- 
vel Intuição do um coreViru bem nutrido c 
farto, aliviava o» seus dou» córt-s «>» cofre» 
da M'açio c o b"lío do funeeionallsino. Por 
fim. emittlo-s- dinheiro papel — quo ,.ra o 
que niaiív dc perto o Impressionava, põz-se 
a Idéa de cõrte á margem c S. Ex. entre- 
gou o ao plano nfto menos nobllltante dc 
proteger o caí . 

Está. demonstrado quo dos Estados café- 
elroa S. Paulo é o que mal» onera o seu 
produeto. Exige maior taxa em ouro. Pede 
mal» como imposto do exportação. Multo 
natural fôra, p-i«. que. em «o tratando de 
proteger o café. começasse o .Sr. Cardoso 
de Almeida por propõr ao» seus contetTa- 
n, os a diminuição de algumas de sus» ta- 
xas. Ma», nâo! Com aquella clarlvldenola 
que »ô Deu« lhe d^u, vlo que a fatia a cor- 
tar era a do bo-so alheio: propõz a redu- 
cção das taxas de capatazias, cobradas pe- 
las Alfândegas. Tendo entrado no regimen 
dos contratos de companhias que explorem 
o serviço dos portos do Brasil, casas taxa» 
não podem . r diminuídas obrigatoriamente 
sem acarretar questões judiciac» « forte» 
tndemnizações. 

Tudo isso, porém, é no bolso da União... 
O Sr. Cardoso de Almeida para proteger 
o café é muito generoso... no bolso alheio. 
U»!-! genero de r-, nerosldade. já é um prin- . . . . " v 

dlior, f"" Wllino d- 
»o a étfí <Jue, anlés da existência do Sp 

m" to monto dq porto no ttrasil, os exporí 
Pagavam Oft réis pela retirada dn v 
P-rra o navio, hoje esso serviço euata ■0 
r' j«. Fui omko o grundo melhoraniento,'o 
grande proveito que a construeçflo dc per- 
to# (rouxo ft producçâo naclonull 

11 Ítít, rtcim,, Moaotr :—O phenom. ; n r.,-,0 
foi Isolado, obedeceu ft. lei dn oareitla. 

11 Cardoso ub Almeida; M".', 
querendo entrar no estudo da qu-.. 
tão da conatltuclonalldade da taxa d. cá. 
patazlag creada por lei federal pura m 

* ft mu 
ila Ou» 
ãn» i n 
na pn* 

^ í. 3|x ;á3h^»oq ã«. importação 
' 'r* ••'b.ifjpo dc exponaçãu! 1 t»cii"flv<io.) 

modo que tort„ 0 au^MQ:4o .;cui r«- 
tido. t preciso rri«etlr.se. nlu em benc- 
' do fh, [itii-o, mas ■.*> t.a»i empu/.a». 

^etnos tirado ^asaa taxas do suor do pov<x 
"" buU» «n» Jucroa dos produotorrs, não 

proveito da Maçau, ma» «o «d1" 
P"r.»s. 

t' tnquauto que o H.icsouro d.i Republica 
' '•> «tn um ai ,io wU convAná. sõ uiud. 

V'er.a mi um portu tia# a urrocadaçAo 
.miL» de oito n.ll runto dessas taxas 
u.'«ti,; uu 11 (.v.nto bem.) For 
te, d .jr toda a epportunldade, d- toda 

•Utí* '•«ã. rvs tiu D*- 

• • » l-u o «rccviitiv^o ym 
u.r> o do yoagftjeo. reduzir também a la- 
xu d' cipataslaa para a Importação; não 
o fiz, porquo a mloh.i áureo ocupação sendo 
t u momento apeim» amparar a proáucçáo 
eultvl unlcamento da diminuição dui taxa# 
d - enovatazlnj pm i-olaaio ft producçâo ex- 
portada. A taxa que recai,o soBr, luii-ur- 
laçâo 6 conservada tal qunj estft. 

O Su. lUn. .Fir.vanpbs : — Pcrmltta 
Hx a minha ln;romis«âo cm esvarte. 

A argumentação é cajxloaa. Nio argumento 
eein o caso do Rantoa, argumente com o 
cago do Rarâ. Quando quem arrecada a 
tixa 0 

por mira lembrada e accit i pcyrt Côinnii^sio 
do Finança», approvada tampem p.i voto 
da Camara em begunda diu-ussão. tern sof- 
frldo impugnação por parte dc Interessa- 
düM . 

A'nda ha poucos dia*, a Caui&nt r • -beu 
umu rcpreíswutíção cJa« c^nprozas 
to» cie porto?, rtclainaudo contra, a ntolid»* 
por muw alvltnida <iti proveito <la nos?» 
producvdo Os ;»ilncipafa arpjumontüs Invo- 
onrlos nãu frú dcm i r^pre*» utação. como ctú 
HrtlsiíK do jorn.KN». m» ob uicdO* roprodu- 
zldojé p^lo illiwtrc or.< i tr quo me prK- dou, 
rofnjmoui-.se, pútíc-se dizer, no .v"tT'Jintc: lw» 
QUi* o Gnvoniü. parte coaírattinto... 

M*C«: — N4o abordai 
traí. ! do nioktinr que 

a íravãf. Xdo dls^ ^ 
m tar.Xo ou nâo. X|o 

quíi.qui-r dollbr- { 
U nâo 

citar o* termos do art. Ia 

çi* * s8<» eéttcewdes p^ra <■>: 
A.aji 'dxac «"Kn ■ o '■< r- 

- vü • 

. v .. » ";. iftcof pyrftda -. 
• Br, rvvvldeptí* \[f. na, sah'.- qu.- as pm- 
preza» ae doeis e porto» nndâvam átt sol- 
ta». sem lei. sem regimen, , fazendo, tudo 
quant# entendiam, elevando sen capital á 
tonimag fabuteoais, assim como não presta- 

l vam contas da sua gestão, isto é, do cus- 
teio, do modo que o poder publico yáo ti- 
nha a menor íiacallzação na vida dessas 
emprezas. (ituilo bem.) 

O Governo não subia, dc faéto, a. ver- 
dade, não sabia qual o capital oftectlva- 
mente empregado o qual a ronda c a des- 
pi za effoctlv as. rão lhe eendo possível 
exercer a mais simples fiscalização. (Mui- 

i A suprema aspiração da companhia era 
justamente a apuração do seu capital» .pejos 
orçamento» e não pelo effectivamente de#-- 
pendido como manda a lei de 1868. 

Uaerou-so esse. accôrdo que poz termo a 
tudo, de modo quo a empreza sahio vlcto- 
riora, teve o «cu eapital -inteiramente re- 
ahçeldo, o ainda mal», pela clausula III do 
accôrdo, ficou exonerada da prestação de 
conta-, do líiistelo pela fixação da porcenta- 
gem de io •• « da neuda bruta para esse fim. 
(Mullo bem') 

O pr. Simões Eopes — Isso ó uip absur- 
do. 

o Sr. Raul Fernandes — Rarece. 
O SR. ÇARDOSO PU ALMEIDA Ella tcrtã, 

rft<la Clausula Ilf, áõ "l" da renda bruta 
para o custeio, sejam quaes forem as dea- 
peza.». de maneira quo, por exemplo, cm 
uma tenda bruta tjc 18 mil contos, 40 »!• 
são 7.300 contos, c cila terft direito a essa 
importância; as suas despezas podem ir a 
dous, a tres mil coutos, o a dlftercnça re- 
presentará lucros eventuacs: quando a lei 
do 1868, como todas as leis, como o bom 
senso Indicam que a renda liquida é a dit- 
ferença entro a receita effectivamente ar- 
recadada e a despeza feita. 

Um 'Sr. Deputado — Assim define u Ie> 
das «ocledadcs Anonymas. (Ma outros 
o Portes. 
- rf» Çpy. pV.ia ■■ ■■ ;.K ALMEIDA — D" rnoc1 

■ ,irfr j.vrcítídioU,. 
:ive int,-íj-»»';-; ,10 •pnhi ioi -- 
,- a» pr'j-1-.jjiu ÍJ., uiuiítitor r'OMle..-oo Vep 
na-Ajahnin foram complt-tanieidu bwiaSasi- 
•f.Uitíto btifft*.) 

Mde. itp.. I're»id"cntc, rcaivotidenSo a ugl 
aparto do illustre ■ Depu' a jo pelo FÜo d* 
Janeiro, cu disso, lia pouoo, qun considerit- 
va em vigor ess,. decreto n. «.501, do Br. 

fIAl t 

tina 

O b 
e-t# queatfto; ape 
v caro era o«ii1|>Ii 
its < •nnipanhlu.» ti 
qulz arra>(ar ft < 
raçftn t ncl>o que 
de poder resolver 
de tempo e defb-i 

O .tft. Caiu 
, jã a Kx 

é»lft em situação 
•o, pela urgência 
Informações. 

O PB AMIBIDa; _ Uu T„. 
Mv B* 

autor D ido 
propoz uma 

" Governo a entrar om 
pondo 
emenda 
cccõrdo 

O Sr. ííaul Fernandes; — xio apolalo. . 
Gmendr .utorU# „ Governo a pro- > 

h"l>r' * rcduiçfio da taxa 
in*ncira quo julgr* 

O SR. CARfK' 
cotaor ? 

KAUL KKRNAí:Dr*: —. 
to 4o > 

♦Vi . — Ho o oiaUor 

vi^emi 

O 
quo i 

O 

#r convtnlonte. 
w Almeida-: - 

pvit 

Reduzir 

emendei 

lOWJOl# 

to bem.) 
• Foi preclzo, Sr. Fr#»ldente. que vieaso 
um governo honesto c zeloso pelo bem p'u- 
" " "• >0,#0 fo1 o governo do Sr. Alfonso 
lAnnn. tendo na pasta da Vlnção o honrado 
c. . Miguel Calmon, para baixar o decroto 
que chamou as emprezas ao cumprimento 
d- aeus deverea p respeito A lei. Qual 
'"i a consequeocia, Sr. rrestdcnto, desse 
decreto? 

A» « «preza» In-.err sadaa ae revoltaram 
eontr# o decreto qu» Invocam entretanto 
In-Je em seu favor; nio #« quigowim «ub- 
mettir i» Impíailçõe» do mesm» exigindo a. 
prestação «Io contas do captial « do custeio 
l>ara f>^ offello* do reducção de tarifas. 

Não #e conformando com n» medidas 
aeeuratorla# doa ir. te ressoe do publico, con- 

's " " 'h creto, uma da» «unpreza# 
Hgnatarlas da rem-senlação dirigida ft Ca- 
marn propo-, ^rant, ^ 
■rçfto contra a Fnlão Fedcfnl, afim do an- 
rulm. e decreto referido, divlarando-o 
; -onsiltuelonal c Rieja), nullo jvortanto. 
f - -i <*»» n-esína empreza que Invoca 
heje » decreto vllj abono e Justificativa doa 
seus interer- sl fernl. , 

" "h. n^vu FERNASUE#; — O decreto 
' 1 " '"'O eatft em vigor? 11 íiR- CARDOSO PB ALMEIDA: — V. Ei. 

acha que está om vigor? 
O Sr. Raul Itr.N.v.vpEs: — Eu 

gunto. 
O 

pftgo 

per. 

Ex. 

a comparthla, com garantia de Jupis, 

oudorla# nacionais de exportação, nem «£ «' Uomnò uTuo"^ Ü,M,n,1,aJo " 
rendo dtacutlr u questão da duaiMadu -b i da garnnUa ^ 0 aUSBlfnt0 

taxa sobre a, mesma mercadoria e pelo me- 
mo .crvlço — capatazla o carga 0 d-.-eai. 
ga — propuz, em respeito «o disposto u, 
art. 8* da Constituição c em boneíielo da 
producçâo nacional, como taxa de capata- 
zias em todos os ponto» da Rcpubá-a « 
para ao mercaetorha (toatinnda. d cr poria 

m u«. Detut.vdo: — Esto c o regimen 
diQquu.-J todos o» ponos. 

d nr, Cardoso de almbida; — Eu qulz 
d leonstrar o seguinte, isto í, que o au- 

| uai nty da taxa dc 6(i réis para 300 réis... 
j O Ra. Raul Fernandcs : _ fiou pela re- 

tu mosraos taxas para vigorarem uo! !!/,*!«'. ^ ti,Xar CS,<1 00 w,od,, Uc 

porto do Rio d« Jnnolro. q v 
Eu tive occaítão dc Justificar a m-d dn, 1^° ^ Aumebía: -.Eu l"1'8 

dizendo que essa providencia vtnhn trazer • iv , de ésõT, ^ " auS®,,'U0 4* 
xa 1,0 ^Patuzia» tem rcfNxrtldo noste mo- 

íj »n. 
Qr C#Dafr«i 
conlribuinâ 
v uc o 
vamo* 

abaixar 

taxa 
unm 

como 

tnxa V 

ry A tm Aiiii cioa . se 
' íixatla. j*»r H. 

m t ri bufo, no gon(j^0 Si 
roncr 90 pói® tributar, 

». n«» Podof Kxrcutlvo o dlrrito 
do dusineatar ou 
{Apoiado.) 

" >R- ' Fernandr» ; xa0 4 tributo, é uma tnxa para remunerar serviços. 
O .Sr. c•ardoso de Almeida: — Eu dlree 

tributo em sentido generlco, nio é Imposto. 
é unm taxa. 

O SR. 

Aftboio ng Almeida 4 
mm :■ ■ « 

" .VR. lUti, Fernandeb; — Nã., pomo, 
mSh PtTRunlo a v: Ex.; estA ou «ao ".-lá 
cm \ ijjor Q 

G Bft. Garpcso PB Almeida : — Retpon- 
I MC a v. Ex,; e»lâ em vigor o d«s;reto: 
brita exu rm vigor quo aa companhia» o 

citam « Invocam, 
Man, sr, i»resi)jr,nte, uma coinpanlila In 
'--snd«, a Companhia Docas de .Santo», 

pi -'poz a acção contra o Governo Federal 
ãnnullar c-sco decreto iBoraUzador, 

considerando-o nullo por lllegal e inconstl- 
Rael Fernandes: _ Remuneração tu'''0,,a'' conforme consta da sua petição 

de serviço. 
D sr. Cardoso dc Almeida: 

dlrc-lto do Con^ 
IrgrltUar i?obro 

Se ô um 
so, se • ?ó ft eilo cabe 

taxab, tributos e Impostos, 
*'> » tut.15 lie legar ao Poder Executivo essa 

a tf ri. uit/io. i)0 rnvamo modo quo o Con- 

1 *uni enorme beneficio á producçâo naelo 
nal; nâo importava em diminuição rei Uu iito não cm proveito do Thosouro, da 

nem le iva 

..lamcutar dá i. Es. 
ãfuuricb d- Mcdeiro., 

A revolta da Armada 

Sensacional obra de Dunshee de Abran- 
ches. correspondência «ecreta do Silveira 
Martins e Saldanha da Gama — 12$ — ven- 
do Almeida Marques, rua da Quitanda, de- 
fronte do imparcial 

• Monte Pio da Familia'* 

SOCtEDA.DE DE SEGVROS METUOS 

Séde: S. Paulo Agencia — rua Gon- ônus para o derá agir com- a maxima liberdade — para | çalvcs Dias, tobrado   Telephonc 633 
| llics reconhecer, ou para lhe» negar - Central. Cuixa Postal n. 1.038 — Rio do 

ser diminuí- 
do Relator que, 

não tanto quanto 
ao exame da situação dos 

coneeesionarios cm face da União e apre- 
ciando de cada contrato apenas a clausula 
concernente a essas taxas, entendeu que 
au-im era quanto aos portos de í - atos e 
Tlio Grande do Sul; em relação ao dc .Ma- 
naus. S. Ex. íts um» reserva expnassa. 

«Jirelto. conforme lhe parecer acertado cm 
face do» actos legi.olativo e contratuaes cm 
causa. 

Quo ê que se propoz á Commissào dc Fi- 
nanças em substituição da minha emenda? 
Alguma oouea quo corrigisse o supposto 
desvio do condueta do humilde representan- 
te fluminense? Não, Sr. Presidente. Indu- 
zio-«c a Commissào a lovlanamenfo interpre- 
tar os contralos com a injustificada par- 
cialidade a que jft, aliudi... 

O Sr. Justiniano de Serpa: — Leviana- 
mente, por que? 

■O Sr. Raul Fernandes : — Porque não 
tinha elementos sufticientcs. 

O Sr. Justiniano de Serpa: — Natural- 
mente, porque não eongnltamos V, Ex. i 

Asora, a Comniissão ouvlo o.parecer fun- | 
damentado do 'Tlelatur, ,- a Commlssão pôde ' 
Interpretar todos "3 contratos feitos com j 
a União; nem ha duvida alguma, a, não ser 1 

Janeiro. 
Segunda scii» 

Fallecimentog 

feetl.va dn« rendas publicas, 
direitos de lercelroe. 

Foram os tres prlnclpaes argumentos que 
Influíram no meu espirito. 

O Sr. Simões Lopes; — Apoiado; além 
da uniformidade, so <• uma taxa, um Im- 
posto, pela Constituição, dovu ser tiaifor- 
me. 

O Sr. Cardoso de Almeida: — .\ pn. 
occupnçáo de todas as nações (• produzir, 
não para consumi» mas para exportar, pu- 
ra vender. Se esse é o papel das ..-O - 
moderna», so ellos procuram por tod «" ' 
meios diminuir o custo da producçâo, uiim' 
de poderem com vantagem entrar na - .1 
currenola mundial, se 6 esse o deskU, 
tum de todas as «açõc», nó* dovemo*. 
todos os melo», procurar reduzir ;cs taxa». - 
os Impostos, tudo, cmflui, quanto po.N-.i im-, 
pedir a expansão da nossa producçâo. 

De modo que ninguém pôde contestar, nem 
o llluatre orador que mc precedeu « con- 
testou, o. pelo s-õ;?,. , , 
goro das taxa.» de capatazias. PcIob lu- 
xas cm vigor, em todos os portos, com 
obras contratadas ou nio, exccpçâo íata 
ta do Rio de Janeiro, uma sacca d- ' 
calé, de ass-ucar, de arroz, do milho, 
de feijão, etc., pesando «sesícntan kllo.». 
paga de capatazias $300 e mais $150 a ti- 
tulo dc carga c dragagem; no porto do 
Rio do Janeiro a taxa õ apenas dc $80 p 
sacca. 

Não se trata -do remuneração de capital, 
nem dc saber .-.c o porto do Rio do Janeiro 
foi construído ft custa do Thesouro, ou não; 
trata-se de taxa que remunera serviço cor- 
to o determinado, Sc. aqui, no porto do 

$80 remunera 
remunerou 

sempre muito bem o serviço da* capata- 
zias, como te cobrar $300 nos demais por- 
tos? 

O Sr. Simões Lopes: — Seria preciso 
que o salarlo ncs.-eâ outros portos fosso 
multo euperior ao daquollc. 

O Sn. Cardoso de -Almeida: — Uma 
sacca dc assucar de Pernambuco ou Umu, 
sacca do arroz do Rio Grande do Sul, des- 

■ «vmmuirhão brasileira, mas 
exclusivo das 

Rio do Janeiro, a taxa dc 
-perfeitamente -bem como a $50 

Tendo fallecido om Antonina (Estado do 
Paraná) a a»soeiada D. Maria d» Rocha 
Souza, o em Curytiha (Estudo do Paraná) 
a a-sociada D. Ismcaia Classcr, perten- 
centes á Segunda série, de conformidade 
com a circular asslgnada pelo superinten- 
dente, já enviada pelo correio, convido os 
Srs. socios residentes nesta Capital, que 1 1, 
nu/* tfVf»TVvm /Inrmsftnc ngicta n J ^ SllJ 

e $150 na entrada, sendo $300 dc capatazla 
e $160 de carsa e dragagem, e, no porto 
de desembarque, a $300 do capafzi mais 

benaflolo 
empreais. cito o faeto do 

■1UL omquanto o -llhesouro arrecada mil 
i<nl"» t ia um anncç om todo o palz, sõ 
unm - inipreza arrecada mais de oito mUI 

O 'Ht. JXxvl Fbrnandes: — Qu^r ver 
como nào procede seu argumento? Em San- 
tos o no iParâ a» emprezas, que construi- 
ram os porius ft sua cus a, fazem a arre- 
Nulaçào da taxa. O Governo, no porto do 
lio de Janeiro, é quem faz a arrecadação, 
le» -pura construcção do ,porto gastou mai« 

"--'''tos mil contos, e paga juros do 
mp.-. timo dc 11 milhões de JIbrai. Pa- 
ume.-. fle serviço de fllvjda. quantia tão 
'ã-nde. que sõ dou» porto» fe!;os polo Go- 
1 rno. o do .Rio d.- Janeiro « o do Recife, 

"u ot em, fódc-se dizer, a renda da caixa 
C! i>eciat 'dos portos. 

O n.ç, Cardoso de Almeida;   ç\ t,T1 
«f ".TitàEm nu o foi -creada para stton- 

'' e o.- ■-uiD.vroiTi 1-30» do TãhcBOuro, com aer- 
■ VO-J'"- ■•'<»-'jtéA* Wl. 11 '1 ■ ífíuner»r 

" '*rv;Ço i-ruçal dc c -i-atazlas; para a re- 
' ner.vjâo do capltaJ c para a remuncraçáü 

st. :ço« ,que fazem crbjecto da txplo- 
'• "iã . do (porto, foram creadas taxas espe- 
clf.;.» quo constam dos respectivos con- 
trato». 

A terceiro -fun lamento que sorrio dc base 
' qalnha iniciativa foi estet f quo. nropa- 
ran j n producçâo nacional, sem prejuizo 

cofres puibllcoa, eu não ia prejudicar 
aou adquiridos das emprezas contra- 

tanges. 
'■ umo esp» clalmcntc a attenção dos 00I-. 

:"xas 0,lr;, este «ponto. Contratando scr- 
niçcs jdc portos, no» termos da lei dc 13 
f-' putubro de 1860 « outras em vigor, 
com (.m-prezab como as de i^inios, Pará, 
liécir,. Bahift, Bantos c Rio Grande do 
•-'ui. ,j Governo claramente cscabeleceu nos 
r"»-"i, tr, os contratos que, como remunera- 
fú. ■ s-ios capitães c serviços que fossem o 
objce.-to da iXQoraçáo, percebessem cilas 
tíixuj d-, atracação, carga, descarga, draga- 
gens outras, quo ustào, do modo incon- 
tuníllv.;. flstadas no» nibsmos cojttratoe. 

Quanto ás capatazias, sendo esse um ser- 
viço d-, natureza aduaneira ou fiscal, como 

inielul que tenho cm mãos (mostrandu-a 
ú Camara). 

" S". Raul Fernandes; — Prevaleceu 
isto/ 

O hR. Cardoso de Almeida: — Vou lá. 

„ , ■V'10 a historia. Ao mesmo tempo cm * » ro Julgou competente em 1896 para, , *"<> a Companhia Docas dc Santos propunha 

o Co .J -' T"' elCVar dt -'00 11 300 ^ i COntrtt 3 Cnl40 Federal a. revogação c an- 
n,.,-ne " ' roc",,I1<,«r hoje com-i bullação deste decreto, o Governo Federal, - me para reduzir ou não. mu# nâo dc ! não sendo attendldo por essa Companhia uo 

* - r 
1 1u,; dl!:la '•'•spclto á obrigação do preter con- 

tempo'd -ond ,r,:V,í,rrt '': ~ Ka,UPll< tUS ^ ",U rapi,al ^"dido nas obra», tempo n rend am-so InUreases dc rmprozas; 
bojo dcfcndem«.«e . . tu .t 03 interesses do paíz. 
(Mkíto bem 1) 

O SR. GAR DOSO DE ALMEIDA : _ Ma.», Sr. 
Prwld.nte. voltando ft minha argumenta- 
çào, eu dL»se que a emenda, por mlm pro- 

propiiz unia acçto (.m juízo contra a Com 
panhla. para compcllil-a a exlilblr os seu» 
li r.i - provar devidamente se o capital 
qu< ali -..it.i ter empregado nas obru« era 
o 1 ffeeth .imente despendido o ee os lucro» 

posta, tinha softrldo oppo.lça0 das empr^ft. íoriòs'" "^ ^ CünetanteS dos seus Ie,a- 
intereesadoa, em artigos de Jornues e que Depois de forte onnosieão o o 
o llluatre Deputado que mo precedeu tez buna, Federa!, em dõúf ° arT 
lambem opposiçáo ft medida 3,v0g, reconheceu * ^CCCS" 

sosuint»1' modo: 
1", quo o <ío\ rno. 

Depois de forte oppoelção o Supremo Trl- 
cõrdãos qucoes- 

F.oout.-i reBumir as minhas argulções do exigir o exame dos llvro^a ^mpreTa^on- 
; traiante afim de que ella pUd0S8(, em juiií0 

provar qual o capital empregado, nos ter- 
mos da lei, e ao mesmo tempo fazer ve- 
rificação do custeio do serviço durante o 
anno para ver qual a renda alcançada 

Róis bom, corria a 'acção proposta pela 
Companhia para a annullação do decreto 
quando o Governo obtevo_ sentença favorável 
no Supremo Tribunal, proferida em ultima 

parte contratante. 
não pôde arbitrariamente reduzir taxas que | 
:ão destinadas a cuetoiur serviços e a re- 
u-unerar e a amortizar capitães; 

3*. que as laxns pelo art. Jo. ( 5. (].v j 
lei dc 1869. são reguladas por uma tarifà j 
proposta petits emprezas e approvudas pelo ; 
Governo e quo nào pode» ocr alteradas sem i 
um accOrdo; 

P^do 
que a reducção geral da» tarifa» 
ter lugar quando o» lucroo 

1 instância. 
Que aconteceu? O Goví 

liquido» ' . "  ernc> f''' ?nta0, em 
da* cmpieza- excederem do 13 <■ » ao anno; % ' '' '"Primenlo so acórdão do ííu- 

te. que o Governo querendo deixar l>e'n ' ^ 1 - 11'■• - juocr-íer ft lerlíicação dos 
clara a sílunção das empreza# baixou o 7' """" !'-,b"r 0 «• l»U«t ftMtwé".^ 
üeereio n. 6.501, Uc G de .Junho 'te—1.;» .-.uas rendas, entrou em 

menre; 

pachada para Santos ou para Ma.nftos, es- 
..... ... ' 0 loverno, boscado no art. 

nào tiverem deposites nesta Sociedade," a 1 t4 sujelta a0 P!1samcnto de $150 na sabida 
contribuirem com as quotas r.s.: 26 e 37, 
de 60$000 e 30$000, até o dia ^0 do pró- 
ximo mea de Novembro, dc accôrdo com 
o disposto nos arts. 6°, 14" e 27° g 3" dos 
estatutos. 

Ente prazo de conformidade com o artigo 
15, serft prorogado «SEM GARANTIAS™, 
por mais dez dias, voncendo-sc cm 20 do 
mesmo mez dc Novembro. 

Juvenal Murtinho Nobre 
Agente Geral. 

Rio de Janeiro, 31 dt Outubro dc 1815. 

âiailau" v-á"?1 V?, 
\ "í. 15. A receita da» emprezas será 

demonííiari.i com os documentos relativos 
ás Iwxas percebida, pejo* serviços presta- 
rlus c guotaucr renda ordinária ou extraor- 
dinário, comptementar on erenlunl n: 

«Art. 31, Quando os lucros líquidos an- 
nuaes da companhia ou empreza, antes ou 
depois de concluídas todas as obras con- 
tratadas, excedem n 12 ç:. do capital c{- 
fcrtivnmonts cm per podo ncllas, íar-se-ha a 
rcllicráo 'o rol das Ipri/as» : 

5.» O terviço de capatazias exige nume- 
ro; o e caro jvssoal para seu desempenho; 
demanda mnebinas e npparelhos dc instal- 
lação e conservação dispendiosa o auo as 
emprezas sc recusando a faz-.-r o serviço 
pelas taxas reduzidas o Govcrpo pódc vir 
R ter prejuízos; 

6", que a diminuição das taxas pôde tra- 
zer 01111: pata o Tbesòuro, quo tem Oe sun- 
prlr com as rendas ordinárias a deflojencla 
de renda para atte-nder ás garantias dc 
juros. 

Sr. Presidente, essas arguíções invocadas 
con ira a reducção da taxa do capatazias 
não têm procedência alguma, como vou de- 
monstrar: Não ha duvida que o Governo, 
parle contratante, não jiõde a sou bel-pra- 
zer modificar, alterar as taxas que forem 
objccto de contrato. 

O 

l», S 7" da 
iit'-ma, je j» ft,. Outubro, dc 1869, tem 
confiaijo po,. delegação especial ás etnpre- 
z't.» nn a tantos, jmr actos e disposições 
nçs e n: ratos, a execução desses serviços* 
ficanda cilas com o direito de perceberem, 
como i-cinunerasão. as taxas que as alfan- 
d- zas cobrarem ou vierem a cobrar p. Io 

ha çlo $900. Nós, que pagamos na* ea-j mesm . .serviço por ellãfi feitas directamente. 
iradas de ferro, cm uma distanciado Para |o vrviço de capatazias não hu taxa 
300 ou 400 kUometro#, $100 do frete por fixa on.mdn de um contrato, como acon- 

. uma sacca dc cereal, vamos pagar simples , te'-- cq4 ;•> taxas de carga, descarga, atra- t nos dipfercnte» porto» do Império, de 
'monte, tm entrgda Uc um porto, $450! Itaçày .- A emprezas fio,-iram com o di- 1 cas « armazens 

com a Companhia. 
Sf.-. J almkira Ririgit: — Foi um dos 

maicaes escândalos que houve neste paiz. 
O SR. Cardoso de Almeida; — o Gover- 

no entrou em accôrdo e desistio da deman- 
da, apezar da decisão victorlosa, c a Com- 
panhia, por sua vez, desistio da que lhe 
movia. 

O Sr. Racl Fernandes : — O Governo 
do Sr. Affoiuo Pcnna já tinha reconhecido 
a inutiridade da sentença obtida e já cs- 
va em via dc accôrdo. (Protestos.) 

O Sn. Antonio Calmon : — v. Ex. não 
será oajjaz de provar; o accôrdo Xol feito 
pelo Governo do Sr. Nilo Peçanha. Telo- 
graphel a meu irmão, que cutava na Eu- 
ropa, e cljc rcsjKitidou autorizando o Sena- 
dor Edis a contoslar quo houve essa idéa 
do accôrdo no ttmpo do Governo Affcnso 
Penua. 

O Sr, Palmeira Riítlr: — Foi um «t- 
candalo tremendo, ftta outras apartes.) 

O SR. Caiuioso de Almeida: — Quando o 
publico esperava «que o Governo cumprisse 
u decisão do Supremo Tribunal e com- 
pelllsse a empreza a cumprir o seu dever, 

j fornecendo os livros para o exame, o Go- 
; verno, que era o do Sr. NUo IVçanlia, e 

sendo Ministro da Viação o Sr. Dr. Fran- 
cisco Sá, entra cm accôrdo com a Compa- 
nhia, de modo que o Governo, que já es- 

I tava munido do acórdão do Supromo Tri- 

$1-50 de descarga c dragagem. De modo 
que uma sacca de genero nacional, mesmo 
por cabotagem, está onerada com a quan- 

Estns sõ podem ser alteradas por ae- ' bunal a seu favor, desisto da acção. O ac- 
c0rdo' 1 cõrdo foi approvado pelo decreto n. 7.578, 

Mas, Sr, Presidente, as taxas de capa- de 4 de Outubro de 1909, e foi firmado pelos 
tazlas não estão fixadas om clausula al- Srs. Nilo Peçanha e Francisco Sá, de modo 
guma de contrato, e esta situação vem 
desde a ]ei de 1869. 

Diz t-ssa id no sou art. 1": «Fica o Go- 
verno autorizado a contratar a construcção 

do- 

que, Sr. Presidente, o Governo Federal, que 
tinha intentado a sua demanda no inter- 
esse do publico p era cumprimento da lei 
de 1869, c do decreto por elie expedido a 
bem da conectividade, cedeu, u p- u-j 1 " 

para carga, descarga, 1 execução da sentença 11 iScnsaçã',.) 

Miguel Calmon. NSo. sou cu sõ que assim 
pensa: são as próprias cmprczan intcreiíg'- 
-lae. que invocam a plena vigência desse 
decreto cm favor dos seus interesse». Ora, 
Sr. Presidente, so esso acto do Poder Exe- 
cutivo está cm vigor, é um argumento 
ainda melhor paja moptrar a nullidado do 
accôrdo feito entre as emprezas o o Go- 
verno Federal. Quando houver um governo, 
na Ropnbllca, que queira zelar pelos inte- 
resse» «Ins classes produetora», quan-lo 
houver um govcrpo que colioquo o» tete- 
resse» collectivos acima doa particulares 
(aptiailos), esse accôrdo há da »cr r«#ein- 
'Hilo, porquo é um accôrdo^ Intairatncnt» 
nullo; foi feito si™ autorização do j>od«!r 
competente: C attentatorlo â lei de 1869, é 
violador do proprlo docrcto^que os Interes- 
sados invocam -hoje e 6 contrario á decisão 
do Supremo Tribunal. (Jíniro bem! ãfitifo 
bem >. 

O Kh. Simões Lonts — Corresponde * 
um* lerão enorme para o povo. 

O Sr. Carooso nu Almeida - Nesta» 
condições, evMteflClftd* a nullldade desso 
acoõrdo, nccônlo feito -por uma condescen- 
deiic-ia do Governo, (me-ito brm!) -ha de 
olicsar o dia em que ft Tevisão »"rá feita, 
ficando então provado quanto o Executivo 
exorbitou das suas «ttribúlções, 'com pre- 
juízo do» Interesses publico». lãíiuto 
bem!) 

Allegâ também a representação que o 
SerViÇo dc capatazias com a taxa v-dnzui t 
qur »'■ prOjTõe piltlo trazer grande# ônus 
para o Tlurouro, porquo clle fica ibrigado 
i montar eS' r-erviço u a preparar mftchi- 

nlsnroí, -rcu.-o*J, tte. par» o xccuçS.o di, 
mesmo. 

Sr. Presidente, osso argumento invociâo 
pelas ciirpreass não tem proosdeneis algu- 
ma.. Ante» <iue « xististem emprezas «le 
portos "no Brasil. .. 

Um -Sr. Di.ruTADo — Nunca exletlo sW« 
viço do capatazias 

O SR. Ca'*doso de Almeida — ...o ser- 
viço do capatazla», como dlssa ha pouco, 
era simplesmente dc descarga; mais tarde, 
as próprias Alfândegas se Incumbiram do 
serviço de carga g descarga, c como havia 
utilização das ponte» construídas pcls* Al- 
fândega», havia a remuneração, não SO do 
carga e descarga, como de capatazias. Ma» 
hoje, quo ha serviço dc portos, as emprezas 
recebem uma remuneração pelo «arvlço do 
carga e doaearga, taxa certa e determinada; 
o serviço dc capatazla» é simplesmente bra- 
çal e para oeae sc-rviço não ha necessidade 
de inachUias, do guindastes, etc. E quem 
defino o que ü capatazla é o contrato do 
porto do Rio dc Janeiro. Está aqui: 

«A capatazla comprehendc toda a braça, 
gem « movimentação das mercadoria.»., des- 
de a sua entrega ou descarga, desde o cftcs 
ou até o eáes.» 

Or», so õ teto que »e chama capatazias no 
porl", onde ha serviço montado para carga 
«• descarga, guindastes, etc., ec por acaso 
as emprezas nfto qulzerem fazer o serviço, 
a que sfto obrigadas por »--uc contrato», do 
accôrdo com as taxas que a lei marco, so 
cilas sc recusarem a fazer esse serviço, nfto 
causarfto -prejuízo ao Estado, porque a este 
bastará admlttlr carregadores para o fazer. 

Imagine V. Ex-, Sr. Presidente, que a 
Companhia dc Docas dc Santos se recuse a 
fazer o serviço de capatazias. Sc ella assim 
o fizer que bcllo lucro para o Governol 
(.Muito brm.) 

Se a Companhia nfto qulzer fazer o ser- 
viço, o Governo tomará ce»a obrigação, gas- 
tará uns dous mil contos e terá a sua renda 
augmentada õe seis a sete mil ooptos, de 
modo que, a Companhia é obrigada a íazor 
o serviço, mas so nfto o quizer fazer, o Go- 
v rno nào preclzará montar apparelbasem 
para o servh.-o, e em lugar de çertnlHte-«v 

ir ao* cofre» dn Compaubla 
fará com que a mesma entre para o» cofre» 
do Th* -uro. 

Sr. presidente, em ultimo lugar, o sran<ií! 
argumento — eu attendo agora ao llluatre 
Deputado o Sr. Raul Fernandes — é este: 
que a dimlnulçfto das taxas de capátazia.» 
pôde trazer uma diminuição nas rendas do» 
portos, principalmente dos portos quo têm 
garantias dü juros, e, nessas condições, ha- 
vendo deficiência de ronda, sendo esta insuf- 
ficlcnte jmra attlnglr o Quantum da garan- 
tia de juros, o Governo ficnrft obrigado a 
tuipprlr esr-a deficiência pela sua renda, er» 
virtude do contrato. 

Sr. Presidente, não ha duvida que a re- 
ducção de taxas dc capatazias vfti traz-er 
necessariamente uma reducção nas .rendas 
dos portos. 

ü Sn. Simões Lopes: — Mas é preferí- 
vel. 

O Pr. Cardoso de Almeida : -— Eu jft 
tive occasião de dizer «jii". em principio. 
e;£a renda não deve «ser incorporada ft ren- 
da ordinária, porquo a taxa dc capatazias 
remunera um serviço especial, que 6 uma 
delegação do poder publico, a essa» em- 
prezas; mas como o uso e átê decreto# jft 
consagraram que cila seja incorporada tal 
qual foi creada, confesso que diminuição 
da taxa do capatazias pôde traze-r de cer- 
to modo uma diminuição ua renda dhs em- 
prezas e, por conseguinte, haver um déficit 
entre a renda e a garantia de juros. 

Mas que tem a taxa do capatazias com 
isso ? 

iDe accôrdo com as leis om vigor, as ta- 
xas dc capatazias remuneram - exeluslva- 
monte o serviço braçal. 

Para a amortização -Io eapital, para 03 
juro» do capital, pata - a remtiiicraçüo dos 
serviços quo fazoni o objeeto df ■■xplç.ra- 
çfto, essas emprezas têm sua» taxas, q-ie 
não são a» taxa» de onpnlazi i.- . .uão ■» 
com a.; luxas Uo cujjatutias -1 - - vamos 
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supprir a, deficiência da renda dos portos. 
renda do capatuzlas é uma renda espe- 

cial, siíi generis, que remunera o serviço 
aíiunnelro, mas que nâo devia ser incor- 
porada á receita do porto. 

IPara attender ao custeio das obras, para 
attender ao serviço e á remuneração do 
capital a lei e os contratos crearam espe- 
cialmente as taxas de carga, descarga, ar- 
mazenagem, dragagem, etc. Essas é que 
sâo as taxas para esses serviços. 

Mas, Sr. Presidente, ha uma taxa espe- 
cial, creada desde 1886, prevista pelo le- 
gislador, para attc.-der a essa deficiência. 
Xiosde esse anno, Sr. Presidente, que o 
(íoverno foi autorizado a arrecadar nos 
portos, com serviços de obras, X 010, por- 

i contagem que depois foi elevada a 2 0J0 

ouro sobre a-HnportaçS-o. 
K" com essa verba dos 2 "l" ouro que b 

Thcsouro tem que supprir as deficiências 
das rendas dos portos para attender aos 
seus compromissos. 

Digo que a deficiência da renda, pela 
diminuição da taxa de capatazias, deve 
sar compensada pelos 2 0|0 ouro, e nunca 
pela taxa de capatazias. 

O Sr. Caedoso db Almeida: — A taxa 
de capatazias remunera um serviço espe- 
cial; essa taxa não remunera capital: nem 
serviços, nem obras. 

O Sn. Raul Fernandes : — V. Ex. acha 
que não devia remunerar, mas confessa 
que remunera porque assim dlspãe o de- 
creto do Governo. 
| O Sr, Cardoso de Almeida: —< T' 
'essei. k.\go.ra -fla tr: íieè -Idacies 

a-oniflham, a bem da producção 
..acíonal, a reducção dessa taxa, < se te- 
mos o direito de rcduzll-a, como <s o de- 
creto . do CpngressQ, ee não í uma taxa 
contratual, se nós o podemos fazer, embo- 
fu traga diminuição da renda, não ha du- 
vida que a devemos reduzir. 

Mas qual o melo de supprir essa defi- 
ciência ? A lei de 1886, jã citada, creou | 
os 2 "l0 ouro. De sorte que, se a renda 
de-carga e descarga e outras contratuaes 
não são sufflclentes, recorre-se ao 1 «l». 
Mais tar le velo a lei de 1903, que decre- 
tou que cada porto tem a sua renda pró- 
pria de 2 "l" ouro par» attender aos res- 
pectivos serviços. 

Quando sc fizeram contratos do melho- 
ramentos de portos com garantia dd Juros, 
este ponto ficou completamente consignado 
nos contratos: os 2 ej0 ouro eram dados 
«nibsidlarlamente como garantia dos mes- 
mos contratos. 

De modo que, quando a renda normal or- 
dinária, não íõr sufílclente, recorre-se, quan- 
to baste, aos .2 °10 ouro para attender aos 
compromissos. 

|E' assim que o porto do Parti, quando tl- 
|ilia renda flufficlente para fazer faca- aos 
«eitó cornpromlfUvoa, deixou do cobrer o» 2 0J0 

ouro; quando a ronda deeresccu, foi buscar 
(nos 2 o|° ouro o nleicKtsfeuinto pauu cWapletar a 
garantia. 

E' verdade, Sr. Presidente, que, depois da 
lei de 1 s-S .,- que é a base desse mecani-smo, 
e de que se lança mão para a construcção 
doa portos da Republica, c depois deota lei 

.^Jia o decreto de l9(K!,..aue transformou o im- 
posto papel cm imposto ouro, e em seguida 

t "o.decreto d« 1907. Mas osso ultimo decreto, | 
j nem as próprias empreiaa aceitaram, por- 

que a lei de ]8stí e o decreto de 1903 davam 1 

para cada porto uma consignação especial, 
em garantia, no passo ,mo de 1907 fqndU 
as rendas de todos os pei tos para quo- o que 
faltaeso em um so foes,. busca- em outro. 
«IcsvlrUramlp-fo o preteito ,de 1S86. 

[ ' Km *Od<4 viso, i dú\4* àos l-qrtofc . stã 
; ahi para attonder As noces»ld,a,lce. 

A renda de 2 »!« ouro 6 calculada em 15 
ix\l r.ontoM. 

i d:-»o p nobre 'rfprõséntanta do Estado 
<lo RJ o de Janeiro que a Caixa estt fal- 

j JMa, que não d'»j>õc de recursos. Não ha 
.1 uvlxVt hpnhüniii, ,, ea u cpnfesgo. Maa 
mão ■dltipde, do, .poi-qae o Theemmo 
ithe deve. Ellu tqjn um» grande «omaia não 
«o d« imiM>«to ouro arrecadado, como de 
«aldo de empréstimos ipora, a construeção 
jdo porto Rio de Janeiro, do remam- 
feudo -e outros. 

, O Thcsouro é devedor A Caixa de Por- 
i toe. Bo amanhã, houver dutloienclas, «.ne 

nada de extraordinário fará eenão restltuir 
t> que deve, 

O (Sn. QtALt, Fernandes: _ .Ma» 6 do 
. Thcsouro quo lia de sahir, 
i. O Sr. Cardoso de Almeida: — Perdão; 
não <■ do TMiesouro, poirpi® a renda 6 arre- 
cadada capeutalmente para o •orvlqo do» 
portos e estã recolhida ao Rhemwjro como 
doposito; não ha assim, nenhum onu» novo 
|ia.ra o Thcsouro, 

B&o o» adlendoa íeltos aos contratos; o 
• «ppelio para o liluatre Deputado Sr. Uar- 
bosa Lima, que, membro de importante 
commisbão, teve ainda recentemente oeea- ; 
slâo de examinar contrato» o «stA em oon- j 
ciloôes de attestar como cKc» variam de 
Hn «uno par» outro. 

O 6r. Barbosa Lima: — B&o muitas ve- ' 
*es jnaraa-llhas, do excesso do honestidade 
e demasia de caipacldsde administrativa. ' 

O. Sr. Cardoso db Almeida: — Agora, 
porque o Governo foi ifacll, drlxou-go levar 
peloa intrcressaclos, ipervertendo os contra- 
tos. a nação inteira, todos os outros portos 
hão de .pagar?! 

Não; absolutamente nio. (JTwifo bem.) 

O Sr. Calogeras 

Depol» da sua ordem absurda, relativa 
bo não pagamento do funoclonallsmo pu- 
blico, o Srt Calogera» sogulo para Minas, 
em uma do cujas cidades, Marlauna, vai 
passar o dia de finados. 

De sorte que do Ministro da Fazenda 
nada, "ha;-«.-«aapeíMs" de ouç sç or- 
dene ao Thcsouro a remessa de numerário 
para as diversas ropartiçães publicas par» 
o pagamento dos respectivos funcclonarios. 
Eçsta appellar para o 'Sr. Wencesllo Braz, 
exemplar chefe do família o honmem de 
hábitos religioso», a que não escapa a sl- 
gnlficação da deposição de algumas Clôre» 
no tumuio dos que se foram desta para me- 
lhor, por parte dos que os perderam. 

De certo tempo atê agora, o Sr. Ca logo. 
raa vem timbrando em contrariar o Presi- 
dente d» Republica, ipemiadldo de que nada 
lhe acontece o de que o Sr. ã/Vcnoeslão nada 
lhe fará, ou poderá fazer. 

Essa sua decisão de não pagar aos func- 
oionarlos senão do dia 3 em diante, sem ne- 
nhuma causa Justificativa do acto, visa 
menos prejudicar o Sr. iPandlA, que Já alie- 
nou todas as syrapathias publicas, do que o 
Presidente a, que desserve, 

iN>ss3,s clrcumstanola». c o Sr. Wcnces- 
lâo que cumpre dar contra-ordciri ao de- 
terminado pelo seu Ministro da Fazenda, 
que, nas grandes como nas pequenas cou- 
tas, se vem revelando um péssimo auxiliar. 

Kad.l custa ao Presidente da Republica 
Ir ao encontro do que Uio solicitam os func. 
cionarios; o pagamento hoje mesmo dos 
seus veneimertos, em razão de ser amanhã 
o dia destinado á commemoração dos mor- 
tos. 

(Do aCerrcio da Manhã».) 

O forte (do Pico 

Quem hontem leu a sentença proferida 
pelo lllustrado Dr. Octavlo Kelly, digno 
Juiz Seccional do Estado do Rio de Janeiro, 
está habilitado a classificar a affirmação 
do Major Conceição Monte cm suas publi- 
cações na Noite, isto í, que ee convenceu, 
pela leitura dos documentos que lhe apre- 
sentei, do direito da União sobre os terrenos, 
que minha constituinte allega serem de sua 
propriedade. 

Se esses documentos serviram para provar 
a um integro magistrado o direito da minha 
cliente, se acõrdes na vistoria feita no pro- 
cesso reconheceram os peritos que taes do- 
cumentos demonstraram esse direito, que 
valor poder-se-ha dar á opinião do Major 
Conceição Monte, quando afrirma que elles 
favorecem a pretenção da União? 

Poderá S. S., para justificar-se, dizer que 
outros documentos vio em meu poder, e que 
a esses é que se refere. 

Mas quem acreditará que tendo eu do- 
cumentos contrários aos Interesses que advo- 
go o« fosse mostrar ao adversário? 

| Não ha qutros documentos a não ser os 
que juntei ao processo e elles provam a pro- 

| priedade da minhk cliente sobre os terrenos 
em questão, cujt posse mansa e pacifica 

! conservou atê ser burlada pelo Ministério 
I da Guerra. 

O Imparcial o o Correio da Manhã de 28 
do passado trazem uma publicação offtciosa, 
n» qual se declara que o Major Conceição 

ote in.-onrl- . .V. !(V , E' M-.v.isíc-J 
da Gu rra,' ' ignorai., a existência do 
mandado de manutenção. * 

Xào é crivei, a menos que imperasse a 
mais lamentável dcsidla na Utepartlção da 
Guerra durante o passado Governo. 

A União foi citada na pessoa do respectivo 
Procurador Seccional, defendendo-se no pro- 
cesso pelos illustres Drs. Ricardo Rego e. 
Prâro de Sá, que succcssivamente exerceram 
aquelle cargo, obtendo informações do Mi- 
nistério da Guerra, as quacs Juntaram aos 
autos. 

Será possível que náo fosse dado conhe- 
cimento dn manutenção concedida ao Major 
Monte quo era o director das obras do 
forte do Pico, e sob cujas ordens foram In- 
vadidos os terrenos da minha cliente? 

S!u,pponhamos, porírn, que o Ministério da : 

Guerra se tivesse descurado em dar-lhe o 
aviso. Mesmo assim, a Ignorância aocusada 
pelo Major Monte toca as ralas da super- 
laüva Ingenuidade. 

Por oeoaslão d<- ser minha cliente manu- 
tenlda na pos-e do» terrenos em questão fo- 
ram disso sclentlflcadoa tolos os trabalha- 
doree o operários que estavam sob as or- 
dens do Major Monte. Ora, não é veroslmll 
que nem um dcilee communlcasse o occorrldo ; 
ao seu director. 

A» testemunhas que depuzernm uo pro- 
cesso pela União foram conhecidas do Major 1 

Monte, dizendo «té uma dellas ser seu 
empregado: teria ido depor sem sua sclencla? 

Xae publicações faz o Major Monte alt» 
questão do preço pedido pela proprietária : 
i ponto sobre o qual a União não pôde 
discutir, gozando, como é sabido, do direito 
de desapropriação. 

Este é que seria o melo regular de agir 
e não Invadir a propriedade alheia. 

Xão receio a discussão do direito de tal- 
pha cliente em qualquer terreno, na im- 
prensa, perante os tribunaea, e mesmo ee 
a contestação fôr, » tiros de carablna e a 
balas de canhão, não me darei por vencido. 

ZEFEniNo de Faria, 
Advogado. 

Eleição presidencial do Ceará 

A arterio-sclerose e «eu trata- 
mento 

A «SrtcrofysTnn Ducattê» f recommenda- 
dn -por todos os medico* pa nrterlo-soierose, 
porfue abaixa .1 tensão arterial, faz drsap- 
purecer as vertigens, as dores de cabeça o 
u» zumbidos nos ouvidos (assovios, jacto* de 
vapor, barulho de bigorna, etc.) que slo 
devidos â hfpeíUásão. Sob a acção da 
«Sclerolystna» a quantidade de urln» torna- 
se maior. ^ 

A «SclerolyMnn», que se toma na dõse mé- 
dia do 2 colherag das de café por dia. aetua 
como dlssolvente e eliminando u choieetrtlfa 
que existe em excc.-ao no organismo » 0"°. 'J'"" 
posltando-so nas paredes das artérias « ln- 
filtrando-se ,>m seus rev.stlnieiitos, torna- 
aa duras, quebradiças o embaraça a circula- 
ção do sangue, determinando todas as per- 
turbações « todo» os perlg* d'1 «rterlo-scle- 
rose. 

D usa NO 

Tratamento da prisão de ventre 

A prisão do ventre, que é sempre » ori- 
gem de vario» desgosto» o multas vezes tam- 
beni de graves moléstias, deve ser trat eis 
metiiodlcamente com o máximo cuidado. 
Entre os sgentes medicamentoso», o melhor, 
a noaeo vêr. que dã risulfadoe incontestá- 
veis c que bem manejado leva A cura, é a 
«Cascarlne Leprlnce». 

Tomada sob a fôrma do pílulas, a «Cas- 
carlne Leprlnce» exerce uma acção multo 
feliz sobre o Intestino, cujos movimentos ex- 
cita sem exagero pela sua acção especial 
sobre o figsdo, sssim com a» outras glân- 
dulas. Também 6 Um antlseptlco intestinal 
perfeito. 

Crise do Algodão 

ÍDous iDeputados em ovldencln, um carioca 
(nortista), outro mineiro fnato). arenga- 
ram sobre esta crise, deixando ficar provado 
que ignoram por completo qu,. no Brasil 
já ha fiaçio de algodão ; por isso é que oht- 
gamo» no estado calnmUoso em que nos de- 
batemos, pois n nossa iliustro o n/ra repre- 
sentação Ignora n cousa mais sabida do seu 
pu!z... 

Dortanto, não será de admirar que o pri- 
meiro náo entenda de côcos e o segundo da 
plantação de milho para engordar os por- 
co» ! 

Quom »abc? Talvez que este pense que 
Importamos tambem o leite para fazer man- 
teiga ... 

Capadocio. 

Agradecimento 

UM CARACTER 

(Em pleno fastigio da tremenda crise mo- 
ral que nos assoberba, justamente quando, 
sem fundamento seguro, ameaça germinar, 
livre e exhuberante, a semente damninha de 
um mal entendido pessimismo áccrca dos 
nossos predicados de nacionalidade, náo 6 
sem proposlto fazer lembrar em resalto vivo 
e forte, os bons elementos que integram a 
nossa robusja organização de povo capaz 
e para quem o futuro guarda papel de ma- 
xima importância, a representar no vasto 
scenario da civilização. 

E' mister, por esses tempos que passam. 
] no intuito de alguma cousa construir, oppôr 

â miséria moral da inqualificável farandu- 
lagem dos aventureiros que nos assassinam, 
a opulencla principcsca do alguns caracteres 
de escol, que se nos vão deparando, caminho 
a fôra. na cruzada de sanidade moral, cm 
boa hora emprehendida. 

A provada inconsistência do» Ídolos do 
cêra, contraponhamos a rígida envergadura 
de aço daquclles caracteres de eleição — 
orgulho nosso, documento Irrcfragavel da 
nossa vitalidade, penhor inestimável da» 
virtudes assignaladas quo um dia nos hão 
dc fazer felizes e prósperos. 

B nem sirva a eserupulosa modéstia pe- 
culiar a tão merecedores cidadãos de ante- 
paro IrresiBtivel ou dc estreita abobada de 
gelo, sob que emmudeça sem propagação o 

i éco proclamador dos justos enthnsiasmos 
que nos sacodem o intimo, acalentando cm 
fé e verdade a crença quasi religiosa que 
temos na grandeza <ie nossos destinos. 

Xão. Abramos em bronze immortal a fei- 
ção Uistlncta <le homens tamanhos; erga- 
mol-os A altura do outros tantos padrões. 
Oriente-se quem quer que sejtfreva ás hos- 

i ílUHado» a 4ê aggreeUea incon»'j/rrfov tíos 
mil desasfroFTrrj noso» que frontuam n tri- 
lha do homem publico,* decorando-a com o 
espantalho terrifleante dc uma assustadora 
reticência. l 

Ao mister ingrato de anatomizar para al- 
cançar e destruir o mal em suas fonte», al- 
liemos a tarefa consolsdora do vulgarizar, 
para lição o para exemplo, aquellcs modelos 
castiços, formados na escola severa das mala 
genuínas t irtudes, segundo os justos precei- 
to» dn honra. 

Xão relutemos jAmais. Mãos A obra com 
vigor e coragem. 

Apôs o combate impiedoso, no largo e ao 
fundo, contra a monstruosa enfermidade quo 
lavra em porção considerável do nosso or- 
ganismo social, volvamos olhos attento» â 
igreja Inatncavel do» eleitos, Aquelles aris- 
tocratas augustos, quo na maior dissolução 
se mantiveram dlstinctos, superiormente sen- 
tindo e obrando. 

Ors, suggere-nos taes considerações, o en- 
sejo que temos hoje de tallar sobre a seiecta 
personalidade do nosso eminente c virtuoso 
patrlçlo, o nobre Sr. Dr. Bellsario Tavora. 

Caracter avesso á conveniências outra» 
que não as ln«crlptas do códice Inappellavel 
do dever, alma feem formada de fé, man- 
tendo integra c inatacavel o mandamento 
unlco por quo se deverá guiar todo homem 
— o da consciência. 

A pilo deram o» fados benignos a santa 
prerogaliva de um conjunto exceliente do 
qualidades sane, de modos delicados de sen- 
tir que o fazem trrcslstlvclnente sympathico 
a quem quer que tenha n sua prtvança. 

Leal, dedicado e franco, de uma franqueza 
quasi rude, sem atavio» e sem refolho», — 
encliergarla nelle a maneira Ingênua de um 
simples, quem de antemio eolilgnsse na mo- 
déstia da sua rida, os muitos dados. Isto ê. 
os muitos facto» que ahi existem á parte, 
de natureza própria a eonstltulrem legíti- 
mos subsidio», cada qual o mai» adequado 
é eonstrucçáo da bolia organização morai 
que é o nosso oompatrlclo. 

Talento e vontade — a» duas clavas da 
mais Inteiriça confecção, mercê das quae» 
tem elie, com briosa tenacidade aberto cami- 
nho largo entre a turba-muita dos indlffe- 
rentes e hosfle, que alardeam posição e po- 
der no borborlnho, senão no ruido esterto- 
rioo daqueiia descommunai colmela humana 
que é o Rio de Janeiro. 

Incompatível com os limite» de um ligeiro 
artigo para Jornal, a nosea tarefa, se por- 
ventura formo» consignar no momento, o 
acervo coploso de serviço» que o fazem, com 
Justiça, credor da estima publica. 

*o «elo da coionia cearense no Rio, Isto é, 
Do »e!o de não poucos irmãos que com elie, 
pão couberam em terras do Ceará, tem o 
De. Bellsario, pelo» seu» prestlmos e pelo seq caracter, pela bondade Ingenita que re- 
sumhra d.i sua peason s pela provada «Izu- 
de* dos seus actos, pela nmenldsde natura- 
dsslma do trato e pela adoravsl Ihtnesn que 
ra* o» mnls forti<i< laços eom que se estrel- 

r*iaCÕ' s -o- 
c estima, ^ 5®W65JK' dc fespeíto 

X»o ha mister nro«eguir 

propuz" fàlísr.''''1^^0 'nbr» me 
Sentindo » amargura quasi doloroso d„ 

quem não cumpria devidamente o »,>u ,vv.,- 
brui'vmttsd'*'aV'8' piira DUDrtabalsn.-.it-n,' H 
espirito d? lííÜI qUO 'a*el-o r o ,U8r;c' ond- tornr mo 'i minhas Intenções. tomaram 

Hr. Francisco MAçrBt,. 

Outuh?.) yorde de H de 
do antigo ifu.Liw /-"da'"'", transcrlpto 
Coar&.) "'/"IO, da cidade de Baturlté, 

Auxiliares de ensino 

E ADMISSÃO A* ESCOLA NORMAL - 
K.-.ames em Janeiro o Fevereiro. Em nc- 
nliumn parte preparam-ee candidatos com 
n segurança do que no Instituto Poly- 

' fie tico. 4 

Na impossibilidade do agradecer peesoal- 
roente a todoe que so dignaram acompanhar 
A ultima morada o» resto» mortaes do meu 
Idolatrado esposo Antonlo Pereira Gomes da 
Silva e nislstlram á missa pelo seu eterno 
repouso, rezada na igreja de S. José, o faço 
por este meio, hypothocando a minha eterna 
gratldáo. 

Maria ba Gloria Pereira da Silva. 

ílio, 1 de Novembro de 1915. 

"Monte Pio da Familia'* 

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTU03 

Síde: S. Paulo — Agencia — Rua Gon- 
çalves Dias, primeiro andar. Telcphonc nu- 
mero 533 central — Caixa poetai n. 1.028. 
— Rio dc Janeiro. 

Primeira serio 

Filleeimento» 

Tendo fallccldo em Santos (Estado do 
8. Paulo) o «oclo Francisco Malta Car- 
dozo, em S. Paulo a associada D. Maria 
Theodora. do Andrade Franoo, em Zurich 
(Sulssa) o soolo residente cm S. Paulo. 
Frederico Buker. todos pertencentes á 1« 
Serie, do conformidade com n circular assi- 
gtiada pelo superintendente, já enviada pelo | 
norrélo, convido Os Sr», eocios residente» 
nesta Capital, que não tiverem deposito» 
nesta Sociedade, a contribui rem com as quo- 
tas no total de 403000 (129» — 130» — 
131°) até o dia 3 do proxlmo mez de No- i 
vembro, de accôrdo com o disposto nos ar- 
tigos 6 e 14 dos Estatutos. 

Este prazo, de conformidade com o ar- 
tigo 15, será prorogado «sem garantias» 
por mais de dez dias, venccndo-«e em 
13 do mesmo mez dc Novembro. 

Juvenal Murtinho Nobre, 
Agente Geral. 

Elo, 14 dc Outubro Jv mi. 

O sorteio -militar no Senado 

O QUE PRETUXDE FAZER O SR. HER- 
ÓI LIO LUZ 

Xa sua ontrevUta a A Noite, trás-ante- 
íjontcm, rclaUvamente A velha questão de 
!! q entro o Paraná e Santa Catharlnn, o S^Bador liercllto Luz referlo-se no sorteio 
m itar obrlxatorio como sondo a unioa sal- 
«™mna-l0rul: '• partt tcrm'n«r, o Senador HerciUo Lu* declarou que Jã é tempo de se 

■ nglslar, polg ( praxe entre nôs os leglsla- 
ooreji Permanecerem na» suna bancas do 
advocacia «té á hora em que vão para as 
»e»»õ««í ,)o Congresso e. de ordinário, des- 
conhecendo a matéria sobre a* quaes tenham 
de se pronunciar, compromettendo multas 
veies os orgão» vitaes da patria, 

O Senador Catharlnense refere-eq natu- 
ralmente aos Srs. Ruy Barbosa, Carlos Pei- 
xoto, Upitacio Pessôs, Sã Freire, Prudente 
de Moraes, Irineu Machado, João Luiz Ai- 
ve». Celso Bayma, Nlcanor do Nascimento, 
Pedro Moacyr. Maxlmiano Figueiredo c ou- 
tros. advogados, militantes na política, que 
accumulam a» »u:us funeções dc represen- 
tantes da nação com as do deputado u sena- 
dor. 

-ntretanto o* nomes des»e» advogados ap- 
parecem todos os dia» nos debates das com- 
missoe», tias disc i-sõe» dos orçamento nos 
trabalho» do Cndlgo Civil, na reforma elel- 
tôral, etc., etc. 

As occapaqõB. da advocacia não Iliea Im- 
pedem o brllhanti dosciapenho das funeções 
de reprcfcntantc da nação. 

K o» Senadores- <• Deputados que não são 
advogado», que não sâo médicos, que não 
têm profl-slo, o que fazem? 

Habituados i vadlagem e á esterilidade, 
vivem a fa/.cr 10 a 20 vlajens por annos ao» 
seu» Eítado», onde tambem não fazem cou- 
sa alguma. 

Ejhuando aqui apparcccm dão duas ou 
Ires entrevistar. ■ceoiAflJAUU.çonti i tudo e 
contra todo», pronjettem mil actlvldadcs. pns-! 
»am meia duztn de tolcgrammu» nos seus Es- 
tado» sobre um projectinho ou uma emen- 
da qualquer, e depois silenciam novamente, 
recebem o miUstdio, o novamente... voltam 
aos seus Estado». 

l'm freqüentador das tribunas. 

Pelo Exercito 

O Minbtro da Guerra, conforme toda a 
gente já sabe, não qulz attender A rcelama- 
çâo dn proprietária de terrenos lisiltrophos 
da fortaieza de 8anta Cruz. de que apos- 
sara o Exercito, afim dc construir uma es- 
trada para o livre transito de tropas, en- 
tre a cidade de Nltherohy c o morro do 
Pico. j 

Xão se eomprchendc qu» assim houvesse 
procedido o Gerv -al Faria, nãó concordan- 
do eom as razões apresentadas peius re- 
presemantes da proprietária dos referidos 
terrenos. 

Recutou-se S. Ex. ao accôrdo que so 
lhe pi-opunCa, para o fim de indemnizar 
a quem fôra violentamente desapropriada, 
sabendo da existência do mandado de manu- 
tenção, expedido pelo Juiz Seccional daquei- 
ia cidade, em virtude do qual, se neetube- 
lece, plenamente, á prejudicada, a posse da 
sua propriedade. 

Quanto aos argumentos a.íduzldos, em 
favor do Ministério da Guerra, pelo Ma- 
jor Conceição Monte, constructor da estra- 
da e zelador dou terrenos, sô o Poder Ju- 
diciário poderá deiies tomar conhecimento. 

Ao Governo cumpre, agora, acatar o man- 
dado da autoridade competente, até aoiução 
final do litígio, por Isso quo o caso Já está 
entregue á Justiça. 

Restará ao Ministro, appollar da senten- 
ça do Juiz para a Instância Superior, ondo 
provará que toda a zona iltlglosa pertence 
á União. 

Essa deve ser a conJucta das bons admi- 
nistradores. 

(Transcrlpto da «Euoca» dc 23 de Outu- 
bro d- tclA.X 

Marcas de fabrica 
■.'11! 

Tem sido objeclo de contraversla entre. •- 
Junta Commcrcia) do Rio de Janeiro e a 
Camara de Asgravos da CÔrto de Appella- 
ção do Distrlcto Federal a attribuição con- 
ferida áquella por leis e decretos de negar 
o registro ou deposito de marcas que con- 
trafazem outras já depositadas ou regis- 
tradas . 

Rápido exame do assurapto evidenciará 
que o direito está do lado da Junta. 

A lei reguladora da matéria é a dc nu1» 
mero 1.236, de 24 de Setembro de 1904, 
quo declara no art. 4°: o) ser competente 
para o registro n Junta da séde do e»te- 
belecimento, ou do principal, quando mais 
de um da mesma especie pertencer a um 
só dono, e, 6) ser competente a Junta Com- 
mercial do Rio de Janeiro para o registro 
de marcas extrangolras e deposito oentral 
das registradas em outras Juntas ou In- 
speetorlas do palz. 

Temos, pois, duas hypothesee a ventilar, 
a saber: a) do registro do marcas, cujo 
proprietário reside em um dos Estados do 
Brasil -ou no extrangeiro; 6) do registro de 
marcas, cujo dono tem o seu estabelecimen- 
to na Capital Federal. Neste ultimo caso- 
o registro (az-se na Junta do Rio, quando 
naquolle, faz,-«o o registro na Junta do re- 
spectivo Estado, registro que se complete 
pelo deposito, dentro de 60 dia», na Junta 
õo Hlo. 

A Junta Commercial do Rio do Janelrc 
é. poie, o deposito central de todas as nm- 
-a» registradas nos Estados e, nesta foc j 
ção de alto alcance jurídico e social, f 
é o orgão competente para negar reglr 

. respectivamente deposito de marca» 
contrufazen ou imitam «utrBs conv 

I do scu arAJ-vo min prioriíudp está, 
Isso, assegurada. 

Atlribulr i-ia funeção â Junta Commer- 
cial do Rio de Janeiro, íot Intenção do le- 
gislador expressa, aliás, em vários artigos 
da mesma lei (n. 1.236, nrts. 8». 9» c 13) 
e, de accôrdo com cila se manifestaram ot 
trlbunae* pátrios em innumero», seguidos e 
uniformes Julgados. Coube á 2» Câmara (de 
aggravos) da Cõrte de Appeliaçào do Rio 
de Janeiro, graças 6 sua infeliz composi- 
ção ha poucos -lias modificada, romper com 
c passado e com as tradições dos Julgado» 
u enveredar por uma Jurisprudência nefas- 

subversiva da própria ordem Jurídica. 
De conformidade com tal Jurisprudência, 
pôde a Junta negar registro a marcas II- 
Ugae.s, mas náo pórir pegar deposito a taes 
marcas vindas dos Estados. O absurdo está 
patente; A marca cujo registro fôra nega- 
do pela Junta do Rio .será registrada epi 
um dos Estados para «er depositada no Rio 
e. neste caso, o deposito da marca lllegal 
não pôde ser negado porque assim o enten- 
de a Camara do Aggravw da Cõrte do Rio 
de Janeiro. 

Contra esta jurisprudência Insurgio-t,, 
com multa razão, a Junta Commercial do 
Rio de Janeiro e a» diversos corporações 
e associações chamadas para zelarem dos 
altos intereaso» commcrclaoa o Industrlaes 
ameaçados pela nova Jurisprudência antl-«(o- 
elal e anti-jurldloa da mencionada Camara 
Todas estas entidades agiram mui acertn- 
damente o a sua aeçáo salvadora ecoou na 
Canara dos Deputado». A Junta do Rio er- 
'xn: sô num ponto, quando aecommodou em. 
hora com protesto, o seu modo de Juiir,lr 
no da Camara de Aggravos da COrte. Kl Ia 
somente podia mudar de rumo em virtude 
de uma nova lei, mas nunca jm attencão 
no» vario» e variáveis julgados da Cnma'ra 
de Aggravos: e „ razão está em que a 

Presume Immutavel, quando a iurl». 
prudência varia e refieote a maior ou me- 
nor lilustração. competência ou Integridade 
dos juizes, Da «etual Camara do AgJr 
vos da Çôrto de Appeilação do .Ri0 Js'. 

rõ tudo pôde-»,, esperar, porque a gnò rareia está na ntalmla, o lsto basta para 
determinar a Junta dc não nee , ,a 

aes seus Julgado». nao aoc«n""odar-s.) 
O projeeto de lei anrecent.n s 
f ssrstà íts rejietir o que está contido na lei em vi- 
gor. procurando fazer voltar os Juizes 5 rs. 
«Jlo, diz olnramcnto que: 
T,,;' ) ^^ impotência A 

SXSt.-'. 

n- e Industria e eommereto naclonae» i 
extrangelra», e prolecção A» Inler-noclo- 

uno* quando Infrinjum 1.1» « rsculamrn 
o» ou Imitem outra» anf.rlorm.nt. reg' 

trnda». cofnprehende taminun as marca* 
glstrada* nos Estados. 

! • Ds d* y,- j-oz 
cia) da Capitai rederal. que conceder ou 
deupgar deposito a es»a« marcas, caberá 
.ãgPTRvo para n Cõrt» do AppollsçSo na» 
rondloáos estabtlerida» nos na. t. ?T. Ttl o 
IV, do art. 9» do decreto n. 1.23», de 
!! de Setembro de 1904. 

Art. 3.* Revogam-sn n* disposições em 
contrario. 

Paia das senões. 23 TI» Outubro d» T»is. 
— Foeehto de Andrade* 

Logrará eini o seu intento* Duvidamos; 
a vim como ráo podemos partilhar da alegria 
líamelles f|tie e»p«rem inelltorns na vida 
jurídica nacional eom 9 promulgação dos 
novo» Codlgo* em elaboração. Sõ ema lei 

a sua eatricta observância potlerâo sal- 
var a nosea vida Jurídica do chdo» em qm 
<c acli* afundado. e wf» l<d "ão preclaará 
maN de dou. nrrigo». a eabA: 

Art, !.• Não poder# sep Juls Bujetto 
ignorante ou venal. 

Art. Revojram-ae as dlapoalçõra em 
-ontrarlo » 

Taplo Justiniano. 

Dn Asaoclnção do» Infelizes jurlsdlciona- 
do» do Distrlcto Federal. 

Maieriues c madeiras para con- 
strucções 

Mendes & C.. com armazém de madeiras 
e mat. á p. dc Botafogo 472 e dep. á p. Sau- 
dade 172, forn. por preç. razoáveis todos os 
mat. e mad. para conist. Tel. Sul, 66. 

Madeiras do paiz, pinhos e ci- 
mento s 

Fanio Passos .f C., com serrarias a 
grandes officinas de carpintaria. encarre- 
gam-se de encommendas de osquadrias e to- 
dos trabalhos de carpintaria por preços mó- 
dicos e serviços garantidos. Santa Luzia, 203 

Fabrica de moveis 

ANTIGA CASA ATTLE» «t C. — Invali- 
do.-; n. 134. Franolsoo Jannuzzi fc C., ar- 
chitectos o construetores, serraria e carpln- 
taria. Bncarregam-so de Instullações de cosas 
cominerciaes o repartições .publicas, mobiliário 
dc < atylo o fantasia, construcçõe» de edifi- 
rios públicos c prédios para particulares, por 
administração ou empreitada. Tiram plantas 
e dão orçamentos para quaosquer obras. Eb- 
criptorio technlco c commercial, rua dos In- 
válidos n. 134, Tclephona n. 472, Central. 

Ferragens e artigos para cons. 
trucçõea 

Navio fe Ennss — Especialistas em ferra- 
gens para eonstrucçõos, tintas, oieo* verni- 
zes e r-' ' s para uzo doméstico. Muda- 

■lecimento da rua do Hospl- 
J. mrsraa rua n. 43. 

Doenças de crianças 

Prof. D- Nascimeyto Onrgel. Con». 
R.- Assembiéa 73,- fts 3 «oras. Senador 
Dantas, 31, Telephone 118 Central. 

Médicos operadores 

Dr, Alberto Oonlart—cir.geral vias urln. 
R. Rodrigo iilv*. 18, canto da Assembiéa. 

Dr. Álvaro Bamoa—Cirurgia gorai, vias 
urlnarlas. Rua do Hospício n. 66. 

Dr. Bago Monteiro — Mols. das senho- 
ras e mols. òus olhos. Cone. 7 de Sítembro 
81, daz 4 em diante. R. Gloria 98. T. 4.042. 

Dr. NeJaon Barbo»»—Cons. 8. Pedro 66. 
Re». Quitanda 3, 3» andar; tel. 402, C. 

Dr. A. Oulmaries Porto — Rua do Hos. 
pício, 02; Marçuez de Abrantes n. 12. 

Dr. Chapot Prévost. Quitanda, 13, das 
2 ás 4. Res. Real Grandeza, 81, Botafogo. 

Dr. Jorge de Donveo — Ássembléa. 14. 
Dr. Prmnklln Pyle». Cirurgia e gynecoio- 

gia. Largo da Carioca 9, das 3 ás 5 112. 
Dr. Angmato Paullno — Rua da Assem- 

biéa n. 87. das 2 As 4. Todos os dia». 
Dr. Ndm. Saboia Res. F. Mello 283. T. 

76 V. Con». S. Jo«él06, 2*. 44, 6* 3 áa 4. 
Dr. Bstevão Castello, operador e partai- 

lo. S. José 23 (3-4 1|2). Copacabana n. 61. 

INDICAÇÕES ÚTEIS 

Architcctura e cons trucçõea 

Sociedade am couunandlt» por aoçõa» 
Antonlo Jan^natl Pilho» * {)., nrohltcctos 
conatruetore». com Berraria o carpltarlii 
a vapor, deposito dc madeira c miiterlae 
ferragens e vigas dc ferro duulo T. pcdrclr.. 
offlclna dc mármore o deposito de ostatu 
e maueoléo», estabelecimento de carroças, 
etc., encarregam-se da construeção de edi- 
flclos públicos, prédios para particulares 
por admlnrlstracão ou empicitada, for- 
necem todo» os mate ria e» para ' ooiuíru- 
cções. nesta Capital ou no» Estado*. 

Tiram plantas e dão ortamentos para 
qfKioaqucr obra». 

EBcrlptorlo technlco; Avenldk Rio Bran- 
co n. 144. tdlephone a. 773. 

Baorlptorto commercial, «érrarla o carpln. 
tarla a vapor, depósitos de materiar- 
drelra, offtci.ia e deposito de mármore e , ». 
tabeleclmtnto de carroça»; praia de B<na'-i-; 

go n. 20 (morro da Viuva), telephoi 
n. 339, Sul, 

O soclo gerente é encontrado todos o» 
dias utei», das 9 4s 12 horas d» manhã, no 
esorlptorlo oominerclal, a praia do Botafu" 
go n. 2C, e das 2 ás 6 da tarde, no esori" 
ptorip tooiinlco, Avenida Rio Rranco c. li,, 
Telephone pxrtloular n. 774. 

FngenhãlrfíSeC .lore!teiros ^ 
E. Xamnlti ft C., nntlgn c,isa ni; -s 

c Dates — Rua do Rosário n. 142. «ob. Ctu-a 
postal n. 1.92'6. Rio de Janeiro —- Obra» lp 

' agenharlu oui geral: pontes, obras hyrtrad- 
llcas, muros de retenção, tanques, canaliza- 
ções, etc., fundações oom estacas de concreto 
armado, systaraa privilegiado o Patente Ce d- 
siderc», pavimento» cm concreto nrmmc0- 
«Systema Celiular». patenteado, cspeelalld;-'1" 
cm construcçõe.» do concreto armado. <td; 
cio» o prédios para todos os fins. como f1" 
brica», silo*, casas commerclaes, hotel», cf"'- 
Incumbem-se de projectos e execuções pi r® 
quacsquçr cons trucçõea. 

Madeiras para construeção 
Mesquita Bastos <e O. — Serraria a 

por. Misericórdia ns. 50 a 64, madeiras pA1* 
construeção, telhas o cimento; rctaet- 
tem-se para a Capital c Interior, eom ra- 
pidez e por preço» razoáveis. Tel. 946 Centfal. 

Materiaes de construeção 
Domlnsro» Joaquim d» Silva 4 C.   rixo 

Pedro 54. Importadores do cimento «Dova»■ 

Comp. Materiaes do Construeç ão 

Telhas typo maraelhez, TIJOLOS pefí"- 
rados, CANOS e accéssorlos do barro, vi. 
drado para esgotos. MARCA REGISTRA DA, 
LUDOLF <6 LUDOLF, fabricação da Co»»H>o- 
n/ito Materiais de Construeção, vendei®"8® 
em todoi os negociantes do madeiras e ou- 
tros materiaes. Qualidade garantida, preço 
ífm rival. Amostras e catalogo á rua do Hos- 
pício 25. Telephone 2.871, Norta, 

Madeiras e materiaes do cons. 
trucção 

Na casa J, Valioso k O. vendcm-»e em 
boas condições, nas ruas do Santa Luzia 
79. escrlptorio e deposito, rua dc :iinto 
Christo doe Milagre» 144, serraria, « uo 
auecursai a tua da 2- Ciumoutc o. 31 

[ffvnrwrtffnm 

.opta da Crus s Almeida Mar» 
• Rua do Ouvidor n. 79. 

Dr. J»m»» Saroy, Advogado — Ru» do 
Rosário n. 60 (antigo 241. 

Dr. Olymplo Deite — Avonlda Rio Bran. 
co n. 80. , 

Dr». Olivnii:» Santos e Alberto Alvss 
Sdbslro — Rua do Rosário n. 103. 

Dr Paulo de Lacerda — Rua Marque» 
4e Abrantes n. 4 9. , 

Dr. Alfredo Pinto Vieira 4» Mello — 
Rua do Rosário n. 109. 

Dr. Carvalho da Mendonça (José Xa- 
vier) — Avenida Rio Branco, 46. Edlflcli) 
das Doca» de Santos. 

Drs. Joáo Dalz Alvss, André As Paris 
Persira o Baol d» Tarla, Júlio Cesnr, 89. 

Nerbert Mozes, Advogado — Rua do 
Rosário n. 112. , 

UbaiiVno do Amaral, Vbaidiuo do Ama- 
ral Pilho—Quitanda, 57. Tel 612 Central. 

Dr. Oscar O. BanfAuna. r. Quitanda 6g 
f.: Cent. 741. (C. do Adtnln, Garantida). 

Dr. Bsm«raldlno Bandeira _ Rua da 
duitanida n. 96, 1» andar. 

Dr. Xsplrldlão P, Monteéro (Juiz de Dl- 
el(o em dlsponlb.) o Antonlo O. Pinheiro 

tfaohado — Rosário n. 136. Tel. 5.878, x. 
Dr. J. o. de aonsa Bandeira — Rua do 

Rosário n. 112. 
Dr». Carlos Peixoto e Joslno ds Araújo 

. - Quitanda n. 95. 
Drs. A. Moitlnho Dorla e Octavlo Brito 

_ Hospício 46, 1° andar. Tel. 2.912, Norte. 
Jr Bulhões Psdpelra, Bngenlo de Bar 

'«■ e João Psdreira — Rua do Hospício, 
2. Tétephone 4.130. 
Drs Aristide» Bplnola o Oalmon Tlanns 

. Rua do Ouvidor n. 65, 1» andar. 
Drs. Rodrigo Ootnsio, Paulo D. Vtanna • 

Xodrigo Cota vi o Pilho — B. Pedro n. 41. 
relephon.i n. 1.699, Norte. , 

Drs. Wolfango Paulo ds Souza c Jorge 
jujjm — Rua Primeiro de Março n. 38. 

Jr. Castello Branco (A. R. L.) — 
Ri« do Ouvidor ia 94, 1° andar. 

#r. Nodden Pinto — Mudou o escrlpto- 
rio P*" " ■'« Relembro, 44, dn» 11 5» IT. 

3rs. Prudente do Moraes, Justo ds Mo- 
rar), Amaral Trança — Av. Cenirai 87. 

ira Veríssimo ds Molló e Domlaigos 
Boa*«d» Quitanda 46. Tel. 1.180, Cent. 

Pr Jalr Cunha. Advogado — y. Pedro 
u. 82. Telepliono 2.422 Norts. 

Dr torlilo Pontainha — Rua do Ou- 
#1. Telephone 3.383, Norte. 

•Mind" Jordão c Roberto Jordão 
ndega. Tel. 2.937, Norte, 
o Oliveira - Rua 8> 

A Nova do Ouvidor, 
eria. Adhemar de Parla • 
Ja BIlTolra — Rua Io Ito»' 

i 4 i, robrtuo. T 8.TJ4, N(,rt«. / 
0 Olymplo Carvalho o Salvador Pinto 

Jnn" — Rcario 172, Tel. 736, Norte. 
D- Augusto Pinto Alma — Ouvidor 

82 uim, Toloph. 3.1(3. Norte. 
- U rustnlo d« Bã Pereira o Pranetaoo 

^'ellcs de Moruoe, rua da Alfândega n. 14. 
Dr. Nunoa Ferreira—R, Alfândega II, 

,3 A» 4 11.: c, (Jr Boniflm 928, T s21, VIII». 
Ora. Neleou da Almeida o Oliveira Pio- 

lo> giíltanda n, «e. 
Dr Orlando Guerreiro d» Oartro _ Ru» 

e, S. Pedro A. 66- 
01 Taclano BaaiUo — Rua do Carmo 

d. ''®' 
Dr» Custodio Alves Martin» o Arthnr ds 

— Rosário 82. Tel. n. 3.406. N. 
Ors Aslolpho Rezende o Ornar Dntra — 

p ia do Carmo n. 56. 
Dr#. Afranlo do Mello Pranco, Joaquim 

d» Bailei e Alfredo Cesarlo Alvlm — Rua 
jp Carmo n. 70. 

J Cannto d» Pzguelredo—Escrip Ro»a- 
jJo 99. Res.; Bom Pastor 25. Tel. 2.463, V. 

Drs. Domingos Marlano e Manoel Reis 
Ucearlo n. 162, sobrado. 
Dr. P. Solano C. da Cunha — Ouvidor 

x 68, sala 3. 
Drs JuifeaU.no Serpa e Xphigsnlo Bailes 

— Rua do Roeario n. 88. 
Dr Washington Oarota — R. Urugunyann 

n. 8 (Cureo propddcutlco). Teleph. offlcial. 
B. PAULO — Dr», Thsodoro de Car- 

valho, Theodar*to d» Carvalho e José ds 
Freitas Onlmarães. nom uscrlptorlo so- 
elal: em 8. Paulo, A rua do S. Bento 24, 
sobrado, c cm Santos, largo dp Rosário *(>, 
«obrado. 

B Paulo — Dra. Luís PlnJo Serva « 
Adolpho Pinto Pilho. Rua Quintino Bo- 
tayuva n. 4. 

Médicos 
Dr. Fernandes Pignatra — Rua ds Sãl 

Juaé, 72, ás 3 horas. 
Dr Monoorvo—E»p. moléstias dr. pelle, 

.syphiüs u crianças. Res. r. Moura Brito. 68, 
Con».: r. i - guayana n. 11, sob., ás 4 h». 

Dr Aloya o de Castro. Professor da Fa- 
ou Idade (!<■ Medlelna. Cons. r. Assembiéa 86 
Rua Voluntnrlos da Patrir n. 31. T. 319 3. 

D*. Raul Leitão da Cunha, prof. da Fa- 
ruid. Con-. Jornal do Commereio. 2° andar, 
de* 2 l'! i» 6. Tel. 371. Sul. Palmeira» 52. 

Dr. ChClhsrme da Mlvelra — Moléstia» 
Interna». Re». Conde Bomtlm, 64. Cons. rua 
5. Podro, 66. da« 2 á» 5. Teleph. ã"Hla' 677. 

Dr. Jnllo Novaes — Consultório, rua 
Quitanda 3. 3 4» 7 h. P. do Botafogo 504, 
10 ás 12 h». Telephone 117, Sul. 

Dr. Agenor Pomo — Prof. da Faculdade. 
GO)»». Hospício, 93. da» I ãs 6. Rss. rua 
Marque/ de. Abrantes n. ií. _<i. zSÍ. ífilb 

Dr. Pedro Magalhães —C. Aasemblên, 54. 
? ás 5. Tei. J.680. Cent. R. Conde Bomft» 
124 A. Chamados Mem Sá 116. T. 5.981. C. 

Dr. A. Badré, prof. da Faculdade de Me- 
dicina — Clinica medica, especialmente 
doença» nervosa», estomago, íigado o Jn. 
tentlnoe. (R. do Rorario, 140, da» 2 ás 5, 
ás segunda», quartas o pextan-fslra». 

Dr. Oscar de Bonza. prof. da Faculdade 
de Medicina. Con»., Assembiéa 83, ds» ; á» 
6, Silva Telles 194. Ipanema, Tel. 1.112, Sul. 

Dr. J Marinho, ouvidos, nariz a gar- 
ganta. Quitanda, i. Teleph. Central 5.680. 

Dr. Partos O rota Cone. S. José 66, de 2 
9» 4. R. Barão de Itamby 2S.' Tei. 65, Sul. 

Dr. A. Mac, Dowell. Cons. Houpido 83. 
Re-.; g omeate ■: ..710, sli. 

Dr. Rarbcoa Romlo — Cons. i ás 4. 
Hospício 67. Mols. do pulmão, e coraçãc. 

Dr. Ary ds Almeida — CI1» ica medica. 
360. s, flenu-nte. Tel. 6(1*. Sul .• 2961 Norte. 

Dr. Xlarlo de Oonvéa. prof. da Fa- 
culdíide. OU;os. ouvidos, nariz « garganta. 
Con». Assembiéa 26. 2 á' 6, á» srKungag 
quartas e sexta Tel. 1.957. Central, Re».' 
619. Laranjeiras. Tol. 321. Contra!. 

Dr. Miguel Osorlo — Doe. da Faculdade 
de Medicina. Cons. Ourives 2» (2" l" s 
6". de 1 ás St. U. A- Tamatidaré 30.T. 562,S. 

Dr. Álvaro Ozorio de Almeida. Prof. da 
F. Con». Ourives 29 (S", e*" t> sabs., de 1 
ás 3). R. t.-uv. Cruz Lima 21. Tel. 893, Sul. 

Dr. Arthnr de Vaeconcellot —Asslst.»"»'- 
dc Cl. Med. da Fac. Voluntário» 3?2 T. 1899 
Su:. Cons. Víoaiirlt. 85, 3 ft» r, horas. 

Dr. Rocha Va«—Cons. Ourives 29. R. 
Rua Goulart 25. Leme. Telep. 1,"79, Sul. 

Dr. Lasaanoe Cunha — Rua Humaytá 
157. Tel., Sul, 246. Consultório e residência. 

Dr. Bouza Rangel — Clinica medica. 
Partos o moléstias das crianças. Res.; rua 
Dr. Paulo Alves 44 (Ícariahy). Cons.; rua 
Aristide» Lobo 238. Teleph. 1 .535 e 1.147. 

Dr. Carlos Chagaa — Assembiéa n. 30, 
da.; 4 ás 7 horar. 

Bylvlo Moujz — Do ITosp. da Miscric. 
Bcs.; Payssndu", 135. Con».; Hospício, 85. 

Dr. P. Pernambuco Pilho—C A3.-em 
lut» 29, S U. Asa, t Cãtãvt.A» II. t. 1(1, a. 

Casa de Saúde 

Oaaa d» Baude Dr. Rlraa — Rua Ma,- 
quez de Ollndt-, Botafogo, bond dc Humaytá 
— Pavilhões inteiramente separado» exis- 
tem para tratamento das doenças communs, 
das cirúrgicas, nervosa» e mentae». Installa- 
çõe» completas para cirurgia (salas ospecíae» 

X. electricldadc, hydrotherapla, massagens, 
etc. Medico»; Drs. Cario» Elras e ãV. Schll- 
ler. -ClTurgl&o, Dr. Queiroz Barro». Os 
doentes podem tratar-se com medico de su- 
coutlança. Telephone 325, Sul. 

Estomaqo, pulmão e nervos. Doen- 
ças da pelle e das rnutosas-.Cura 
pelo "radiam" — Arthrltismo, 
syphllls (914) e morphéa 
Dr. Xd. Magalhães — C., á» 14 ha., ã 

r. Sete 135. Re»., pr. Botaf. 384. Tel. 931, Sul. 

Clinica exclusiva da garganta, 
nariz e ouvidos 

Dr, Praaoteoo Rira». Cons. rua S. José 
C. 61. Rn*.: rua d»s !-•'ranjeiras n. 191. 

Dr. Oastrtoto Pinheiro — Ex-as jl». 
tento d« ,*11 n Prof. l^bantschltsch de Vlen. 
na r. Sete de Setembro 82. Cons. 2 áe 4. 
Molesiias da pelle e syphllls 

(morphéa), gonorrhéa (trata- 
mento rápido), moléstias para. 
a! tarla s 
Dr. Amerloo da Veiga — Rua da Aurora- 

bléa n. 68. 
Estreltanrento da urethra, hydrc. 

ceie. doenças da próstata e dJ 
uíero 
Dr. Crtsaluma Pilho, rua Rodrigo 8Il»a 

7. Terças, quinta» e sabbados, á» 14 horas. 

Tratamento moderno da obesidade 
— Clinica medica e das crianças 
Dr. Maselllon Sabua — Assembiéa 10. 

A'» 3 born». Domingos Ferreira n. 150, Co- 
pacabana. Telephone S., 818. 

Cura da tuberculose 

Dr. Oliveira Botelho — Cura rapida da 
tuberculose. Res. e con-, rua Marechal Nye- 
nrtycr (antiga Sorocaba) 91, do 8 ds 12. 
Tratamento da tuberculose pulmo- 

nar pelo Pneumothorax artHI- 
ciai (Processo de Forlanlni) 
Dr Bdgar Abrantea—Rua 8. José 106, 

de 2 ás 8 horas. Telephone 5.637 Central. 

Vias urinar!aa — Moléstias de se- 
nhoras — Hérnias — Tumores 
dos seios e do ventre — Opera 
ções em geral 
»r Joaquim Mattos, elrttrgião effeettvo 

do Hoapilnl de Saúde, 15 anttue d* pratica, 
sua H dnco silva, 5, d<> 1 ãs • bota*. 

SlpMHs, doenças da pelle, cabel- 
tos e unhas 

Prof. Dr. Xd Rabello — Appllca . i 
dlum» uo» tumorea e doenças da pelle. 85, 
Aasvrabléii. 

Vias urlnarlas. operações e mo- 
léstias de senhoras 

Dr. Nabueo d» Osavéa, Prefosacr da 
Faculdade ,lp Medlelna. Molostla» da» se- 
«hora», via» urinaria*. Primeiro de Mar- 
ço n. 10, das 4 4» «. Tel. 916, Central 
Laboraíorlo de chi mi ca e micros- 

copia clinicas 
Dra. Xd. Marque», c». Riedel e M. PI- 

Ubolro. da Fnc. dc ífedlclna c do Hoipllsl 
Nacional. Avenida Rio Branco n. 345, 1* 
audar. Tel. 2.705, Central. 

Laboratório de microscopia e 
analyses clinicas 

Dra Aragão e A. Moses. do Instituto 
de Msizguinho». L. Carioca. 24, 2» andsr 
Abi rio dia J da m, ás 6 da t. Tel. 4.272. 

Laboratório dc analyses e pes- 
quizas 

Dr. Souza Lopes, lente da Fac. Exames 
da urln», «ucco-ga»trlco, leite, etc. B. José 39. 
Laboratório de microscopia e ba- 

cterioiogia clinicas Analyses 
cbímicas 
Dr». Plgntlrodo Vaaoonoello# e Antonlo 

Ponte*—S. José, 72, 1» andar. prox. d Ave- 
nida. das 9 ás 6 h.'Teleph. 6.289, Central. 

Analyses médicas 
Dr. Davld Mudesra dispõe de laboratorto 

construído o Installario exprcsiamente para 
o «xcrclcio de sua proflssfto. Quitanda, 5. 

Analyses, chlmicas e exames ml- 
croscoptcos para diagnostico 
medico 
Xr. Alfredo Andrade — Prof. du especla- 

ãdsoe n> Fac. de Medlc. Hruguayana, 7. 
Exames de sangue, aur.lyses de 

urina, etc. 
Dr». Bruno Lobo, prof. da Fac. de Med. 

o Manrido d» Xodstros, docente da Fac. 
— Laboratorto de Analy»»» o Pcsqulzas; 
r. Rosário. 118, e»q. praça Gonç. Dia». Tel 
do Lsb. Norte 1.334, d» ros. Vllla 666. 

Ralos A' — i.icciricidade medica 
Drs. Toledo Dodsworth e Jorge Dods- 

«rorth. Av, Oant. 168, 1 <Ws 6. Tel. C. 2.326. 
Doenças da pelle e syphllis 

Dr. Weneck Mrohado _ Rua 1» ds 
iiarsj n. i5. íáS attind? aa-s 'h'.'ntcu do 
sua» espccIjUdades). 

Anilhai Vargas. Cone. c reu.. Avenida 
Oonic» Frstre 99, 3 As 6. Tel. 1.202. 

Dr. P. Terra, professor da Faculdade 
dc Medicina, r. da Astembié», 20, da» 2 ás 4. 

Dr. Bllva Araújo Pilho — AÚslstonte ds 
Faculdade, üruguayaoa 21, á» í. T. 831, S. 

Doenças nervosas e mentacs 
Prof. Dr. Nenriqne Roxo, da clinica da 

Faculdade, com freqüência das «rlnclpae» 
eünicss curopéau. Roa.: rua Voluntários da 
Patria. 255: tel. Sul. 821. Consult.; As^em- 
biía. 98. 'lãs 4 ás 0, nas segundas, quartas 
f .«extefi-feiras. 

Dr. P, Beposel, Iíitc docente c n»»t»t. 
da Fac. de Med. Med. do H. Na . Clinica 
medica. R. do Carmo 46. 3", S" c sabbados, 
2 ás 5. Tei. C. 6.830. Cattetc 160. T.C. 1.238. 

Operações, partos, moléstias das 
senhoras, tumores do ventre e 
vias uri na rias 
Dr. Osrvalho Azevedo—C. 13 do Maio, 27. 

( dac 3 á» 6 ; re». 8. Vergueiro, 73, tel. 1.424. 
Dr. Doméque do Barro»—Quitanda 11, 

| ás 3 h». Res.: Luranjelras 265. T. 5.872, C. 

| Doenças da pelle e venereas — 
Physlotherapia 

Dr. J. J. Vieira Pilho, fundador e dl- 
tector do Inatitulo Dermatheraplco do Por- 
to (Portugal L Tratamento das doença» da 
j-elle o ayphUitlcu». Appücação do» agentes 
physioo-naturao» (eiectrlcldade. raios X, ra- 
d'um, calor. etc.). tratamento de» mo- 
leetiáa chronicas « nervosas. Cons.: rua 
da Alfândega n. 96, das 2 á»' 4 horas. 
Operações, partos, moiestias das 

senhoras c vias urlnarlas 
Pr. Barr«to J^rayuer. pratica n* 

suai» eâpeoialWad«s na Europa. Cura raíH-la 
.',-8 jj-tncrrhén C-: ■L-ru^uavan^ s, rias ^ *n 
». *. H. 4* Abfãhiái a- 143. í»i«e. ü)3, hui- 

Doenças dc apparelho digestivo 
e da nutrição: Obesidade, dia- 

betes, rheumatlsmo, aslbma, etc 
— Raios X 
Dr. Renato Ce Sonsa Lopos—Especial. 

Exames peloa raios X.S.José, 39, de 2 ás 4. 
. Doenças nervosas e syphiüs 
Jultano'Moreira. Praia da Saudado 288 

terças, quintas e Biibbados, das £; â» 9. 
Vtas urlnarlas e syphllls 

Dr. Carlos Novaes Pilho, membro da As- 
sociação Franceza do IHologia, rua da Ca- 
neca n. 50, da» 12 áa 17 horas.' 

Oonorrhéas — Vias urinaria* — 
Cirurgia gera' 

Br. Grtes Filho Cura radical da go. 
norrhéa c suas complioftçõei. Clr. ger. e vias 
urinaria^. Esp. da S. Casa, prof. livre de clr. 
<la Fac. dc Med. Uruguayana, 21, 3 às 
Ouvidos, nariz c garganta, Bron- 

cho-csophagoscopia 
Dr Castello Brmoo _ Ru, Assomblés 

n. 84, das 3 As 6. 
Dr. Álvaro xonrlnho _ Rua do Ouvidor 

n. 162. de 2 ds 4 horas. 

Moléstias dos olhos 
ot Moura Brasil dá consultas todo» os 

d.os. no ian-o da Carioca n, S, das 12 ás 4 
horas. Telephon- 3.245. Central. 

Doenças dos olho» 
Cr. Linron Bllva — Con*. S. José 119 

(lí db" Hot. AvehRtiii Tel. 2266, c. ds 1 ã» 4. 
Moléstias dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
Dr. Leal Júnior, ouststento da clinica 

ophtalmelocicít, medico dertii-; doença- t,,i 
Beníflc. PorL da 1 ás 6. Assembiéa n. 69. 

Ouvidos, nariz, garganta, vias uri. 
narias e operações 

Dr». Pscholt e Psekolt Pilho   ytua 
Sste A» Setembro n. 68, sobrado, de 1 ã» 5. 

Oonorrhéas e suas complicações 
— Cura radical 

Dr. João Abreu—Rua de S. Pedro n. «4, 
das 7 á» 11 c das 13 á# 18 hora». 

Partos e moléstias de senhoras 
Dr. Rodrigues Lima — Goti», r. Atoetn- 

bléa n. 66: rcsld. praia Flamengo n. 3S 
Dr. Silva Frota - Clinica medica. 'Esp'. 

partos, mol. das senhoras » das crianças'. 
C.; Quitanda 45, das 2 ás 5. R.; jç. S. de 
Copacabana 917. Tel. 1.CI9. Sul. 

Vias uri narias e hvdrocele 
Dr. Crissluma. Pai — Prof. da Fac Gir. 

da Mi*. Con* rua Rodrigo Silva, 7, de i ai 
4, ás 1**, 4t« e á*" e da 1 á» * a» s». 
<*• a babbs-Nw, ' 

Partos c operações 

Dr. Vtslra Souto — Ros., rua dos Vo- 
hlntartoa da Patria n. 68. Consultório l« 
d* Março n 17. antigo 9, daa 3 j, 6'ho, 
ra*. Tei. 1 .700, Sul. 

Dr. Onrgsi do Amaral __ Ope..Raor.p|lr. 
telro. Res rua Cândido Renicio 58 C. Jaca. 
répaguá. Cons. Rodrigo Silva, 7. do i áa 3, 

Partelras 
Xms Delchsr, de 1« ciasse aa» r«c ri» 

Parlz O Rio. Cot», e res. rua Senador Dan- 
tas, 95. Cliam, a qual. hora. Tel. 6.933, C. 

Cirurgiões-dentistm 
Professor Dr. SUvlno Mattos—Consul- 

tório: rua Vruguayana,'3: das 7 á- r, da , 
Dr. Oarção BtooWsr — Gabinete den- 

tário. Rodrigo Silva 28, 9 As 11 l|2, ! &s 6 

Laboratórios homoeogathicos 
J p. ds Pinho PUho « C — Quitanda 

n 136 — Encontra-sa r.osto «istnbolecimonto 
completo sorUmento em medimuuentos cm 
tintura*, glóbulos, tablettex, «tu. 

Ducnas, massagens, etc 
tnaiouto Phyalothsrapico rio nr. tei». 

tavo Anosbrust, Seno-lor Uon^aa n. 61. 
Livrarias 

Livros d* isltuna do Vlanns. Kepk, 
rutgsri Bsrr«lo, Arnaldo Barreto. Abí- 
lio, BUS», Epmilnónda* o Fsllsberto de 
Carvalho, Ferrslra .,a Rosa. Galhardo. Hi- 
lário, Sablno •' (.oata « Cunha e outro* 
autor»*. «• livraria Francisco Ali ea Ouvi- 
dor 196, RI» Je Janeiro ; r. do 8. Bonto. 65 
5. Paulo, • *. d» Bahia 1066. H H. MlDaa 

Drogarias e pharmaclas 
Drogaria • Pliarmaola Granado — R. i« 

dc Março, 14. Sortliaento completo do dro- 
ga» o de proauetos chimlco» e pharma- 
ceutieoa de qualidade, peso e modlçáo ga- 
rantido», a preços fixos. 

Pharmaoia e Drogí rta Franolsoo Olffaal 
fc O.—ImportacSo dlre-:ta dos melhoro» fa- 
brlcante» da Europa c Amerloa do Norte. 
Deposito geral do* produeto» especioes do 
pnarmaceutlco Oltfonl. Preços ecm comp» 
toncia: rua 1* dc Março n. 17, antigo 9. 

Leiloeiros 
Assis Carnolro, l»lloeJro — Rua do Hos- 

pício n. 165. 
A. d» Pinho—Rua Sete do Setembro 71. 
Blvlro Caldas — Rua do Ho-spicio n. 34. 

telephone 1.247. 
Miguel Barbosa — E«r."liHorlo e arnta. 

•em. rUa (i0 Rosí-rio n. 16S, casa fundada 
em 1396; telephone n. 1.063. 

L. Vernot — Rua General Camara 90. 
J. Lagt—Bscrlp. rua do Hospício n. 84. 
ã. Oulmarftes. successor de Teixeira « 

Bouza — Rua General Camara 11. 116. 
8 Coqueiro — Armazém: rua da Alfân- 

dega n. 72, telephone 2.659. 
Virgílio Lopes Rodrigues — 65, rua da 

Assembiéa. «6; telephone 2.270, Central. 

Hotéis 
Xotei dos Xztrangelros—Grande edifício 

o estabelecimento dc 1« ordem. Rraça José 
de Alencar n. 1—Flllae»; Hotel Corcovado s 
Palacete Rio Branco, Laranjeira» n. 524. 

Xotsl Avenida—-Avenida Rio Branco — 
End. telegr. Avenida — Hlo de Janeiro. 

Xunuiytá Hotel —1 Conforto moderno, 
luz elactrica, parque, agua» nascente»; tel, 
n. 258. Sul. Rua Humaytá n. 30, Botafogo. 

Grande Xotei Guanabara — ExceLentoa 
accommodsçõcs para famílias c cavalhei- 
ro», com vista» sobro toda a bahia o co- 
zinha de 1' ordem: rua da Lapa «■ 103. 

Orejide Xotei d» Trance—Praça 15 No- 
vembro, 12, imt. largo do Paço, tel. 80. Aca- 
ba de passar por grande» melhoras, devi- 
do á acqvdstção do prodlo junto, lado do mar 
tendo exceliantes quarto» c cozinha de 1'. 

Xotsl Internaalonai (Santa Thereza) 
iiíuade á 31 aiuuío» pó-!»-- bende do Santa 
Thereza, 10 minutos pelo automóvel (subida, 
rua Francisco Muratori). pouiçáo e clima 
exceliente», noites fresca*, conforto,todo mo- 
derno, autngarage. lifts, Lawn-tenrls. Diner 
Concerto no» domingos, terças e quint*», co- ^ 
atnha de 1* ordem, diaria oom pensáo de 
129 pnra cima; Djners e Dejeuners, 59000. 

Hotel Continental — optimo» aposentou, 
cozinha de 1» ordem. R. Seta Dnnts» 31. 

Metrópole Kotel — Diaria dc 99 oara 
rima. Gi ande janllm o 'jinrijue. Rua da.» La* 
ranjelnaq n. 619. 

XuglVsli Hotel • Rua Cattele 176. tel. 
2.001. preço reduzido. Orando reorefo. com-' 
pletamente reformado, para família* e ctiv. 

Corretores dc tundos 
Leonídae Moreira ' Moacyr Moreira, 

mu filho, adjunto. Rosário 76, r ob. Tel 3.000, 
Norte. Re». 1.501, Sul. Caixa postal 1.776. 
End. telog. Ml HORA. 

N. B. Todas au procurações devem sor 
passadas a favor do ambos, podendo agir 
cada um de por sl. 

Bancos nacionafis 
Banco Mercantil do Rio de Janeiro—67, 

rua l® do Março, 67. Presidepl.:, Joáo Ri- 
beiro de Oliveira « Souza. Director, Azonor 
Barbosa. Operações: desconios de letras, 
notas promissórias, biihctes do mercado- 
rias e ivarrants. Caução de apólices dobca- 
tures e acções do bancos e companhias. De- 
pósitos em conta corrente e a prazo fixo, 
Gobrança no interior o exterior. 

nhá ás 5 horas da tarde, e ao» sabbados até 
ás 7 hora» da tarde. Da Agencia; toa a 
hor&s nia-Dhâ 03 7 horas tardtii 

Collegios 
Novo Collegio Progresso—Para meninas 

— Rua General Conabarro n. 57 — Interna- 
to, aemi-intemato e externato. Curso pri- 
mário, secundário e artístico. Corpo docent* 
de primeira ordem 

Frutas e gelo 
Ferreira Irmão * o. Ru» Primeiro da 

Março n. 9. 

Elevadores 
D. Joncksr 8c C. — Fabricantes. Rn* 

da Saúde 86. Telephone 1.454, Norte. 

Diversas 

Ponnlolda Pasoboal — O maior amigo 
da lavoura. EBcrlptorlo, rua do Hoeplew 
o. 16, esquina da rua doa Ourives. 

Registro de T-tulo» s Documento»—8a- 
chet 25 (ant. Nova do Ouv.) com caea forte* 

DiL PRAÜ-a 

-- «.ü.» (Pmwt o (uroio do 20 dra» 

para venda o arrc-mátaçào do immov ei p«« 
nborado peio I>r. Arnaud Alvea Ferreira, 
ceSBlunarlo d»- Antonlo Pinto da Silva o 
Hermeneglidu 1'cçanha de Azevedo, no 
executivo hj potheoarlo quo lhe move por 
este J ulzo, • 

O Dr, Leopoldo Augusto dc Lima, Juil 
da 6" Pretória Çlvel -do Distrlcto Federal, 
etc. : Faz saber ao» que o prestente edital de 
praça com o prazo de 20 dias virem que no 
dia "3 de Novembro proximo, logo apôg a au- 
diência do eartyls que t.-rá lugar ás 12 horas 
no prédio sito á rua Archias Cordeiro n. 210, 
Meyer, o offlcial dc Justiça quo serve do por- 
teiro doe auditórios trará, a publico prégáo 
dc venda e arrema/taçâo a quem mais der o 
maior lanço oftereoer acima da avaliação 
do prodlo •' terreno sito á rua Alvares do 
Azevedo 56, untlga rua da» Mangueiras 
n. 16, ante» n. 2, penhoradu pelo Dr. Ar- 
naud Alves Ferreira a llermencglldo Po- 
çanlia dc Azevedo no executivo hypothec»- 
rio iiue lhe move, cujo immovel íol descri- 
pto o avaliado pela fôrma acgutnto: I^audo 
do avaliação — Nó» avaliadores privativos 
dus Pretória» do Dlstricto vFcdergl decla- 
ramo» que em cumprlmontv) do mandado do 
Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Augusto do Lima, 
Juiz da 6a Pretória Civel o a requerimento 
do Dr. Arnaud Alves Ferreira, cessionário 
do Antonlo Pinto da. -Silva, procedomoc á 
avaliação do» bens penhorado» a Hermene- 
glldo Peçanlu do Azevedo como herdeiro de 
D. Bcmvinda Maria dos Anjos, no «xecuti- 
vo hypothocario que lhe movo o rcqucrca- 
to. E os referidos ben» são os seguintes: 
prédio n- -'é da. rua Alvares do Azevedo, 
frcguezln do Bogenho Novo, antiga rua das 
Mangueira» n. 18, untea n, 2, é do foitlo 
do chalet, cm conunum com o n. 60, o llxa- 
Jus pela mouma cumlelra, afastado do ulí- 
niumienlo da rua, de eonstrucçáo do fron- 
tal, com duas Jonellas.na frente o dua.s por- 
ta» o duas janclJa» ao lado, portadas do ma- 
dolru, coberto do telhas tmncezas, modo 
no oorpo principal Im.SOc de largura pot 
lüm.lOo de comprimento e é dividlo cm duas 
salas e dous quarto», »egulndo-ac um puxa- 
do com 'SmlSOc de largura por 4m,10c d* 
exteiuião, onde está installada a cozinha. 
•Em seguida no citmlo predk» existem 7 com- 
partlmento» dc pão a pique e frontal o um 
barracão de madeira no«t fundo» todo» com 
porta e Janoila, coberto de ztneo, constituin- 
do uma catalagem, sondo que cada comportl- 
mento <i»tá ocoupudo por pessoas dltforqu- 
teg, O terreno ondo existem as coSUltrecções 
Já doscrlptaa mede 16m,23c. de frente por 
42111,361: do extensão, oom cenca do espinho 
dos lados e caneella do madeira na frente. 
A rua ond« «*.(»<< situados os ímiuoc m» 
de»criptos nio tem calçamento algum, pelo 
que availanKsL tudo na Importância de tres 
contos d,- réis (3:0a((|). iti0, ji Outu- 
bro dc 1916. — Jo$o PVrralra Cavalcanii, 
Dollo Gio-c-nA de UaVro». E quem proton- 
der *' ,1 b*sy -efma d,-—--ririí--», dc • 
vora comparecer no dia, hora e lugar acl» 
ma designados, afim de effectuar-s» a pra- 
ça e serem oa mesmos arrematados 3>or quetu 
reais dér o maior lanço offr recer acima d* 
avaliação. L para constar mandou passar o 
presente o mui* dou* de lgu»l teõr, qu« s»rã» 
Junto* ao» autos e nffixados no lugar do 
costume, ns fôrma d» i«|| Capital Fotorsl, 
29 do Outubro de 1916. E eu. Álvaro da 
Medeiros, escrevente juramentado escrevi • 
subscrevo no impedimento oceaalonal do res- 
pectico Escrivão. — í-oopolão Augunlo dé 
Lima. 

juízo de direito da í* vaha cxn 

D* citação 
Com o praxo de sessenta dia» 

ao» au«entee em lugar Incerto e não sablc 
Dlogo Rocha e Bento Cândido Voeü 
para. findo aquelle prazo, virem A pi 
melra andiencla deste JiH*<> ver-se-lfe 
offereccr o* artigA» de uma acção ort 
narla para os fins dn petição abaixo tra' 
eorlpta, ficando logo citados para iodo» 
tertnrm da acçáo até final, sob pena . 
revelia: 
O Dr. Ceeario da Silva Pereira, dulr ■ 

Direito da e" Vara Givel do Distrlcto F 
deral, etc.: IPaz naber ao» que o prceop 
edital virem em como por esta Juízo » 
torto s» proceaaam uns auto» do acção orr 
naria em que é autor o Dr. Gabriel Phtl 
delpho Ferreira Lima o réqsCompanhia Doe 
da .Bahia e outro», em o» quão» lhe foi di: 
gida a petição do teôr seguinte; Petição 
E.vra. Sr. Dr. Juiz de Dlreltn da 6a Vn 
—O I>r. Gabriel P-hlladeipho Ferreira Liin 
na acçáo ordinária qm movo contra a Uo» 
panlila Docas da Bahia o outros, estando 
acção perpetuada em Juízo <1 espera da , 
tação dos réoe IDiogo Rocha o Bento Ca 
dido Coelho, e estando eu to» OTU lugar Inoe 
to e não sabido, como mesmo certificou 
offlcial do Juizo, vem requerer a V. Ex. qc 
Justificada oesa elrcurnstancla. se proceda 
citação por .ditai para quo. findo o prn 
de sua publicação, venham eseo* réoe a Ji 
zo ver-ee-Hiee offerecar «w artigos de un 
acção ordinária <m que ae Iho» pede, ooti 
a outro», a restituição da» acçfiea da Cor 
panhia Docas da Bahia, de na. 131.504 
ll.StB e 71.69-4 a 71.793 e seus renflimei 
tos, juroe da môra e custai, aetualíien 
poaeuldo» por cllosB, Dlofeo Rocha e -Ben 
Cândido Coelho, respectivamente, o» qua. 
ficarão desde logo citados para todo» 
termo» da acção até final, pena de revell 
pedindo o autor na meoaia acção a restifri 
ção da» acções ns. 71.W» a 7a .593 <■ 71.TI 
a 71.993 em poder de outras pessoa», todi 
Sonegadas uo Inventario de D. .Maria > 
Lima Carrãe e betn a-ulm a condemnaql 
da Companlila (Doeas da Baliia nas perda» 
damnos resultantes doe netos que pratico 
A' oausa se deu o Valor dc 26:0009 para . 
effeuos da taxa. PeéK difeTlwonto. Rir. 
Janeiro, 29 de Julho de 1913. UlilUdelpl 
Azevedo, advogado. Despacho: Justlfiqu 
se. Rio, 20 de Julho de 1017.—Cesarlo T 
reira. E. tendo o autor justificado com pn 
va testemunhai a ausência em lu^ar Incer 
e não sabido doe réo» ora citados, subira 
os auto» á coneiusão, baixando com a »c; 
tença do tcôr seguinte: Sentença — Viste 
etc. Tu 1 co por .»ent"nça a justtficação ( 
fie. 27 e seguinte», ã . -:n da prova prod 
zlda. mando «e.iam expedido» com o pra: 
de sessenta dia» os tdilac» requeridos A f 
JIio 26. Gustoo na fôrma da lei. Rio, 38 < 
Agosto de 1913. -Ceenrio (Pereira. Em vi 
tudi do que se passou o presente odital pe 
qual sâo oltadCH o» ausente» cm lugar A 
certo enflosabido.Dioao'Rocha c Hento Ca: 
dido Coelho, pnra, findo o prazo de 60 dl* 
virem A primeira audiência deut" Juízo ve 
ue-liieo offcrecsr os artigos do uma. acçi 
ordinário para os fins dn petição neln 
tranucripta, ficando desde logo citado» pa* 
todos ,>» termos dr. acção nté final, sob per 
do revelia, advertindo o» quaee digo que i 
audiência» deste Juízo têm lugar á» terçi 
o sextas-feiras, ã.» 12 1)2 hqras. á rua Af 
nezes Vieira n. 17i2. E para constar, pa, 
saram-xe este e mais doue do igual teô 
ijue serão publicado» s affixado» na fórn 
da lei. Dado e passado nesta cidade do R 
de Janeiro, aou 80 do Agosto de 1913, E 
João de -Souza Pinto Júnior, escrivão, o sul 
eorevi. — Cesarig dn Silva Pereira. — RI 
"0 de Agosto de 19JÜ. — João de Souz 
Pinto Júnior. 

Bancos extrangeiros 
fidnco Ka^onul "tntramarino -r- Fnn^.ádo 

em Idiíboa em 1364. Capital 12.000 oon- 
tos forte?. Filial no Hlo fje .lanriro: rua 
da Quitanda, o«qjina da rua da Alfândega. 
Agencia: na praça Onae de Junho, Cidade 
SnvHf rua Senador esquina da 
mo do tr^hCAmia Toda^ ai operaçõès ban 

^ "•«(•Ifir * * tuiwv *,5 
dê 

JUDI 

No dia 6 de Novembro proximo. em praci 
do Juizo Municipal de ti. João Marca». Es- 
tado do Rio, Irá A segunda praç» c '» "O " 
o «batimento de 10 pu* e-nto, )>• " oíéço de 
."609 n sitio «enominado • '('"«feríisd" 


